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Gasolinapassa
deR$7,30nos
postosdoDF

Dia de respeito
ESAUDADES

Empresase
sindicatossão
contraportaria
queimpede
demissões

Flexibilidadeno
usodemáscaras

OCultoàsAlmasdosAntepassadosda IgrejaMessiânicadoBrasil (foto)—um
dosmais importantesda religiãodeorigem japonesa—,na315/316Norte, foi
uma dasmuitas homenagens que os brasilienses prestaram ontem a seus
entes queridos noDia de Finados. Orações e lembranças emocionaram as
maisde500milpessoasquevisitaramos seis cemitériosdoDF.PÁGINA 18

Decisãodogovernodevetarque
trabalhadoresquenãose
vacinaramcontraa covid-19

sejamdesligadospor justa causa
écontestada,pois colocaem
riscoacoletividade.Tribunais
vãoexigir comprovantede
imunização.PÁGINA6

Fimda obrigatoriedade do
item emambientes abertos
começa hoje, umdia depois de
oDF registrar omenor número
de casos de covid do ano: 77.

PÁGINA 15

Voltatotalàs
salasdeaula

Ensinopúblico retomahoje100%
dasatividadespresenciais.
SindicatodosProfessores fará

protestos. PÁGINA 14

Osconsumidores que abasteceramos carros no
feriadodeFinados levaramumsusto.Ospreços
do litro da gasolina dispararam, atingindo até
R$ 7,399 se opagamento fosse feito pormeiode
cartãode crédito.Donosdepostos afirmamque
oreajustedecorredaaltadoICMSantesdadeci-
são dos governadores de congelaremo tributo

por 90 dias e da forte valorização do etanol. Es-
pecialistas alertamque osmotoristas devem se
prepararparanovosaumentos.Opresidente Jair
Bolsonaro antecipouque aPetrobras elevará os
valores dos combustíveis nos próximos 20 dias.
A empresa nega. A gasolina é umdos itens que
mais têmpesadonoorçamentodas famílias.

PPÁÁGGIINNAA 88PPÁÁGGIINNAASS 77 EE 1122

PPÁÁGGIINNAA 55

COP26

EUApressionam
eBrasilassina
acordopara

reduzirmetano

Criança
morre
afogada

noParanoá

Depois de sucessivas
negativas, o governo

brasileiro aderiu ao acordo
lideradopelos Estados
Unidos para a reduçãodo
gás que émuitomais

nocivo aomeio ambiente
doque oCO².OMinistério
daAgricultura temeque o
Brasil seja prejudicado,
pois a pecuária lidera a
emissão demetano.O

compromisso foi assinado
pormais de 100 países.

Victor Lemuel Ferreira da Silva, de apenas três
anos, estava com os pais e a irmã, de sete anos,
numa área conhecida como ícone parque, no
Setor de Clubes Sul. A família, quemora na
Candangolândia, curtia o feriado àsmargens do
lago. Ao perceberem a falta domenino, os pais
acionaram os bombeiros, que encontraram o
garoto debaixo do cais. Por 50minutos foram
feitos procedimentos de ressuscitação. PÁGINA 16

FiliaçãodeMoro
abrecampanha
Ex-ministro anuncia
ingresso no Podemos
com slogan para a
disputa eleitoral em
2022. Evento está

marcado para o dia 10
destemês, em Brasília.

AnaMariaCampos

Estratégia de Moro ao se
lançar candidato é assumir o

papel de anti-Lula.

PÁGINA 15

CarlosAlexandredeSouza

Alta dos combustíveis irrita
Bolsonaro, que vai jogar
pesado contra a Petrobras.

PÁGINA5

SamantaSallun

Primeiro hotel escola do DF
será do Senac e ficará pronto

em umano emeio.

PÁGINA 16

LuizCarlosAzedo

Txai Suruí, de 24 anos, mostrou
a importância dos indígenas
para o Brasil e omundo.

PÁGINA2

FURACÃO
complicaoFla
Emnovo duelo de

rubro-negros, cariocas
abrem dois gols de

vantagem comGabigol,
mas sofrem empate nos
momentos finais. Hoje,
Atlético-MG pode
ampliar vantagem.

PÁGINA 19

Governodecreta
estadodeemergência

Etiópia

Medida, que vai durar seis
meses, foi tomada depois
que grupos rebeldes

reivindicaram o controle
de duas cidades estratégi-
cas e considerammarchar
rumo à capital Adis Abeba.

PÁGINA 9

Doaçõesdecabelos
resgatamautoestima

Solidariedade

Voluntários se unempara
mudar a realidade de

pacientes comcâncer, que
passampor quimioterapia.
Diversas instituições no
DF confeccionamedoam
perucas. Saiba onde.

PÁGINA 17

✔ NovoRefis doDFbeneficiará cidadãos e empresas. Saibaquempodeaderir.PÁGINA 13

PÁGINA 22

Releituras
Velhasmúsicas,
novossucessos
Cantores, como o sambista Péricles

(foto) investem em antigos
trabalhos, de diversos gêneros,
conhecidos nas vozes de artistas

famosos e, com novas
interpretações, dão longevidade a
grandes canções e apresentam as

versões às novas gerações.
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Criado em 1901, o prêmio Nobel da
Paz não foi capaz de impedir as duas
grandes guerrasmundiais do séculopas-
sado, mas contribuiu muito para que a
política internacional deixasse de ser
monopólio dos chefes de Estado, diplo-
matas emilitares, projetando personali-
dades que efetivamente contribuíram
para que a paz se consolidasse comoum
valor universal. Ironicamente, seu cria-
dor, Alfred Nobel, era um industrial, in-
ventor e fabricante de armamentos sue-
co. Por sua decisão, um comitê de cinco
pessoas indicadas pelo Parlamento da
Suécia anualmente escolhe aqueles que
se destacaram por trabalhar pela frater-
nidade entre as nações, pela abolição
ou redução de exércitos permanentes e
pela paz. Polêmico, nos últimos anos, o
prêmio vem sendo destinado a pessoas
que enfrentam situações limites em
seus respectivos países, como os jorna-
listas Maria Ressa e Dmitry Muratov,
nas Filipinas e na Rússia, respectiva-

mente, os premiados de 2021.
A jovemWalelasoetxeige Suruí, mais

conhecida comoTxai Suruí, de 24 anos,
filha de Almir Suruí, 47, líder dos Povos
Suruí de Rondônia, confirma a quebra
domonopólio da política internacional.
Até então, era conhecida apenas por
ambientalistas e outras jovens lideran-
ças indígenas, mas encantou o mundo
ao discursar em inglês na abertura da
Conferência da Cúpula do Clima
(COP26), em Glasgow, na Escócia, para
uma plateia que reunia entre outros o
presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, e a primeira-ministra da Alema-
nha, AngelaMerkel. Foi a única brasilei-
ra a participar da abertura, num inevi-
tável confronto de imagem e objetivos
com o presidente Jair Bolsonaro, que
gravou uma mensagem e foi passear
pela Itália, desprestigiado. Tornou-se
uma personalidade mundial na luta
contra o aquecimento global. É minha
candidata aoNobel de 2022.

O veterano líder indígena Marcos
Terena, um dos fundadores da Aliança
dos Povos da Floresta, com Aírton Kre-
nak e Chico Mendes, não se cansa de
me falar que as jovens lideranças indí-
genas são a grande esperança, e que a
causa indígena chegará a um outro pa-
tamar. “Nós agora temos índios douto-
res, médicos, advogados, antropólogos,
biólogos, cineastas… São lideranças jo-
vens que mantêm suas ligações com as
aldeias e respeitam as lideranças mais
velhas, somam os antigos saberes aos
novos conhecimentos”. Terena foi o pri-
meiro “índio piloto”, viveu os conflitos
da tradução de identidade. Quando jo-
vem, era chamado de “japonês” pelos
colegas de escola e por seu próprio ins-
trutor de voo. Mas a consciência indí-
gena falou mais alto: “Indígena é po-
tência de saberes. Seu conhecimento é
a universidade domundo”.

Aquecimento

A jovemTxai ainda está no último se-
mestre do curso de direito, mas já atua
no departamento jurídico da Associa-
ção de Defesa Etnoambiental (Kanin-

dé), em Rondônia. Em Glasgow, na Es-
cócia, enquanto a jovem ativista sueca
Greta Thunberg criticava o blablablá
sobre o clima dos líderes mundiais,
Txai roubava a cena no plenário, ao
falar da importância dos povos indí-
genas na proteção da Amazônia. Na
hora, lembrei-me das conversas com
Marcos Terena sobre esse encontro de
gerações indígenas: “Meu pai, o gran-
de cacique Almir Suruí, me ensinou
que devemos ouvir as estrelas, a lua, o
vento, os animais e as árvores. Hoje, o
clima está esquentando, os animais
estão desaparecendo, os rios estão
morrendo, nossas plantações não flo-
rescem como antes. A Terra está fa-
lando, ela nos diz que não temos mais
tempo”, disse Txai.
Os suruís são 2 mil indígenas, mas

são articulados, combativos e plugados
nas redes sociais. Ao discursar na
COP26, Txai relembrou a morte do seu
amigo Ari Uru-EU-Wau-Wau, jovem co-
mo ela, que trabalhava registrando e
denunciando extrações ilegais de ma-
deira dentro da aldeia ondemorava. Se-
gundoTxai, ele foimorto por defender a
floresta. “Vamos frear as emissões de

promessas mentirosas e irresponsáveis,
vamos acabar com a poluição de pro-
messas vazias e vamos lutar por um fu-
turo e presente habitáveis”, defendeu.
Na extensa pauta da COP26, o eixo da
discussão é a necessidade de conter o
aquecimento global.
Energia, empoderamento público

e da juventude, natureza e uso da
terra, ciência e inovação, transporte
e cidades, regiões e espaços organi-
zados estão sendo debatidos até o
próximo dia 12, por cientistas, ativis-
tas, autoridades governamentais,
executivos de empresas da nova eco-
nomia, mas, nesse debate, a Amazô-
nia tem lugar de destaque. Cerca de
40 lideranças indígenas, de diversos
países, estão participando do encon-
tro. O mundo está descobrindo que
eles são os verdadeiros guardiões da
floresta e têm um papel de destaque
na solução dos problemas ambien-
tais. Oficialmente, o Brasil está re-
presentado pelo ministro do Meio
Ambiente, Joaquim Leite, que apre-
sentou uma nova meta climática,
com redução de 50% das emissões de
gases do efeito estufa até 2030.

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br
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Queda de braço na
PEC dos Precatórios
ArthurLira tentahojemaisumanegociaçãoparaaprovarpropostaquedesobrigaogoverno federal depagar integralmentedívidas

judiciais. Partidosdeoposiçãoe liberais reforçamqueamedida, alémde representarumcalote, rompeo tetodegastos

» ISRAEL MEDEIROS
» TAINÁ ANDRADE

P
rincipal aposta do gover-
no para bancar o Auxílio
Brasil, a PEC dos Precató-
rios pode ser votada nesta

quarta-feira. O presidente da Câ-
mara, ArthurLira (PP-AL), convo-
cou líderes partidários para um
almoço em sua residência oficial,
emBrasília. É ummovimento se-
melhante ao que fez na semana
passada, quando procurou líde-
res da oposição após o adiamen-
to da votação por falta de quó-
rum. Naquela oportunidade, a
conversa não evoluiu, e a oposi-
ção reafirmou o posicionamento
contrário à PEC 23/2021.Mesmo
assim, Lira saiu do encontro afir-
mando que iria conversar comos
líderes contrários, umaum.
Para esta quarta-feira, o Palá-

cio do Planalto e a presidência da
Câmara esperam que as conver-
sas sejam mais produtivas. Se-
gundo Ricardo Barros (PP-PR), lí-
der do governo na Câmara, “a
oposiçãonãoquerqueoBolsona-
ro pague o Auxílio Brasil para os
milhões de brasileiros mais po-
bres porque achamque éummo-
nopólio do Lula”. “Querempreju-
dicar oBrasil por causade interes-
sepolítico”, argumentou.
A oposição vê de outra forma.

Alega que as novas regras para o
pagamentodedívidas judiciais re-
presentam um calote. Aomenos
130 dos 513 deputados— do PT,
PSB, PDT, PCdoB, PSol e Rede—
já declararam voto contrário à
PEC. “Entendemos que a PEC re-
presentaumcalotenosbrasileiros
que lutam há décadas na Justiça
para receber. O segundomotivo é
a perda de recursos para a educa-
ção, pormeio da perda dos preca-
tórios do Fundeb (Fundo deMa-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e deValorização
dos Profissionais da Educação)”,
pontuouAlessandroMolon (PSB-
RJ), líderdaoposição.
Entre os partidos doCentrão, a

tendência é de apoio à proposta.
Na semana passada, parlamenta-
res do PSD se mostraram espe-

rançosos sobre a possibilidade de
umacordo, especialmentenoque
diz respeito aos precatórios devi-
dospelaUniãoaoestadodaBahia
—UnidadedaFederaçãoque tem
mais dinheiro a receber, cerca de
R$10bilhõesdo total deR$16bil-
hões devidos a Bahia, Ceará, Per-
nambucoeAmazonas.
Segundo o deputado Efraim

Filho (PB), líder do DEM na Câ-
mara, alternativas estão sendo
estudadas para tentar resolver a
questão dos precatórios. “A que
formais sólida em termos de vo-
tos deve prevalecer. Arthur [Lira]
está trabalhando firme para con-
quistar essamaioria e tem sido o
grande articulador em defesa da
PEC. O Democratas fará reunião
da bancada nesta quarta, mas
trabalha tentando construir uma
solução”, afirmou.
Apesar do pouco tempo para

aprovar o texto, ele não acredita
que a proposta será enterrada.
Efraimafirmouqueoalmoçocom
Lira será fundamental para ver se
o tema tem chances de prosperar
e alcançar os 308 votos necessá-
riospara fazer aPECavançar.
Segundo deputados, o presi-

dente Arthur Lira orientou os
parlamentares a registrarem pre-
sença pela manhã nesta quarta-
feira. A recomendação significa
que ele pretende ter quórum pa-
ra votar projetos importantes e
poderá tentar incluir textos polê-
micos comoodo homeschooling
(ensino domiciliar) para tentar
dividir a atenção e desarticular li-
deranças que são contrárias à
PECdos Precatórios.
O deputado Israel Batista (PV-

DF) teme que essa seja a estraté-
gia do presidente da Câmara. Ele
argumenta que as dificuldades
do governo para conseguir votos
vieramapós a aprovação do texto
na Comissão Especial. “O gover-
no conseguiu ser rápido na Co-
missão Especial. Mas quando
chegou ao Plenário, houve uma
mobilização da Frente Servir Bra-
sil, a oposição começou a jogar
pesado contra a PEC 23, e as coi-
sas começaram a ficar mais difí-
ceis para o governo”, pontuou.

PODER

UmNobel para Txai Suruí

Apósaaprovaçãodoprojetona
Comissão Especial, os deputados
passaram a avaliar a proposta de
formamais aprofundada, o que
levoupreocupações tambémpara
os parlamentares de perfil liberal,
comoos integrantes doNovo. Pa-
ra IsraelBatista,do jeitoqueestá,é
possível que o governo só consiga
alcançar os votos se oferecer
emendasparlamentaresemtroca.
“O que faria elesmudarem de

opinião seria uma farra de emen-
das parlamentares, estamos ven-
do que há essa possibilidade. O

governo viu que não tinha como
avançar na PEC da reforma ad-
ministrativa, e há indícios que
aqueles R$ 20milhões poderiam
ir para a aprovação da PEC 23,
que émais importante eleitoral-
mente para o governo, que pode
fazer populismo com dinheiro
público”, criticou o deputado pe-
loDistrito Federal.
“Os parlamentares e o próprio

setor financeironãotinhamcom-
preendido ainda como a PEC os
afetava, trazendo insegurança ju-
rídica e alta na taxa de juros. Nós

entendemos que essa alta tem a
ver com a PEC dos Precatórios. O
calote numa decisão judicial po-
de se ampliar para outras dívidas
governamentais. A força da opo-
sição ganhou reforçodadireita li-
beral, como o Novo”, descreveu
Israel Batista.
PauloGanime (Novo-RJ), líder

do partido Novo, afirmou que a
articulação para retirar amatéria
de pauta é a única negociação
possível. “A pergunta tem que
ser: qual a razão para alguém
querer aprovar umaproposta co-

mo essa? O projeto é uma bom-
ba. Um dos maiores atentados
contra a economia brasileira das
últimas décadas, porque cria o
calote do calote, fura o teto, au-
menta a dívida pública, diminui
a confiança— já pequena— no
governo brasileiro. Pode ampliar
a crise econômica de uma forma
que será muito difícil reverter,
aumentandoodólar, a inflação, a
dívida pública. Gerando desem-
prego e perda de poder de com-
pra da população. É um total de-
sastre”, criticou.

Molon: PEC é institucionalizar o calote e retirar recursos da educação Ganime: “A PEC éumdosmaiores atentados contra a economia”

Lira está disposto a encerrar a polêmica daPEC dosPrecatórios hoje Barros: oposição acredita que ajudar os pobres é “monopólio do Lula”

Fotos: Câmara dos Deputados/Divulgação
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Auxílio Brasil
não freará
aumento
da pobreza

BENEFÍCIO

POR DENTRO DA ESCOLA
websÉrie

Escolher a escola dos filhos é um dosmomentos mais importantes e demuita expectativa para

as famílias. Para ajudar os pais nessa importante decisão, o Correio traz a websérie Por dentro

da Escola. Toda semana diretores de colégios tradicionais de Brasília vão contar um pouco

sobre os valores e diferenciais das suas instituições.

Marcas que fazem parte dessa iniciativa:

Acompanhe os episódios
as quintas e sextas-feiras
no Instagram do Correio.

BRASÍLIABRASÍLIA

correiobraziliense.com.br/escolhaaescola @correio

/correiobraziliense Correio Braziliense@correio.braziliense

Realização:

»ROSANA HESSEL

A
o implementar, a partir
destemês, o Auxílio Brasil
enquantopõe fimaoBolsa
Família e ao auxílio emer-

gencial — sem que a pandemia
da covid-19 tenha sido totalmen-
te controlada—, o presidente Jair
Bolsonaro (sempartido) pode es-
tar criando um sério problema
para o ano que vem. Emmeio às
crescentes dúvidas sobre o novo
programa, analistas avisamque a
pobreza no país vai aumentar
porque os vulneráveis continua-
rão desamparados.
OAuxílio Brasil, segundo espe-

cialistas, está sendo feito dema-
neira atabalhoada, sem garantias
de que será mantido a partir de
2023. “O grande problema doAu-
xílio Brasil é que ele, na prática,
acaba comoBolsa Família, que é
umprogramabemdesenhadoe já
temumatradiçãoenormenopaís,
comumaprevisão e uma estabili-
dade para os mais vulneráveis.
Agora, eles podem ter uma renda
comoAuxílio Brasil, mas ele aca-
ba em 2022 e não tem nenhuma
previsibilidade depois disso”, afir-
mouamatemáticaTatianaRoque,
professora daUniversidade Fede-
ral doRiode Janeiro (UFRJ).
O economista SimãoDavid Sil-

ber, professor daUniversidade de
São Paulo (USP), também não
poupa críticas ao novo programa.
“Em si, não é bom, porque tem
abrangência limitada emummo-
mento em que é precisomais. O
grande problema é que o governo
está fazendoumestardalhaço pa-
ra criar o Auxílio Brasil e o custo,
que é mexer nas regras fiscais e
nosprecatórios (dívidas judiciais),
serámuito elevado”, alertou.
Naavaliaçãode Silber, o gover-

nodeveria procurar recursospara
o novo auxílio no Orçamento,
cortando despesas, em vez de
apostar na polêmica Proposta de
Emenda àConstituição (PEC) dos
Precatórios. Amedidadáumape-
dalada nas dívidas judiciais e aca-
ba de vez com o teto de gastos—
emendaconstitucional que limita
o aumento das despesas à infla-
ção—abrindoumburacodequa-
seR$ 100bilhões. “O custo indire-
to com a PEC dos Precatórios é
muito elevado. O câmbio já dis-
parou e os juros também. Seria
melhor deixar o Bolsa Família,
mas fica o carimbo do PT. Eles
queremocarimbodoBolsonaro.”
Pelos cálculos do diretor do

Centro de Políticas Sociais da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Social),MarceloNeri, 6,8milhões
de pessoas poderão voltar para a
situação de pobreza no país, que,
atualmente, atinge 27,7milhões.
No primeiro trimestre de 2021,
quando o governo interrompeu o
pagamento do benefício, o nú-
mero de pessoas vivendo com
menos de ¼ do salário mínimo
(R$ 275) chegou a 34,5milhões, o
equivalente a 16,1% da popula-
ção—maior patamar da história.
“Esse dado pode ser menor se
uma parcela conseguir algum
emprego informal, mas não há
dúvidas de que haverá aumento
do estrato de pessoas vivendo em
situação de pobreza”, lamentou
Neri. Ainda segundo ele, “o pro-
grama pode não ser eficiente,
porque não há testes combenefí-
cios que exigem contrapartida. E
não sabemosoque virá em2023”.
Silber, da USP, estimou que

metade das famílias que hoje re-
cebem o auxílio emergencial de-
ve voltar para a pobreza. E lem-
brou que oTribunal de Contas da
União (TCU) identificou as per-

das de R$ 54,7 bilhões em fraudes
comoauxílio emergencial no ano
passado. Se o governo tivesse se
empenhadomais para recuperar
esse dinheiro, ele seria suficiente
paracobrir osR$50bilhõesprevis-
tos pela Economia com o novo
Bolsa Família. “Esse valor poderia
financiar o novoprograma,mas o
site está interditadoparaquemre-
cebeuobenefício indevidamentee
tenta devolver”, lamentou. Procu-
rado, oMinistério da Cidadania
nãocomentouoproblemanosite.

"Não há Plano B"

Conforme dados da pasta, o
Bolsa Família atende 14,65 mi-
lhões de famílias e o objetivo do
governo é ampliar essa base para
17milhões comonovo programa
a partir de dezembro. Enquanto
isso, 34,4 milhões de famílias re-
cebem, hoje, o auxílio emergen-
cial; destes, 9,3 milhões fazem
partedoBolsa. Logo, 25,1milhões
de famílias deixarão de receber o
auxílio emergencial neste mês,
mas o governo não deu explica-
ções sobre como pretende resol-
ver esse problema caso a PECdos
Precatóriosnão seja aprovada.
NoMinistério da Economia, o

mantra é que "não há Plano B"
para a PEC, que tem votação pre-
vista para amanhã na Câmara,
mas há risco de não haver quó-
rum.NoPalácio do Planalto, a ala
política vem estudando uma saí-
da, e tem deixado a equipe eco-
nômica fora desse debate.

Reajustemenor

Analistas ressaltam que os va-
lores doAuxílio Brasil são uma in-
cógnita e que, por enquanto, a
nova ajuda ainda será inferior ao
valor que tinha em 2014. Atual-
mente, o governo paga, emmé-
dia, R$ 250 para o auxílio emer-
gencial, enquanto a média do
Bolsa Família é de R$ 192. Nem
mesmoo reajuste de 20%prome-
tidopeloministro JoãoRomaserá
concretizado. Já o“bônus” até de-
zembro de 2022, que faria com
queonovobenefíciopassassepa-
ra “pelomenos” R$ 400, ainda de-
pendedaPEC.
“Os pagamentos do Auxílio

Brasil têm início no dia 17 deste
mês e seguirão o calendário habi-
tual doBolsa Família. O valormé-
dio do programa social será corri-
gido em17,84% já nestemês”, in-
formou oMinistério da Cidada-
nia. Segundoo órgão, emdezem-
bro,“após aaprovaçãodaPECdos
Precatórios, o governo federal pa-
garáumcomplementoquegaran-
tirá a cada família, até dezembro
de 2022, o recebimento de pelo
menosR$ 400mensais”. “Quem já
estána folhadepagamentodeno-
vembro doAuxílio Brasil receberá
o novo valor de forma retroativa”,
acrescentou. A pasta estima que
50milhõesdepessoasdeverão ser
atendidaspelonovoprograma.
Neri, da FGV, lembrou que o

programaaumentaa insegurança
dos mais pobres, que já são os
mais afetados pela crise. “A renda
da populaçãomais vulnerável é a
quemais tem encolhido, porque
eles sãoos quemais sentemo im-
pacto da inflação”. Pelos cálculos
do economista, seria necessário
um reajuste de 32,2% para o be-
neficiário do Bolsa Família recu-
perar o valor que tinha em 2014.
“O governo não conseguiu nem
corrigir esse problema comono-
vo programa. Ele temmuitas imi-
tações e ainda tem um impacto
negativo de curto prazo que será
o aumentodapobreza.”

Semgarantiasdeque substitutodoBolsa
Família edoauxílio emergencial será
mantidoem2023, especialistasdizemque
vulneráveis continuarãodesamparados
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Desculpe, senhor
presidente, pela
polêmica de poucos
que dividemos povos
e vêmaqui sem
pensar namemória,
na coragem.Nossa
amizade vaimuito
alémdessas divisões.
Pedimos desculpas,
portanto, por essas
polêmicas”

Matteo Salvini, líder da Liga,
partido de ultradireita italiana e
apoiador de Bolsonaro na Itália

AlexandreGarcia

AConstituição afirma, no seu
primeiro artigo, que todo poder
emana do povo, que o exerce por
meiode seus representantes elei-
tos ou diretamente. Repetindo: o
povo exerce seu poder direta-
mente, ou por aqueles que ele
elege, no Executivo e no Legisla-
tivo.Éassimque temosvivido,ou
o poder do povo, direto ou indi-
reto, tem sido limitado por quem
não foi eleito? O Poder Judiciário
tem semostrado acima aos po-
deres eleitos. NaHistória, o auto-
ritarismo tem sido praticado pe-
lo chefe do Executivo, acima o
Legislativo e o Judiciário, com o

pretexto de representar o povo.
Aqui, hoje, o chefe do Executivo
federal, que teve quase 58 mi-
lhões de votos para representar a
nação, tem se curvado ante im-
posições do Supremo Tribunal
Federal. Omesmo tem aconteci-
do com o Senado e a Câmara,
obedientes a determinações,
muitas vezes, de um único juiz
do Supremo. Em nome da or-
dem, ninguém se recusa a cum-
prir determinações do STF, à ex-
ceção do presidente do Senado,
RenanCalheiros, em6dedezem-
bro de 2016, quando recusou-se
a deixar o cargo, como ordenava

oministroMarcoAurélio.
Essa introdução remete à

queixa crônica de insegurança
jurídica, como um dos maiores
fatores do custo Brasil. Uma das
causas é a excessiva judicializa-
ção de temas que deveriam ser
resolvidos interna corporais no
Legislativo e no Executivo, co-
mo se queixou o atual presiden-
te do Supremo, Luis Fux, em seu
discurso de posse.Viroumoda a
minoria apelar para o tapetão
do Supremo. Emoutros tempos,
o relator devolvia ou jogava o
recurso no arquivo, por ser as-
sunto para o próprio parlamen-
to resolver. Eram tempos em
que o presidente não era Bolso-
naro. Aí, entra o segundo fator,
identificado por juristas como

Ives Gandra e Modesto Carva-
lhosa: o ativismo judicial, ou a
militância política.
Quando há algum vácuo na

Constituição, o Supremo, emvez
de exigir que o Congresso—que
tempoderes constituintes—de-
cida a questão, costuma ele pró-
prio, que não teve um voto se-
quer para isso, se transformar
empoder constituinte. Então, te-
mos que o Supremo, sem estar
relacionado no primeiro artigo
da Constituição como represen-
tantedopovo, jáquenãoéeleito,
tem poder constituinte e poder
de interferir nos outros poderes,
eleitos para representar o povo.
É, portanto, de fato, omaispode-
roso dos Poderes. Quando um
jornalista pede asilo político no

exterior, ninguém imagina que
ele esteja sendo procurado pelo
Judiciário e não pelo chefe do
Executivo.
Como sabemos, o Supremo

não obedeceu o devido proces-
so legal por ser, a um só tempo,
vítima, investigador, acusador,
juiz e executor, algo que só se via
no absolutismo. Sob o pretexto
de saúde pública, vimos o STF
passar por cima de direitos fun-
damentais, até de deixar em se-
gundo plano poderes do chefe
da nação priorizando governa-
dores e prefeitos. O Supremo já
mudouaConstituiçãonaáreade
costumes e agora tem nasmãos
uma gigantesca questão fundiá-
ria que pode derrubar o mais
precioso trunfo doBrasil: a voca-

ção de alimentar omundo.
Nesses dias, alguns atos e

ameaças no Tribunal Superior
Eleitora (TSE), fariam corar um
Sobral Pinto. O senador Eduardo
Girão (Podemos-CE) já recla-
mou da passividade do Senado
diante disso e o senador Esperi-
dião Amin (PP-SC) disse há dias
que isso pode não acabar bem.
Quando há exceção para o devi-
do processo legal, há insegu-
rança incompatível com as li-
berdades básicas, principal-
mente quando a liberdade de
opinião é atingida. O poder que
é do povo é para opinar, diver-
gindo e criticando. Para con-
cordar, não é preciso ter poder.
Com insegurança na Justiça,
não há estado de justiça.

"O poder que é do povo é para opinar, divergindo e criticando. Para concordar,
não é preciso ter poder. Com insegurança na Justiça, não há estado de justiça"

Quemmanda?

Mais acenos à ultradireita

Antesdedeixar a Itália, Bolsonaroencontra-se comsenadorMatteoSalvini, apoiadordeclaradoe líderdaLiga, partidoextremistanopaís
europeu. Emmeioaprotesto, presidente visitamonumentoerguidoemPistoiaparahomenagearbrasileirosmortosnaSegundaGuerra

PODER

Após a execução dos hinos
nacionais de ambos os países,
durante a homenagem aos
pracinhas brasileiros que mor-
reramdurante a SegundaGuerra
Mundial, o presidente depositou
uma coroa de flores, momento
seguido de um "toque de silên-
cio". "Pela primeira vez, estou
em solo italiano. Solo este, nesse
momento sagrado para nós on-
de rememoramos aqueles que
tombaram em luta por aquilo
que é demais sagrado entre nós:
a nossa liberdade", apontou.
Na época da Segunda Guer-

ra, os soldados mortos no con-
flito foram sepultados no Ce-
mitério Militar Brasileiro na
Itália, que abrigou os restos
mortais de 462 combatentes
entre os anos de 1945 e 1960,
quando ocorreu o translado
para o Monumento Nacional
aos Mortos da Segunda Guerra

Mundial, no Aterro do Flamen-
go, no Rio de Janeiro.
Durante o discurso, Bolsona-

ro lembrou origens italianas por
parte do bisavô e defendeu que
"mais importante que a própria
vida, é a nossa liberdade". "Esta
é a terra também demeus ante-
passados. Hoje um sétimo da
população brasileira, 30 milhões
de pessoas, tem origem italiana.
Em1943, umdever nos chamava
a voltar para a Itália e lutar por li-
berdade. Assim, 25 mil soldados
brasileiros cruzaram o Atlântico,
muitos de origem italiana, e para
cá vieram. Dois anos depois,
quase 500 brasileiros aqui pere-
ceram, mas a vitória se fez pre-
sente. Ouso dizer: mais impor-
tante que a própria vida, é a nos-
sa liberdade."
Ainda participaram da ceri-

môniaosministrosCarlos França
(Relações Exteriores) e Augusto

Heleno (Gabinete de Segurança
Institucional); e o embaixador do
Brasil na Itália,Hélio Ramos.
Na segunda-feira, após terpar-

ticipado doG20 no final de sema-

na, o presidente visitou a Basílica
de Santo Antônio de Pádua. Ho-
ras antes do passeio,manifestan-
tescontráriosaopresidentebrasi-
leiro entraram emconfronto com

» INGRID SOARES

E
m seu último dia antes de
deixar a Itália, em viagem
marcadapelo isolamentona
CúpuladoG20no fimde se-

mana, o presidente Jair Bolsonaro
participou ontem, emPistoia, na
Toscana, da cerimônia emhome-
nagem aos soldados brasileiros
quemorreramnaSegundaGuerra
Mundial. A cerimônia emreverên-
cia aos pracinhas brasileiros ocor-
reuemfrenteaoMonumentoVoti-
vo Brasileiro. No evento, o presi-
dente finalmente se encontrou
comdirigente dapolítica nacional
italiana que o apoia, o senador
Matteo Salvini, líder daLiga, parti-
dodeultradireita.
Assim como ocorreu em ou-

tras cidades italianas, Bolsonaro
foi recebido emPistoia pormani-
festantes contrários e apoiadores.
Um pequeno grupo de simpati-
zantes deu as boas-vindas ao pre-
sidente brasileiro nomonumen-
to, enquanto cercade300pessoas
se reuniram no centro da cidade
para protestar contra ele. Salviani
lamentou asmanifestações con-
tra Bolsonaro na região. "Descul-
pe, senhor presidente, pela polê-
mica de poucos que dividem os
povos e vêm aqui sem pensar na
memória, na coragem. Nossa
amizade vai muito além dessas
divisões. Pedimos desculpas, por-
tanto, por essaspolêmicas."
O presidente acenou ao povo

italiano e exaltou a relação entre a
Itália e o Brasil. "Ouvi aqui a pala-
vra gratidão. Ela temmão dupla.
Apesar de oOceanoAtlântico nos
separar,nossentimosmaisquevi-
zinhos,nóssomos irmãos.A todos
vocês, nossos irmãos italianos, a
minha continência, omeu orgu-
lho de estar aqui, e a satisfação de
estaremaonosso lado ontem, ho-
je e sempre. Brasil e Itália sempre
juntos", concluiuemsinal de con-

tinência comamãodireita.
O ministro da Defesa, Braga

Netto, disse que "feliz é a nação
que reconhece o sacrifício e o al-
truísmo de seus antepassados
em nome de uma causa nobre e
comum". "Precisamos cultuar as
memórias de nossos heróis e
manter vivos os valores e as tradi-
ções brasileiras. (...) O conflito foi
uma reação domundo contra os
ideais totalitários do nazismo e
do fascismo.OBrasil prontamen-
te fez a opção irremediável pela
democracia, pela liberdade após
os naviosmercantes serem afun-
dados naCosta", relatou.
Por fim, bradou o slogan da

Força Expedicionária Brasileira
(FEB): "A cobra fumou". "Hoje,
prestamos culto de respeito, reco-
nhecimento e gratidão, veneran-
doamemóriadosheróis quedoa-
ram suas vidas a serviço domun-
dodemocrático.Apósanosdehis-
tória, as Forças Armadas semo-
dernizaram e continuam focadas
em suasmissões constitucionais
para superar os desafios de hoje e
do futuro. A cobra fumou e, se ne-
cessário, fumará novamente". A
expressão foi repetida pelo políti-
co italianoMatteoSalvini.
Em razão da imagemnegativa

do presidente Jair Bolsonaro, iso-
lado durante a Cúpula do G20, a
presença do senador da ultradi-
reitaMatteo Salvini no evento em
homenagem aos pracinhas em
Pistoia, na Toscana, despertou
incômodo inclusive entre os par-
tidos da direita italiana, aliados
daLiga, sigladopolítico.Oprefei-
to da cidade, que é de umpartido
de direita, e o governador daTos-
cana, de esquerda, não estavam
presentes na cerimônia.
Após os protestos pela pre-

sença do chefe do Executivo no
local, Salvini criticoumanifesta-
çõescontráriasaBolsonaro."Tra-
ta-se de uma polêmica incrível,

feita até na comemoração dos
mortos queperderamavidapara
defender nosso país e liberá-lo
do nazi-fascismo. É um presi-
dente que foi eleito, de uma re-
pública amiga, que veio recordar
os soldados.Medesculpo emno-
me das instituições italianas. A
polêmica deve estar fora dos ce-
mitérios", defendeu.
Não é coincidência que a

prefeita que concedeu a home-
nagem de cidadão honorário a
Bolsonaro em Anguillara Vene-
ta, Alessandra Buoso, seja filia-
da ao partido Liga, liderado por
Salvini. A sigla herdou a ban-
deira política defendida por
outros partidos de direita e de
extrema direita a partir da dé-

cada de 1980, como o Movi-
mento Social Italiano, fundado
por ex-integrantes do regime
fascista de Benito Mussolini.
Bolsonaro escolheu participar

depoucoseventosoficiaisnoG20,
mas fez questão de agendar o en-
contro com seu principal aliado
na Itália. Apesar de ter falhado em
sua tentativadecomandara Itália,
o ex-vice-primeiroministroMat-
teo Salvini segue sendo o líder de
uma coalizão de centro-direita
que comanda 14 das 20 regiões
italianas. O político e seus aliados
fazemoposição ao atual governo
do primeiro-ministroMarioDra-
ghi, que, por sua vez, não recebeu
Bolsonaro durante a visita do pre-
sidenteà Itália.

O vínculo entre o presidente
brasileiro e representantes da Li-
ga italianaéumamostradecomo
o bolsonarismo se conecta com
osmovimentos de extrema direi-
ta pelomundo.Nosúltimos anos,
a aproximação mais evidente
ocorreu com o ex-presidente dos
Estados Unidos Donald Trump.
Essa afinidade ideológica não se
limita aos discursos.
A realização de motociatas,

primeiramenteentregruposcon-
servadores norte-americanos,
passou a se repetir no Brasil, co-
mo aponta a pesquisa Democra-
cia Sitiada e Extremismo no Bra-
sil: 18 meses de manifestações
bolsonaristas, coordenada pela
antropóloga Isabela Kalil.

Outras frentes

Emmais uma tentativa para
driblar a ação doYouTube, Face-
bookeInstagram,queremoveram
a live dopresidente Jair Bolsonaro
emque ele fez falsa relação entre
vacinas contra covid-19eaids, um
dos filhosdochefedoExecutivo, o
deputado Eduardo Bolsonaro
(PSL-SP), publicou, na semana
passada, em seuperfil na rede so-
cial Gettr, o trecho emque seupai
faz a associação. E afirmou que,
"em breve", a rede irá fazer até
transmissãode livedopresidente.
A Gettr foi criada pelo ex-as-

sessor-chefe de comunicação do
ex-presidente DonaldTrump. Ao
chegar no Brasil, a plataforma te-
ve grande adesão de influencia-
dores digitais e políticos bolsona-
ristas. O chefe do Executivo brasi-
leiro e seus filhos têmcontana re-
de. (com Agências)

Choro e homenagem a pracinhas
a polícia, que usou cassetetes,
bombas de gás lacrimogêneo e
disparosde jatosd'águaparacon-
ter o protesto, que acabou com
umamulherpresa.

“Emoçãomuitogrande”

Em Pádua, o chefe do Execu-
tivo chegou a chorar ao ouvir
música italiana que amãe costu-
ma cantar e reencontrou paren-
tes ao visitar a cidade de Pádua,
em Anguillara Veneta, na Itália,
local de origem do bisavô pater-
no. Emuma live ao vivopormeio
das redes sociais, o chefe do Exe-
cutivo se disse emocionado ao
encontrar parentes e disse ter si-
do bem recebido na cidade de
seus antepassados.
“Estou aqui em Pádua, ori-

gemda família Bolsonaro. É uma
emoçãomuito grande encontrar
os parentes. Foi a primeira vez

em que estive na Itália, então é
bom a gente rever as raízes. Por
quemeus avós foram para o Bra-
sil? Qual o motivo? Obviamente,
foram em busca de dias melho-
res pela dificuldade que a Itália
apresentava nomomento. É gra-
tificante. Fui bem recebido e ain-
da estou sendo”, disse.
Bolsonaro ainda participou de

um almoço oferecido em sua ho-
menagem pela prefeita Alessan-
dra Buoso, do partido de ultradi-
reita. O presidente apareceu cho-
rando, emocionado, ao ouvir um
cantorinterpretaramúsicaMam-
ma, na Itália, em um vídeo divul-
gado pelo deputadoMajorVitor
Hugo (PSL-GO). Segundo ele, sua
mãe, dona Olinda Bolsonaro, de
94anos, costumacantar a canção
desde sua infância.Na imagem, o
chefe do Executivo aparece no
encontro comparentes distantes
naAnguillaraVeneta.

Hinonacional e coroade floresnomonumentoao soldadodesconhecido

Handout/AFP

Alan Santos/PR
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Moro já discursa
como candidato
» MARIA EDUARDA CARDIM
» ISRAEL MEDEIROS

A
pós desembarcar noBrasil,
o ex-ministro da Justiça do
governo Jair Bolsonaro
(sempartido) SergioMoro

confirmou,ontem,oficialmente,a
filiação ao Podemos,marcadopa-
ra acontecer no próximo dia 10,
noCentro deConvençõesUlysses
Guimarães, emBrasília. Amensa-
gem transmitida no anúncio re-
força umaprovável candidatura à
Presidência da República, apesar
de isso não ser citado. “Juntos po-
deremos construir umpaís justo
para todos”, diz o slogando convi-
te da filiação, que será transmitida
nas redes sociais apartir das 9h.
O retorno ao meio político

acontece após o ex-juiz deixar o
governo Bolsonaro, em abril do
anopassado,criticandoas interfe-
rências do presidente na Polícia
Federal. Desde a saída do governo
atual, Moro é umdos nomes fre-
quentementecitadosparaadispu-
tadaPresidência em2022. Para es-
pecialistas, ele é considerado com
maior potencial para encabeçar
umachapaviávelde terceiravia.
A opção é criticada pela oposi-

ção. O governador doMaranhão,
Flávio Dino (PSB), criticou o slo-
gan do anúncio de filiação do ex-
ministroaoPodemos,que falaem
um“Brasilmais justo para todos”.
“O conceito de 'justo' não é ade-
quado para um juiz que foi decla-
rado incompetente e suspeito pe-
lo Supremo Tribunal Federal.
Tampouco pode ser considerado
'justo' alguém que alimentou e
serviu alegremente a Bolsonaro,
até ser descartado”, rebateuDino.

ELEIÇÕES / Ex-ministroanuncia filiaçãoaoPodemoscom
slogan “Juntospoderemosconstruir umpaís justopara todos”.
Eventooficial foimarcadoparaodia 10, noCentrodeConvenções

O jogo pesado e o futuro da Petrobras
O presidente Jair Bolsonaro deu o recado direto da Itália: “Esta

semana vai ser um jogo pesado para a Petrobras”. A insatisfação
do chefe do Planalto com a política de combustíveis adotada pela
maior estatal do país já custou a cabeça de gente como Roberto
Castello Branco, defenestrado do comando da Petrobras em
fevereiro. Bolsonaro não parece disposto a reduzir a pressão. Em
mais de uma ocasião, ele e aliados do governo mencionaram a
vontade de privatizar a companhia, comomedida para se livrar
do “problema” da escandalosa alta de combustíveis que castiga o
bolso dos brasileiros.
O barulho provocado por Bolsonaro, entretanto, não tem

resultado efeitos positivos. Pelo contrário. As declarações do
presidente embaraçam a Petrobras, obrigada a divulgar nota
pública negando qualquer decisão antecipada de reajustar o
preço de combustíveis, e aumentam o clima de desconfiança.
Ao anunciar um reajuste de combustíveis para os próximos

dias, Bolsonaro desestabiliza o mercado e causa apreensão
entre consumidores. A especulação sobre novos reajustes,
com efeito imediato no mercado financeiro, levanta a suspeita
de que há informação privilegiada nos bastidores da política
de combustíveis.
A questão de fundo da Petrobras, no entanto, permanece

intocada. Afora os arroubos privatizantes que ecoam emBrasília, é
preciso realizar uma discussão séria sobre o destino da gigante
brasileira. O compromisso do Brasil em reduzir a emissão de gases
poluentes, anunciado na COP 26, passa necessariamente pelo
menor consumo de combustíveis fósseis. E isso põe em xeque o
papel da Petrobras a longo prazo.
Eis a discussão que deveria nortear o governo, para além do“jogo

pesado” da semana anunciado por Bolsonaro.

De volta à cena, ex-juiz é umdos nomesmais citados para terceira via

O presidente nacional do
PSol, Juliano Medeiros, questio-
nou onde estavaMoro quando o
Brasil sofria nas mãos de Bolso-
naro. “Agora, volta para ser pré-
candidato a presidente da 'ter-
ceira via'. Terceira via uma ova!
Moro é a versão 'light' do bolso-
narismo”, criticou.

Datena no PSD

Outramovimentação que en-
volve um nome destacado para
terceira via foi a desfiliação, on-
tem, do apresentador deTV José
Luiz Datena do PSL, apenas qua-
tromeses após se filiar ao partido.
O destino já foi definido: será o
PSD, lideradoporGilbertoKassab.
Até então, Datena era conside-

rado umpossível pré-candidato à
PresidênciadaRepública,masseu
futuroera incerto, jáqueoPSLde-
cidiu se unir aoDEMpara formar

o União Brasil. O partido conta,
agora, como ex-ministro da Saú-
de LuizHenriqueMandetta como
principal nome para encabeçar
ou integrarumachapaem2022.
No PSD, destino de Datena,

quem será o candidato, segundo
Gilberto Kassab, será Rodrigo Pa-
checo. O senadormineiro, no en-
tanto, ainda não confirmou a in-
formação e aparece, segundo as
últimas pesquisas eleitorais, em
último lugar entre os candidatos
considerados de terceira via, con-
siderandoSergioMoro (futuroPo-
demos), Ciro Gomes (PDT), João
Doria (PSDB), Mandetta (DEM),
Datena (de saídadoPSL) eo sena-
dorAlessandoVieira (Cidadania).
Datena já comentou querer

disputar uma cadeira no Senado.
O PSD teria, então, umcandidato
ao governo do estado, na figura
de Geraldo Alckmin, e Pacheco
comocandidato à Presidência.

Omundo ideal...
A declaração dos líderes do G20, anunciada ao
final do encontro em Roma, reúne dezenas de
compromissos. Em linhas gerais, o documento
ressalta a necessidade de um esforço conjunto
para superar a crise econômica e a urgência
sanitária provocadas pela pandemia de covid-
19. Há ainda compromissos em relação ao
meio ambiente, particularmente a redução de
2ºC para 1,5°C, o limite da alta de temperatura
para as próximas décadas.

...E a realidade

As boas intenções, entretanto, esbarramna
realidade. Os líderes do G20 consideram
essencial estender a vacinação a pelosmenos
40% da populaçãomundial em 2021. A situação
está longe do ideal. Na África, por exemplo,
apenas 5 dos 54 países que formamo continente
atingirão esse percentual, segundo estimativa da
OMS divulgada na semana passada. Esta
semana, omundo chegou àmarca de 5milhões
demortes pela covid-19.

Planeta
sustentável

Adeclaração doG20
menciona ainda os impactos

da pandemia ao
desenvolvimento sustentável,

particularmente nas
economiasmais vulneráveis.
E reafirma o apoio aos países
emdesenvolvimento, comoo

Brasil, para superar as
dificudades impostas pelo
novo coronavírus. Esse ponto
tem ligação direta com as
discussões da COP 26, que
alertam para a urgência de
interromper a escalada
destrutiva de ummodelo
econômico associado ao
aquecimento global, à

poluição e ao
desmatamento.

Direto ao ponto

Alvo de grande atenção
internacional em razão
dos desmatamentos na
Amazônia, o Brasil
manifestou apoio à
declaração de líderes
mundiais para a
preservação das florestas.
Oacordoprevê a liberação
de R$ 108 bilhões de
financiamento para
iniciativas que incluam
a restauração de terras
degradadas, o combate
a incêndios e o apoio
aos direitos indígenas.
Resta saber como o
governo brasileiro
atuará para honrar os
compromissos
assumidos em
Glasgow.

CPI, novo capítulo
Está prevista para hoje a primeira reunião da frente

parlamentar que integra oObservatório da Covid. A iniciativa
busca dar continuidade aos trabalhos da comissão, encerrados
com a aprovação do relatório produzido pelo senador Renan
Calheiros (MDB-AL). Umdos objetivos é verificar o
andamento das denúncias reunidas pela CPI em instâncias
como a Procuradoria-Geral da República, oTribunal de Contas
daUnião e o SupremoTribunal Federal.

Confiantes
AcomissãopartidáriaquecoordenaaspréviasdoPSDB

decidiuanular aparticipaçãode92prefeitos e vice-prefeitos
deSãoPaulonavotaçãoquedefiniráocandidato tucanoà
eleiçãopresidencial de2022.Apesardamedida, a campanha
dogovernador JoãoDoria segueconfiantenavitória.
“Estamoscertosque teremosamplamaioriados votosdos
1.014prefeitos e vice-prefeitosdopaís eque JoãoDoria
venceráasPrévias, pois temapreferênciados
correligionários eaprovaçãoda suagestão”, declarouWilson
Pedroso, coordenador-geral da campanhadepréviasde
Doria. AspréviasdoPSDBestãomarcadasparaodia 21.

Evaristo Sá/AFP

TCU 2022

A presidente doTribunal de
Contas daUnião,ministra Ana
Arraes, se aposenta em julho de
2022, quando completa 75 anos,
mas a sua vaga já está sendo alvo
de disputas. Cinco nomes já se
apresentam tentando conquistar
votos: os deputados federais
Hélio Negão (PSL-RJ), Jhonatan
de Jesus (Republicanos- RR),
Hugo Leal (PSD-RJ), Fábio
Ramalho (MDB-MG) e Soraya
Santos (PL-RJ).

Padrinhos
Hélio tem o apoio do

presidente Bolsonaro, de quem é
fiel aliado, e Johnatan de Jesus é
o preferido do presidente da
Câmara, Arthur Lira. Os demais
correto por fora, sem apoios
ostensivos.

Informe Publicitário
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Advogadosepolíticos consideram inconstitucional anormadoMinistériodoTrabalhoqueproíbedemissãode trabalhadores
que se recusama tomaravacina contraa covid-19.Direito coletivoà saúdedeveprevalecer sobredecisão individual

Especialistas condenam
portaria anti-vacina

» ISRAEL MEDEIROS

A
portaria do Ministério
do Trabalho e Previdên-
cia que proíbe a demis-
sãode trabalhadoresque

se recusarem a tomar vacina
contra a covid-19 foi duramen-
te criticada por especialistas e
por políticos. Ontem, o senador
Humberto Costa (PT-PE) apre-
sentou um Projeto de Decreto
Legislativo (PDL) para tentar
derrubar a portaria. Ele justifi-
cou que o Supremo Tribunal
Federal (STF) já considerou co-
mo constitucional a vacinação
compulsória — isto é, a possi-
bilidade de restrição ou puni-
ção para aqueles que decidirem
não se vacinar.
Ele também alegou que o Su-

premo “já deixou abundante-
mente claroqueodireito coletivo
se sobrepõe, nesse caso, ao direi-
to individual, e que as autorida-
des podemedevem impor tal su-
perveniência, por meio de uma
série de medidas restritivas e
coercitivas”. Essa tese também é
adotada por sindicatos e por es-
pecialistasquesecolocaramcon-
tra amudança.
Cláudio Lima Filho, advoga-

do trabalhista e sócio da Dias,
Lima e Cruz Advocacia, entende
que demitir funcionários por
justa causa quando há recusa na
vacinação é algo plenamente
viável. Para ele, a portaria do
Ministério do Trabalho e Previ-
dência vai contra a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT),
que prevê que o ambiente de
trabalho deve ser seguro para a
saúde dos trabalhadores.

Segurança

“Pode ser dispensado por
justa causa se recusar a vacina?
Meu pensamento é que sim. O
funcionário que se recusa des-
cumpre a CLT, que fala que o
empregador precisa estabele-
cer um ambiente de trabalho
que respeite as normas de se-
gurança e higiene. Se eu sou
empregador e tenho emprega-
dos que não tomaram vacinas,
estou desrespeitando isso. E o
empregado também tem que
respeitar isso. Aquele que se re-
cusa está desrespeitando os co-
legas”, afirmou o advogado.
Ele rebateu oministro doTra-

balho, Onyx Lorenzoni, que disse

Na direção contrária à doMi-
nistério do Trabalho, que editou
portaria classificando como dis-
criminatória a exigência, pelas
empresas, de atestado de vacina
de seus empregados, o Tribunal
Superior do Trabalho (TST), e o
SupremoTribunal Federal (STF)
passarão, a partir de hoje, a re-
querer o comprovante de imuni-
zação de quem quiser circular
nas suas dependências, inclusive
funcionários.
As decisões foram tomadas na

semana passada pelos presiden-
tes doTST,Maria Cristina Peduz-
zi, e do STF, Luiz Fux, ematos que
regulamentam a volta das ativi-
dades presidenciais nos dois ór-
gãos. No caso do TST, a medida
foi assinada também pelo vice-
presidente, ministro Vieira de
Mello Filho, e pelo corregedor-
geral da Justiça do Trabalho, mi-
nistro AloysioCorrêa daVeiga.
De acordo com o TST, a exi-

gência de comprovação de

vacina leva em conta, entre ou-
tros aspectos, o estágio atual
de imunização da população
do Distrito Federal e o dever
da administração pública de
proteger a saúde e a integri-
dade física de servidores, co-
laboradores e usuár ios de
seus serviços.
A vacinação será comprova-

da mediante a apresentação de
certificado físico ou digital (Co-
necteSUS) que informe a vaci-
na, a data da aplicação, o lote e
o nome do fabricante do imu-
nizante. O acesso de pessoas
não vacinadas se dará median-
te apresentação de testes RT-
PCR ou de antígeno não rea-
gentes para covid-19 realizados
nas últimas 72h. O uso de más-
caras de proteção facial para
ingresso e permanência nas
dependências do TST continua
obrigatório, inclusive aos que
apresentarem o comprovante
de vacinação.

As exigências — compro-
vante de vacinação, uso de
máscaras e apresentação de
testes negativo para covid,
quando for o caso — são as
mesmas listadas em resolução
assinada pelo presidente do
STF. De acordo com o docu-
mento, todos os frequentado-
res da Corte, tanto os funcio-
nários quanto o público exter-
no, devem obedecer às regras.
A resolução do STF estabele-

ce, ainda, que a recusa a se sub-
meter a qualquer dos requisi-
tos, a identificação de tempera-
tura corporal superior a 37,7
graus Celsius ou a apresenta-
ção de sintomas sugestivos de
infecção pela covid-19 impedi-
rão a entrada ou a permanência
da pessoa nas dependências do
Supremo. Além disso, deverá
ser mantido o distanciamento
de 2 metros em relação às pes-
soas, tanto nos acessos quanto
no interior do Tribunal.Sede doTribunal Superior do Trabalho: funcionários e visitantes devemapresentar certificado de imunização

Sindicatos veem risco à vida

Tribunais exigem comprovante

Após a publicação da portaria
doMInistério doTrabalho e Prev-
idência proibindo a demissão de
quem não se vacinar contra a
covid-19, entidades representati-
vas semanifestaram contra o tex-
to. No caso dos profissionais de
educação, os sindicatos têm de-
monstrado preocupação com a
saúde da comunidade escolar, já
que há casos de profissionais que
optarampornão se imunizar.
AoCorreio, uma das diretoras

do Sindicato dos Professores do
Distrito Federal (Sinpro-DF), Ro-
silene Corrêa, revelou que a enti-
dade tem enfrentado sérios pro-
blemas com casos como este.
“Nós entendemos que se trata de
um direito individual, mas esta-
mos falando de uma pandemia e
de umvírus quemata sempieda-

de. A facilidade de contágio é
grande. Então esse direito, embo-
ra esteja previsto na Constitui-
ção, compromete e coloca em
risco outras vidas”, pontuou.
“Nós estamos comumgrande

problema nas escolas porque te-
mos diversos professores que se
recusaram e se recusam a tomar
a vacina e isso está causando
transtorno exatamente porque
essapessoapassa a ser umperigo
empotencial”, acrescentou.
Entidades do comércio tam-

bém se manifestaram contra a
portaria. “Entendemos que há
prevalência do interesse coletivo
sobre o individual, ou seja, a em-
presa é obrigada a preservar a
saúde e o interesse coletivo do
ambiente do trabalho. Caso haja
uma contaminação sistêmica

dos trabalhadores pela covid, a
empresa poderá ser responsabili-
zada, inclusive, com danomoral
coletivo, por conta de sua omis-
sãonapreservaçãoda saúde e se-
gurança de seus empregados”,
disse a Fecomércio-SP, emnota.
ACentraldeSindicatosBrasilei-

ros (CSB) também semanifestou
pormeiode seu presidente, Antô-
nioNeto.“Mais umavez, Bolsona-
ro destila todo o seu ódio aos tra-
balhadores. Se já não bastasse a
condução genocida da pandemia
e na aquisição de vacinas, o presi-
dente seguedesestimulando a va-
cinação, levandooBrasilamaisdi-
ficuldadesparaaretomadaeconô-
mica, trazendomais desemprego
emiséria”, argumentou. Segundo
ele, a portaria“ameaça a saúde e a
vidados trabalhadores”. (IM)

Comprovante de vacinação: entendimento do governo de que exigir documento é umaatitude discriminatória não tem respaldo entre juristas

que a CLT não trata especifica-
mente de vacinas. O ministro
chegou a afirmar, na segunda-
feira, que demitir funcionários
com essa justificativa era “in-
constitucional”. “A portaria vai de
encontro à constituição, o STF já
definiu isso. Essa portaria deve
cair, é inconstitucional. Apesar
da portaria, quando o funcioná-
rio é dispensado por justa causa,
ele pode tentar reverter na Justi-
ça, mas a tendência é de que os
juízes não revertam, porque a
CLT já dispõe sobre isso”, argu-
mentouLimaFilho.

Absurdo

“Minha previsão é de que o
Judiciário vai se posicionar em
manter a justa causa e essa por-
taria vai ser considerada in-
constitucional. Aos meus clien-
tes eu digo que se houver rein-
cidência, pode mandar embo-
ra. É um verdadeiro absurdo di-
zer que as pessoas podem não
se vacinar. O MP do trabalho já
mostrou entendimento de obri-
gar os funcionários a se vacina-
rem”, completou.
Já Luciano Andrade Pinheiro,

advogado trabalhista e sócio do
Corrêa daVeiga Advogados, diz
que há“vários problemas na por-
taria”. O primeiro é a inversão de
competência exclusiva do Con-
gresso Nacional para dizer o que
é e o que não é justa causa. O se-
gundo é que não há, para o espe-
cialista, como considerar discri-
minatória a exigência de cartão
de vacina para a contratação de
empregadooudemissão.
“Essa atitude seria justificá-

vel pelo empregador que não
quisesse colocar os demais em-
pregados em risco, ao tempo em
que preserva a irresponsável li-
berdade de quem não quer se
vacinar”, disse.

Jose Varella/CB/D.A Press

Tania Rego/Agência Brasil

Minhaprevisão é de
que o Judiciário vai
se posicionar em
manter a justa causa
e essa portaria vai
ser considerada
inconstitucional.
Aosmeus clientes eu
digo que, se houver
reincidência, pode
mandar embora. É
umverdadeiro
absurdo dizer que as
pessoas podemnão
se vacinar”
Cláudio Lima Filho,
advogado trabalhista



» RAPHAEL FELICE

A
pós sucessivas negativas
do governo federal em
assinar um compromis-
so de diminuir a emis-

são de gás metano (CH4) na at-
mosfera, um anúncio do Minis-
tério das Relações Exteriores de
que o Brasil aderiu ao acordo
pegou de surpresa o mundo e
até integrantes do próprio Po-
der Executivo. O entendimento
foi costurado na COP26, confe-
rência climática que ocorre em
Glasgow, na Escócia.
“No âmbito das negociações

da #COP26, o Brasil co-patroci-
nará o Compromisso Global
sobre Metano. O
Brasil é parte da
solução para os
desafios da mu-
dança do clima.
#BrasilNaCOP26”,
publicou o Itama-
raty em sua conta
noTwitter.
O Ministério

da Agricultura,
Pecuária e Abas-
tecimento, entre
outros órgãos do
governo, era con-
trário ao acordo,
porque a maior
parte das emis-
sões brasileiras
demetanoadvém
da pecuária. Para
reduzi-las, seria
necessário dimi-
nuir o rebanhoou
investir pesada-
mente no melhoramento tec-
nológico da atividade. O gover-
no, entretanto, cedeu à pressão
dos Estados Unidos, principal
patrocinador do acordo, que
prevê a redução das emissões
em 30% até 2030. Até ontem,
mais de cempaíses haviam ade-
rido à proposta.
SegundooeconomistaWilliam

Baghdassarian, professor do Ins-
tituto Brasileiro deMercados de
Capitais (Ibmec), o governo ce-
deu às pressões não por ter se
sensibilizado com o problema,
mas sim para não se colocar em
uma situaçãodepária ambiental.
“Quando você reúne os maiores

líderes internacionais assinando
esse acordo de clima, o Brasil se
tornapária se não assinar”, disse.
Segundo o especialista, a re-

dução de metano pode ser uma
oportunidade para o Brasil pas-
sar a emitir os chamados “títu-
los verdes”, o que poderia com-
pensar uma eventual perda em
exportações de carne bovina.
“Países comprometidos com
essa pauta lá fora têm colocado
incentivos para que as empre-
sas emitam títulos e bônus, cu-
jos recursos são destinados à
causa ambiental, social e de go-
vernança. Como o Brasil tem
um bioma muito forte e muito
grande, poderia emitir muitos

títulos de prote-
ção”, explicou.
Ometanoéum

gás proveniente
de diversas fon-
tes, sendo que as
principais são:
erupções vulcâni-
cas, decomposi-
çãodematéria or-
gânica e digestão
de alguns animais
herbívoros, como
o boi. Ele faz par-
te dos gases que
causam o efeito
estufa na atmos-
fera e é 28 vezes
mais poluente
que o gás carbô-
nico (CO2), se-
gundo cientistas.
O Brasil produz
418 milhões de
toneladas de me-

tano por ano — sendo 73%
oriundo do arroto de bois e ma-
nejo de esterco dos animais.

Rebanho

A redução das emissões do
gás pode atingir a pecuária, que
é um setor importante da eco-
nomia brasileira. O país tem o
maior rebanho bovino do mun-
do e as exportações de carne
constituem importante fonte de
receita (veja no quadro). Apesar
das evidências científicas, repre-
sentantes do setor agropecuário
do Congresso Nacional susten-
tamque o setor é sustentável.

Economia
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1,98%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

7,67%R$6,582

Ibovespa nos últimos dias Na segunda-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na segunda-feira

Na segunda-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

106.363 105.551

R$5,670
(▲ 0,43%)

R$1.100
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16

25/outubro 5,555
26/outubro 5,436
27/outubro 5,555
29/outubro 5,625
01/novembro 5,670 6,76%

Bolsas
Nasegunda-feira

27/10 28/10 29/10 01/11

0,39%
NovaYork

Pressionado,Brasil
assina acordo ambiental

Os governadores de nove es-
tados integrantes do Consórcio
Interestadual da Amazônia Le-
gal vão à COP26 para atrair e
resgatar investimentos nas
áreas de clima e florestas. A
ideia é atrair iniciativas que
possam ter sido abortadas em
razão das ações do governo fe-
deral e do presidente Jair Bolso-
naro (sem partido). A ausência
do presidente em Glasgow é
considerada, inclusive, como
uma oportunidade para estrei-
tar os laços e captar recursos e
parcerias internacionais em
projetos voltados para a bioe-
conomia na Amazônia.
O grupo será comandado pe-

lo governador do Pará, Helder
Barbalho (MDB). À frente da
comitiva do Amazônia Legal,
ele se reunirá com o diretor-ge-
ral da Tropical Forest Alliance
(TFA), Justin Adams. Em segui-

da, participa de um encontro
sobre negócios sustentáveis
promovido pelo Príncipe Char-
les, juntamente com potenciais
parceiros dos estados amazôni-
cos. Esse evento propõe cone-
xões de impacto (“match-
making”) entre governos ama-
zônicos e investidores na área
de clima e florestas.
O governador paraense quer

apresentar à COP26, políticas
públicas para combate ao des-
matamento e queimadas, como
a Operação Amazônia Viva, que
embargou 256 mil hectares de
áreas devido ao desmatamento
ilegal, 9.970 metros cúbicos de
madeira em tora extraída de for-
ma ilegal apreendida entre ou-
tras apreensões.
Sobre as emissões de Gases

de Efeito Estufa (GEE), o grupo
vai apresentar o programa Ama-
zônia Agora. A iniciativa tem co-

mo meta reduzir, no mínimo,
37% de GEE provenientes da
conversão de florestas e do uso
da terra, até 2030 — em relação
à média entre os anos de 2014 a
2018. A partir de apoios adicio-
nais, o objetivo é ampliar esse
patamar para 43% de redução
até dezembro de 2035. Segundo
estimativa do Amazônia Agora,
o Pará se tornará umestado zero
emissão até 2050.
Em abril deste ano, governa-

dores dos estados que com-
põemoAmazônia Legal—Acre,
Amapá, Amazonas, Maranhão,
Mato Grosso, Pará, Rondônia,
Roraima e Tocantins — assina-
ram uma carta pública na qual
se comprometeram a direcio-
nar recursos obtidos em nego-
ciações internacionais para
contribuir com questões rela-
cionadas ao clima e à preserva-
ção domeio ambiente. (RF)

O coordenador-executivo do
Fórum Brasileiro de Mudança
de Clima (FBMC), Oswaldo dos
Santos Lucon, pediu demissão
do cargo ao ministro do Meio
Ambiente, Joaquim Leite, on-
tem. Segundo Lucon, a decisão
foi motivada por ele “não estar
conseguindo cumprir com o
objetivo do fórum”. Ele alegou,
ainda, que estava saindo por
falta de interlocução do gover-
no com representantes da so-
ciedade civil.
Lucon abandonou o posto

em meio à COP26, a conferên-
cia de cúpula sobre mudanças
climáticas que ocorre em Glas-
gow, na Escócia. Engenheiro e
advogado, ele foi nomeado pe-
lo presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) em 9 de maio de
2019, no lugar de Alfredo
Syrkis. Lucon também é asses-
sor para mudanças climáticas
da Secretaria de Meio Ambien-
te de São Paulo e pesquisador
do tema.
O agora ex-coordenador con-

tinua em Glasgow, mas como
membro da Organização das
Nações Unidas (ONU) e inte-
grante do Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáti-
cas, órgão criado pela ONU com
o objetivo de fornecer sugestões
de políticas e avaliações científi-
cas regulares sobre as mudan-
ças do clima no planeta.
O Fórum Brasileiro de Mu-

dança do Clima é um organis-
mo científico do governo fede-
ral, criado em 2009, e vincula-
do ao Ministério do Meio Am-
biente. Na sua composição, ele
tem, ainda, representantes da
sociedade civil. A atribuição do
órgão é assessorar a Presidên-
cia da República, estudar o pro-
blema do aquecimento global
em suas implicações para o
país, auxiliar na criação e pro-
moção de políticas públicas e
divulgar informação relevante
para o público em geral. (RF)

Quando você
reúne os
maiores líderes
internacionais
assinando esse
acordo de clima,
o Brasil se torna
pária se não
assinar”

WilliamBaghdassarian,
professor do Instituto
Brasileiro de Mercados
de Capitais (Ibmec)

CLIMA / Resistente à redução dometano, gás proveniente, em largamedida, da atividade agropecuária, governo brasileiro cede
à imposição dos Estados Unidos e concorda em cortar emissões em 30% até 2030. Setor pode ser afetado pela decisão

Odeputado federalAlceuMo-
reira (MDB-RS) disse que a
maior parte da emissão de me-
tano no Brasil vem dos centros
urbanos e definiu como “folcló-
rica” a informação de que o ar-
roto dos bois gera gás suficiente
para causar danos à atmosfera.
“Não há dado científico que es-
tabeleça a teoria”, afirmou. O
deputado Neri Geller (PP-MT)

vai na mesma linha, ressaltando
que o acordo é positivo para o
Brasil. “A produção agropecuá-
ria no Brasil é altamente susten-
tável”, garantiu. “Nós precisa-
mos do mercado internacional,
a nossa imagem tem que mudar
e precisamos de diálogo para si-
nalizar isso”, acrescentou.
Segundo o ambientalista

Nelson Rodrigues, do projeto

Guardiões do Meio Ambiente,
do Distrito Federal, por mais
que grandes fazendeiros consi-
gam avançar tecnologicamente
e manter uma produção mais
sustentável, os pequenos aca-
bam gerando problemas ao
meio ambiente. “Os pequenos
fornecedores não tem estrutura
e muitos não conseguem impe-
dir as emissões”, explicou.

A voz dos governadores da Amazônia sobre o clima

Helder Barbalho: proposta para reduzir o desmatamento e a comercialização ilegal demadeira

Demissão
inesperada

Ed Alves/CB/D.A Press - 1/9/21
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MERCADO S/A COMO TEMPO, DESCOBRIU-SE QUE OMÉTODO PODERIA NÃO APENAS DEVASSAR
A PRIVACIDADE COMO TAMBÉM COMETER FALHAS GRAVES DE IDENTIFICAÇÃO

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

US$ 14,5
bilhões

foi o lucro da divisão de vacinas da Pfizer no terceiro
trimestre. A empresa multiplicou por seis o resultado

obtido nomesmo período do ano passado.

Paul Ellis/AFP

Facebookabandona
reconhecimento facial
A tecnologia de reconhecimento facial, que nasceu com a

promessa de tornar os sistemas de identificaçãomais seguros,
começa a ser contestada. Em comunicado discreto, o Facebook
informou que o seu sistema, usado por 1 bilhão de pessoas,
será descontinuado nas próximas semanas. Ele surgiu em 2010:
ao postar uma foto com várias pessoas, o software era capaz de
reconhecer as faces e fazer sugestões demarcação. Como
tempo, porém, descobriu-se que ométodo poderia não apenas
devassar a privacidade como também cometer falhas graves de
identificação. Recentemente, empresas comoAmazon, IBM e
Microsoft também abandonaram a tecnologia depois de
estudos comprovaremque ela reforça preconceitos raciais.
Uma dessas pesquisas, feita pelo Instituto deTecnologia de
Massachusetts (MIT), trouxe resultados lamentáveis: os
algoritmos classificaram asmulheres de pele escura como
sendo homens em 34,7% dos casos, enquanto o índice de falhas
na aferição de homens caucasianos foi inferior a 1%.

Brasil é campeãomundial
em reciclagem

OBrasil temvários defeitos,mas tambémqualidades
quandoo assunto é preservação ambiental. Opaís é um
dos campeõesmundiais de reciclagem.No setor de
alumínio, o reaproveitamento demateriais responde
por 56%do consumodos produtos, enquanto amédia
global é de 26%.O exemplo das latas de alumínio émais
impressionante: 97%delas são reutilizadas, índice
inédito nomundo.No ramodepapéis, estima-se que
67%deles são de algumamaneira reciclados, também

umadas taxasmais altas.

XP vai investir R$ 35milhões
emdiversidade

AXP,maior corretoradoBrasil, vai investirR$35
milhõesaté 2025emprogramasdepromoçãoda
diversidadenoambiente corporativo.Umadas

propostas é criarparcerias comescolasdenegóciospara
formarprofissionaisnasáreasde tecnologia e ciênciade
dados.Aempresaquermudaropróprioambiente
interno.Atualmente, cercade30%dasua forçade

trabalhoé formadapormulheres,masa ideia éaumentar
aparticipaçãoparapelomenos50%, tambématé2025.

É hora de decidir se paramos com o
aquecimento, ou se o aquecimento nos para,
pois estamos cavando a nossa própria cova”
António Guterres, secretário-geral das Nações Unidas

R A P I D I N H A S

» Um levantamento realizado pela Credicard identificou a
retomada dos padrões de consumo nos cuidados com
beleza e bem-estar. Segundo o estudo, que tomou como
base as compras dos clientes com cartão de crédito, em
Minas Gerais os gastos com salões de beleza, massagem
e spa cresceram 97% entre janeiro e setembro de 2021.

»» AA ccoonnssuullttoorriiaa BBoossttoonn CCoonnssuullttiinngg GGrroouupp pprroojjeettoouu ddooiiss
cceennáárriiooss ppaarraa ooss vveeííccuullooss lleevveess eellééttrriiccooss nnoo BBrraassiill..NNoo
pprriimmeeiirroo ddeelleess,, ccoonnssiiddeerraaddoommaaiiss ccoonnsseerrvvaaddoorr,, ooss ccaarrrrooss
ddeessssee ttiippoo rreessppoonnddeerrããoo ppoorr 1122%% ddaa ffrroottaa nnaacciioonnaall aattéé
22003300..NNoo cceennáárriioo aarrrroojjaaddoo,, aa ppaarrttiicciippaaççããoo cchheeggaarráá aa 2222%%..
OO ppaaííss qquueerr aallccaannççaarr eemmiissssããoo zzeerroo aattéé 22005500..

» A Gol aumentará em 10% o número de voos diários em
novembro, chegando a 460. Com dois feriados nomês e a
trégua da pandemia, a empresa projeta novos tempos
para o setor. “Amalha de novembro tem forte viés de
retomada não só de destinos de lazer mas também das
viagens de negócios”, diz Bruno Balan, gerente da área
de planejamento estratégico.

»» OOss bbrraassiilleeiirrooss nnuunnccaa iinnvveessttiirraamm ttaannttoo nnoo eexxtteerriioorr..
SSeegguunnddoo oo BBaannccoo CCeennttrraall,, ooss aappoorrtteess eemm aaççõõeess,,
ttííttuullooss ddee ddíívviiddaass ee ffuunnddooss eessttrraannggeeiirrooss ssoommaarraamm
UUSS$$ 1188,,55 bbiillhhõõeess ddee jjaanneeiirroo aa sseetteemmbbrroo ddee 22002211,, oo
qquuee ccoorrrreessppoonnddee aa uumm aauummeennttoo ddee 110011%% aannttee oo
mmeessmmoo ppeerrííooddoo ddoo aannoo ppaassssaaddoo.. OO aavvaannççoo éé rreefflleexxoo
ddaa ccrriissee nnoo BBrraassiill..

Instituições
financeiras ampliam
combate ao
desmatamento
Ocerco aodesmatamento

começa a se fechar. Emevento
ligado àConvençãodoClima
(Cop-26), trinta instituições
financeiras de diversos países
que administramUS$ 8,7
trilhões emativos se
comprometerama eliminar por
completo investimentos em
atividades vinculadas à
derrubadade florestas.
Segundoos signatários do
compromisso, o objetivo é
sufocar cadeias de suprimentos
de commodities agrícolas que
não são comprovadamente
sustentáveis. Umdos focos
do projeto é a preservação
da Amazônia.

Gasolina por R$ 7,39 no DF

CARESTIA /Novadisparadadospreços é justificadapor representantedo setorde revendacomaaltado ICMSocorridaantesqueo
valordo tributo fossecongeladopor90dias. Entreosconsumidores, quegastamcadavezmaisparaabastecer, sentimentoéde indignação

» TAINÁ ANDRADE

Q
uem abasteceu o carro no
feriado prolongado de Fi-
nados se deparou com
uma nova disparada dos

preços da gasolina noDistrito Fe-
deral. Emalguns postos, o litro do
produto chegou a ser vendidopor
R$ 7,39—especialistas dizemque
o valor ainda tende a subir mais
nospróximosdias. Apesarde aPe-
trobras ter afirmado, pormeio de
nota, que não há nenhumadeci-
sãosobrenovoaumento,opróprio
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) antecipouquenospróxi-
mos20diasaPetrobrasaumentará
os preços dos combustíveis. Nos
postos, o sentimentoentreos con-
sumidoreséde indignação.
No revendedor Shell do Setor

de Postos e Motéis, na Candan-
golândia, a gasolina era vendida
ontem por R$ 7,29, com paga-
mento no cartão de débito.
Christoph Dutra, frentista, 43
anos, informouque, hádois dias,
o preço era de R$ 6,94. Ele perce-
beu, no instante da alteração, a
insatisfação dos clientes e não
soube dizer o motivo do reajus-
te. No posto ao lado, da rede Ipi-
ranga, o preço estava aindamais
alto, R$ 7,39. O valor foi o mais
elevado encontrado entre os
postos visitados peloCorreio.
Paulo Tavares, presidente do

Sindicombustíveis-DF, afirmou
que, apesar de alto, o preço não é
abusivo. Ele justifica o acréscimo
na bomba pelo aumento da base
de cálculo do ICMS—antes de os
secretários estaduais de Fazenda
congelaremo imposto. O recolhi-
mentodo tributo, segundoele, au-
mentouR$0,30, nocasodagasoli-
na, eR$0,40nodoetanolanidro.
“Os postos estão comprando a

gasolina da distribuidora por va-
lores entre R$ 6,40 e R$ 6,60. Com
16% damargem de lucro, podem
colocar o preço até R$ 7,53. Claro
que isso depende da distribuido-
ra e do contrato que se tem com
elas. O preço está alto porque a
Petrobras aumentou o produto
em 73%. O etanol está subindo
todo dia. Como um terço da ga-
solina é composta de etanol, não
tem jeito”, disse.
Os consumidores, no fim das

contas, são os mais prejudica-
dos, Ademir Araújo, 39, é segu-
rança privado e afirma que tem
gastado, em média, R$ 1.200
mensais com combustível, pois

roda em torno de 80km por dia.
Ele ressaltou que abriu mão de
programas de lazer em família
para continuar andando de car-
ro, porque não vê vantagem em
usar o transporte público por
morar no Recanto das Emas.

Sem solução

“A gente não vê uma solução
para o problema nem a médio
nema longo prazo. A Câmara Le-
gislativa doDF votou umprojeto
de leipara2022quecomeçaabai-
xarR$0,06no ICMSdocombustí-
vel. Isso prova que, se o governo
local quiser mexer no imposto,

pode, sóque estáprotelandopara
2022comaintençãodefazercam-
panhaedizer queestábaixandoo
valor do combustível”, disse.
José Carlos Coutinho, 86, ar-

quiteto e professor, reclama que
o seu salário continua omesmo,
mas a gasolina já subiu duas ou
três vezes no mês. “Isso é uma
política irracional e incompreen-
sível de um país que produz ga-
solina. Se a gente produz qual-
quer coisa e vende no mercado
internacional, tem uma vanta-
gem sobre aqueles que não pro-
duzem. Então, os preços deve-
riam ser compatíveis”, afirmou.
“Há países que estão produ-

zindo apreçosmenores, por quê?
As refinarias deles sãomelhores,
por acaso? Tem gente que atra-
vessa a fronteira para abastecer o
carro em umpaís vizinho, a pró-
pria Argentina, por quê? Então,
tem alguma coisa errada. Se eles
podemvender por umpreçome-
nor, e o dólar é o mesmo, então,
quero saber onde é que está o er-
ro? Será que é na administração,
um general está preparado para
administrar a Petrobras?”, ques-
tionouCoutinho.
Rafael Buratto, 45, engenheiro

agrônomo, viu quase 50% amais
do orçamento ser direcionado
para a gasolina emquatromeses.

Para ele, os aumentos impedemo
consumidor de se planejar. “Tem
que ser feita uma espécie de oti-
mização na rotina para se enqua-
drar nessa nova realidade de pre-
ços de combustíveis. Ou seja, ca-
dadia é uma surpresa desagradá-
vel”, considerou.
Coutinho também criticou a

diferenciação de valores de posto
paraposto.“Cadaumpõeumpre-
ço diferente, por quê? O dólar é o
mesmpara todos, então, como é
essa diferença de preço entre os
postos? Para onde vai essa dife-
rença?Vai para o bolso de quem?
Para algum bolso vai”. Ele estava
abastecendo no posto da Jarjour,
da 205Norte. “As desculpas esfar-
rapadas ementirosas do governo
não explicam nada para nós. Há
coisas que são tão evidentes, que,
estánacaraque temalguémmen-
tindo”, concluiu.

Minervino Junior/CB/D.A Press - 23/1/17

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 20/10/21

Maior valor entre os postos visitados pelo Correio foi na Candangolândia. Revendedores negam que esteja havendo abuso

Hápaíses que estão
produzindoapreços
menores, por quê?As
refinarias deles são
melhores, por acaso?
Temgenteque
atravessaa fronteira
paraabastecer o carro
emumpaís vizinho, a
própriaArgentina, por
quê?Então, tem
algumacoisa errada"

José Carlos Coutinho,
arquiteto e professor
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ÁFRICA

Etiópia em estado
de emergência
País adota amedida depois de rebeldes do Tigré reivindicarem o controle de duas cidades estratégicas. Estados Unidos
anunciam corte de benefícios comerciais em razão de violações de direitos humanos praticadas pelas duas partes

A
crise na Etiópia ganhou,
ontem, novos contor-
nos, depois que o go-
verno etíope declarou

estado de emergência em todo
o país por seis meses. A medi-
da foi adotada dois dias depois
de os insurgentes da região do
Tigré terem reivindicado o con-
trole de duas cidades estratégi-
cas, afirmando que consideram
marchar rumo à capital, Adis
Abeba. “O estado de emergên-
cia visa proteger os civis con-
tra as atrocidades cometidas
pelo grupo terrorista Frente de
Libertação do Povo Tigré (TP-
FL) em várias regiões do país”,
informou o Fana Broadcasting
Corporate, a mídia estatal.

A TPLF reivindicou nos últi-
mos dias a captura de Dessie e
Kombolcha, localizadas em um
cruzamento estratégico cerca
de 400km ao norte de Adis Abe-
ba. O governo negou ter perdi-
do o controle dessas cidades,
mas se for confirmada, tal cap-
tura marcará outra fase impor-
tante no conflito que já se ar-
rasta por um ano.

Em meio aos anunciados
avanços dos rebeldes, o primei-
ro-ministro Abiy Ahmed pediu à
população, há dois dias, que pe-
guem em armas para se defen-
derem. Ontem cedo, as autorida-
des orientaram os moradores da
capital etíope a registrarem suas
armas e se prepararem para de-
fender seus bairros.

As comunicações foram in-
terrompidas em grande parte do
norte da Etiópia e o acesso dos
jornalistas se tornou restrito, di-
ficultando a verificação indepen-
dente da situação no país.

Essa recente escalada do
conflito preocupa a comuni-
dade internacional, que, nos
últimos dias, renovou seus ape-
los por um cessar-fogo imedia-
to e negociações de paz. O en-
viado americano para o Chifre
da África, Jeffrey Feltman, de-
clarou, ontem, que Washington
se opõe a “qualquer movimen-
to da TPLF em direção a Adis
Abeba ou qualquer ação desti-
nada a sitiar a capital”, durante

Agricultores passam por tanque abandonado em estrada na região do Tigré: em Adis Abeba, população é orientada a se armar

AFP

AFP

Um atentado com explosi-
vos contra o maior hospital mi-
litar do Afeganistão deixou pe-
lo menos 25 mortos e 50 feridos
na capital, Cabul, onde o Talibã
enfrenta uma série de ofensivas
terroristas desde que tomou o
poder, em agosto. Oito horas
após o ataque, o braço do Esta-
do Islâmico (EI) no país, conhe-
cido pela sigla em inglês Isis-K,
reivindicou a ação.

Segundo relatos, o ataque foi
iniciado por um suicida, que se
imolou na entrada do Hospi-
tal Sardar Mohammad Dawood
Khan Em seguida, dois homens
armados invadiram o prédio,
efetuando disparos. Houve ain-
da uma explosão nas imediações.
Todos os extremistas envolvidos
naaçãomorreram."Osagressores

queriam atacar civis, médicos e
pacientes”, afirmou o porta-voz
talibã Zabiullah Mujahid.

A primeira explosão ocorreu
por volta das 13h (5h30 no horá-
rio de Brasília).Toda a ação durou
15 minutos. Os talibãs encerra-
ram o ataque após terem enviado
por helicóptero uma equipe das
chamadas forças especiais para o
telhado do prédio. As ruas ao re-
dor da fortemente protegida "Zo-
naVerde",ondeseencontravamas
antigas sedes das embaixadas oci-
dentais, foramfechadasaotráfego.

Do hospital, um médico nar-
rou os acontecimentos à agência
de notícias France-Presse.“Ouvi-
mos uma forte explosão no pri-
meiro controle do hospital. Pe-
diram que fôssemos para quar-
tos seguros. Também ouvi tiros”,

contou. Em 2017, o complexo,
que trata de soldados feridos do
Talibã e das forças de segurança
do governo derrubado, invadido
por homens armados vestidos
como médicos que mataram de-
zenas de pessoas.

Naquela ocasião, por horas,
os agressores foram de quarto
em quarto atirando em pacien-
tes ou esfaqueando-os quando
ficavam sem munição. A ação
foi reivindicada pelo EI. Alguns
sobreviventes, contudo, acusa-
ram os talibãs.

Ofensivas em série

Embora sejam grupos suni-
tas radicais, o Estado Islâmico
do Khorasan (Isis-K) e o Talibã
estão em campos opostos sobre

TERRORISMO

Ataque a hospital
militar em Cabul

Soldados talibãs emguarda: Isis-K assumiu o atentado, que deixou 25mortos

Sem isenções

O presidente Joe Biden notificou ao Congresso que, a partir de 1º de janeiro, a Etiópia será
privada das preferências de tarifas concedidas por uma lei americana aos países da África

subsaariana. Guiné e Mali, que sofreram golpes de Estado, também vão perder o benefício. A
Lei de Crescimento e Oportunidades para a África (Agoa), lançada em 2000, oferece a 40 nações
africanas amplas isenções alfandegárias para exportar seus produtos aos EUAs desde que se

comprometam a respeitar os direitos humanos e as condições de trabalho.

uma intervenção no Institu-
to Americano para a Paz, um
centro federal que promove a
resolução de conflitos.

Punição

Os Estados Unidos também
anunciaram que vão retirar im-
portantes vantagens comerciais

concedidas à Etiópia. Segundo
comunicado do governo ame-
ricano, a medida decorre de
“graves violações de direitos
humanos reconhecidas inter-
nacionalmente, perpetradas
pelo governo etíope e outras
facções no norte do país”. A
Etiópia deplorou a decisão
que “reverterá importantes

ganhos econômicos”.
O Tigré, em meio a um con-

flito de quase um ano entre as
autoridades dissidentes locais
e as forças do governo de Abiy
Ahmed, foi palco de massacres
e violações em massa, denun-
ciadas pelo secretário de Esta-
do americano, Antony Blinken,
como “atos de limpeza étnica”.

Ontem, no Instituto Ame-
ricano para a Paz, Jeffrey
Feltman ressaltou que as
coisas não podem continuar
“como de costume” com o go-
verno da Etiópia, o qual acu-
sou de dificultar intencional-
mente a ajuda humanitária.
“Nenhum governo pode to-
lerar uma insurgência arma-
da, nós entendemos, mas ne-
nhum governo deveria ado-
tar políticas ou permitir prá-
ticas que resultem na fome
maciça de seus próprios ci-
dadãos”, ressaltou.

O conflito do Tigré começou
em 28 de novembro de 2020.
Prêmio Nobel da Paz de 2019,
o premiê Abiy Ahmed procla-
mou vitória naquele dia, pou-
cas semanas depois de enviar
o Exército a Tigré para destituir

as autoridades regionais dissi-
dentes da TPLF.

Sete meses depois, porém, a
situação experimentou uma mu-
dança dramática. Foi quando os
rebeldes recuperaram a maior
parte da região, forçando um re-
cuo das tropas do governo. Ao
mesmo tempo, continuaram sua
ofensiva nas regiões vizinhas de
Amhara e Afar.

A posterior propagação dos
combates para a vizinhança des-
locou centenas de milhares de
pessoas e aumentou a crise hu-
manitária que, segundo a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), deixou 400 mil pessoas à
beira da fome. Em setembro, as
autoridades de Amhara estima-
ram que pelo menos 233 mil ci-
vis que fugiam do avanço rebel-
de encontraram abrigo em Des-
sie e em Kombolcha.

Na segunda-feira, morado-
res de Kombolcha procurados
pela agência de notícias Fran-
ce-Presse disseram ter ouvido
tiros, continuamente, até a ma-
drugada. Outros afirmaram que
houve um ataque aéreo.

Nenhumgoverno
pode tolerar uma
insurgência armada,
nós entendemos,mas
nenhumgoverno
deveria adotar
políticas ou permitir
práticas que resultem
na fomemaciça
de seus próprios
cidadãos”

Jeffrey Feltman,

enviado americano
para o Chifre da África

a estratégia a seguir no Afega-
nistão. O braço local do EI as-
sumiu a responsabilidade por
quatro ataques no Afeganistão
desde 15 de agosto, incluindo

o atentado ao aeroporto de Ca-
bul durante a retirada das po-
tências ocidentais e explosões
em mesquitas xiitas.

O grupo também assumiu a

responsabilidade pelo último ata-
que à capital afegã, em 3 de ou-
tubro, quando pelo menos cinco
pessoas morreram em uma ex-
plosão perto da mesquita Id Gah.
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O
Brasil projetado nos computa-
dores dos investidores se dis-
tancia rápido do país que o go-
verno tenta vender como eco-

nomia em franca recuperação, seguin-
do o que os economistas chamam de
crescimento em “V”, representação de
vertiginosa expansão após queda. Na
semana passada, emmais umade suas
colocações inadequadas, oministro da
Economia, PauloGuedes, classificoude
“conversinha” as previsões que vêm in-
dicando inflexãodas taxas de expansão
do Produto Interno Bruto (PIB) e au-
mento da inflação.

Guedes insistenumcenáriodescola-
dodos rumosdos indicadoreseconômi-
cos e vai na contramãodopróprioBan-
co Central, sem convencer sobre a tese
de que “cada um vai fazer o seu traba-
lho” pelo crescimento. Ao que parece
ser uma pregação emdeserto, a autori-
dademonetária promoveu omaior au-
mento da taxa básica de juros em qua-
se duas décadas, enquanto oPalácio do
Planaltoavançaosinaldogastopúblico.

A deterioração das contas do gover-
no, que articulou a liberaçãodebilhões
de reais emanoeleitoral, leva a taxa bá-
sica de juros (Selic), de 6,25% ao ano
para 7,50% anuais, ao nível mais alto
dos últimos quatros anos. Com surpre-
sa, a Federação das Indústrias do Rio
de Janeiro considerou o aperto exage-
rado pela simples razão de que a infla-
ção elevada não resulta de demanda
da população. Em seu comunicado, o
Comitê de PolíticaMonetária (Copom)
apresentou como justificativa a piora
do quadro fiscal.

A expectativa édequeaSelic encerre
2021 em9,25%ao ano. Para 2022, espe-
ra-se que a taxa rompa os dois dígitos e
fique em 10,25%. As previsões de infla-
ção subirampela 30ª semana, agora, de
8,96% a 9,17% neste ano e de 4,40% a
4,55% em 2022. São números bem su-
periores ao centrodametade3,75%em
2021 e 3,5%no ano que vem.

Outros países, como o Brasil, convi-
vem com crise de insumos, a exemplo
daenergia elétrica, e a retomadadaeco-
nomia mundial pressiona a oferta dos
combustíveis, traduzida na elevação
dospreços dopetróleo. Adiferença está
nas incertezaspolítica e fiscal irradiadas
do Palácio do Planalto, e que alimen-
tam os reajustes decorrentes do custo
de matérias-primas e seus reflexos na
desvalorização do real frente ao dólar.

Esse desafio, no entanto, só parece
ser percebido e combatidopeloBC. En-
quanto isso, o ministro defende o dri-
ble no teto de gastos, o adiamento do
acerto dos precatórios e desconhece as
dificuldades queos jurosmais altos vão
impor a um país que necessita crescer.
A diretriz que os analistas de bancos e
corretoras sinalizam é de que a Selic
não terá volta e deve alcançar dois dí-
gitos no ano que vem.

A falta de convergência no discur-
so do governo se agrava quando o BC
promoveumarrochomonetário queos
brasileiros não viam há anos, uma es-
pécie de tiro no pé, uma vez que o Bra-
sil precisa de crescimento e recupera-
çãode emprego, frente a 2020, emaber-
tura sustentável de vagas. Não aquelas
dominadas pela informalidade, mas
as oportunidades capazes de frear a
desocupação com oportunidades que
não venham precarizar as condições
do trabalhador.

A ciranda que complica a situação
do país está formada. A mesma deci-
são de turbinar os juros básicos da eco-
nomia como mecanismo de controle
da inflação torna o crédito mais caro,
o que significa menos investimentos,
empregos e consumo. É um tipo de lu-
xo inaceitável numpaís combalido pe-
lo dramademais de 600milmortos pe-
lo coronavírus, uma população de 31,1
milhões de desempregados e subocu-
pados emais de 581mil empregadores
que fecharam seus negócios nos últi-
mos dois anos, segundo o IBGE.

Ciranda imperfeita
numpaís de risco

Incomoda, sim...

RODRIGOCRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Sim, incomoda. O estômago que re-
vira sem nada, a barriga vazia que dói.
A vista turva, o corpo frágil e trêmulo.
A fila diante do caminhão de lixo. Meu
Deus, um caminhão de lixo! Pessoas
degradadas a zumbis reviram os sacos
com restos de comidamisturados a pa-
pel higiênico usado, preservativos e sa-
be-se lá mais o quê. Uma senhora car-
rega um balde. Espera a sua vez de ca-
çar algo que possa comer. Outros ho-
mens se debruçam sobre o comparti-
mento onde os restos são amassados e
lançados para dentro da caçamba. Em
algum lugar de Brasília, um engravata-
do se resfolega depois de um banque-
te farto. A camisa quase desabotoa an-
te a saciedade. O suor rompe-lhe a fa-
ce. Sente-se completo.

Como incomoda o bando de gente
transformada em semiabutres. De có-
coras no chão, catam pedaços de os-
sos. Talvez os nacos alimentariam cães
ou iriam para alguma indústria de ra-
ção.Dali para uma fazenda, onde volta-
riam em forma de ossos. De cócoras no
chão, também está a dignidade do ser
humano.Amesmadignidadequeenfei-
ta o inciso III do artigo 1 da Constitui-
çãode 1988.Umprincípio fundamental
menosprezado, achincalhado por nos-
sas autoridades. Asmesmas que se far-
tam com o dinheiro público e se dizem
dignas de confiança e de reputação ili-
bada. Anos atrás, li uma reportagemno

Correio sobreuma família daEstrutural
que assava um rato para comer. A fome
faz voltar à era das trevas.

Em um semáforo qualquer, um pai
de família segura um cartaz. Está de-
sempregado. Assim comomais de 14,4
milhões de brasileiros lançados na in-
certeza, tragados pela crise econômica.
Pede dinheiro, tema chave do PIX. Não
sabe o que comerá amanhã. Teme pe-
la saúde e pela vida dos filhos. O engra-
vatado, dentro do carro funcional com
ar condicionado emotorista particular,
nem sequer mexe os olhos. Tem pressa
de chegar ao almoço com os financia-
dores de campanha. Tateia o celular de
última geração embusca da cotação do
dólar e da agenda de reuniões com os
lobistas. A vida é curta demais para se
preocupar com amenidades.

Incomoda, sim. O retrato dos pais
colocado na mesinha da sala que vi-
rou santuário. Das cadeiras vazias à
mesa. Deram lugar à saudade. A ale-
gria da família roubada pela covid-19,
pela letargia política, pelo desprezo
com a saúde e a dignidade humana.
Saudade que rasga a alma ante o luto
inacabado. Não houve despedida, não
houve caixão aberto nem a sensação
de finitude. Incomoda tantas mazelas
emumBrasil que poderia ser potência
mundial. A fome voltou. A inflação, o
desemprego, o luto. Ficamos cada vez
mais órfãos de esperança.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crimes

Crime é crime, desde que
Caim matou Abel. Há crimes
de diversos tipos: dolosos, de
ação violenta, opressão, per-
seguição, exorbitância, esbu-
lho, confisco; resultando em
lesão ou morte. A lista de atos
contra o direito e a Justiça é in-
finita. A CPI não inventou cri-
mes novos, apenas deu nomes
aos bois. Dizer quenegacionis-
moou tratamento precoce não
ocasionarammilhares demor-
tes de brasileiros é desdenhar
dos fatos. A pandemia revelou
que agentes públicos comete-
ram, para começode conversa,
crimes de negligência. Ou se-
ja: falta de diligência e de cui-
dados, inadvertência, desaten-
ção, omissão, incúria, inobser-
vância. E também: descuido,
displicência, descaso, impre-
vidência, desídia, desinteresse,
indiferença. E conivência com
o erro. Há crimes hediondos e
crimes contra a humanidade,
tipificadospeloTribunal deRo-
ma em 1998 e enumerados no
Art. 3º da Declaração Univer-
sal de Direitos Humanos: “To-
do indivíduo tem direito à vi-
da, à liberdade e à segurança
pessoal”. Ignorar o que se pas-
sou não atenua nem exime en-
tes públicos de atos e omissões
perante a população brasilei-
ra. “Quem decide, julga, pune,
quem é culpado ou inocente?”
Respostas com o Tribunal da
História, que não deixará pe-
dra sobre pedra.

» Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Decisão judicial

Cumprir decisão judicial é
frase usual nos meios admi-
nistrativo e político. No art. 1º
doAto dasDisposiçõesConsti-
tucionais Transitórias (ADCT)
é determinado que os membros do Congresso Nacional
prestem o compromisso de manter, defender e cumprir a
Constituição. O Art. 100 da Carta Magna e outros artigos
do ADCT tratam dos débitos de caráter alimentar, de res-
ponsabilidade da Fazenda Pública Federal, havendo a de-
terminação de os débitos serempagos aos titulares com 60
anos (oumais) ou sejam portadores de doença grave, com
preferência sobre todos os demais débitos. Outra determi-
nação: “É obrigatória a inclusão, no orçamento das enti-
dades de direito público, de verba necessária ao pagamen-
to de seus débitos, oriundos de sentenças transitadas em
julgados, constantes de precatórios judiciários apresen-
tados até 1º de julho, fazendo-se o pagamento até o final

do exercício seguinte, quando
terão seus valores atualizados
monetariamente”. Ao elaborar
o projeto de lei orçamentária
para 2021, o Ministério da Eco-
nomia sabia (ou deveria saber),
dessas obrigações constitucio-
nais e se o governo, presen-
temente, deseja implantar no-
vos programas sociais, portan-
to, não previstos na Lei Orça-
mentária, outras fontes de re-
cursos devem ser canceladas e
os recursos oferecidos via cré-
dito adicional. Para novas des-
pesas há que se indicar as fon-
tes de recursos, desde que não
sejam os de precatórios perten-
centes, por decisão judicial, a
servidores, de modo geral apo-
sentados, inclusive a herdeiros.
As senhoras deputadas e os se-
nhores deputados não devem
pactuar com o calote.

» Torquato Fernando Lima,

Asa Norte

Carbono

Ao aproveitar a grande ênfa-
se que está sendodada àCOP26,
em Glasgow, considera-se aqui
o bônus carbono. Na década de
1990 já havia uma corrida para
obter vantagem financeira com
a redução do gás carbônico da
atmosfera. Uma das iniciativas
foi realizada por componentes
de uma equipe que se organi-
zou para esse fim. A iniciativa,
no entanto, não vingou por fal-
ta de apoio logístico. Mas isso
se deu na cidade de Campinas,
SP. Entre eles, estavam minha
pessoa, especialista em Agro-
nomia e Estatística, FuadGattaz
Sbo, especialista em Computa-
ção Científica, e Ronaldo Arru-
da, especialista em Engenharia
Civil. Seria realizado emprojeto
de longo alcance. Esse contem-
plaria áreas na Amazônia pa-
ra reflorestamento. Seriam ma-
peadas áreas de desmatamen-
tos, em toda sua dimensão. Es-

sas áreas, bem definidas, seriam reflorestadas com o que
existia de mais moderno em tecnologia agrícola. Para que
isso acontecesse, buscar-se-ia o apoio do governo brasilei-
ro, recursos estrangeiros, iniciativa privada no Brasil, o que
se constituiria num “boom” tecnológico de reflorestamen-
to. Essas áreas seriam setorizadas quanto a áreas desmata-
das, onde se daria o plantio de árvores nativas e de árvores
que se adaptassem à região. Quem sabe, não surjam hoje
especialistas que aproveitem a onda de otimismo que pai-
ra sobre o mundo, por ocasião da COP26.

» Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Desabafo
»Podeaténãomudar a situação,

masaltera suadisposição

Medicina robótica:
procedimentos menos

invasivos e mais qualidade
de vida aos pacientes.
Inteligência artificial:

futuro é agora.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Atualmente, os vestidos estão
sendo confeccionados com
a cintura acima da linha

natural do corpo, causando
desconforto em quem os usa.

Maria Guimarães Lopes— Águas Claras

Vou deixar minha oração a
todos aqueles que se foram,
vou pedir que descansem na
paz do Senhor e que um dia
nos reencontremos em outro

mundo. Até esse dia!

José Ribamar Pinheiro Filho— Asa Norte

É engraçado ver meia dúzia
de comunistas se manifestar
a favor do impeachment do
presidente da República.

SebastiãoMachado Aragão— Asa Sul
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A Fundação Brasil Central acha, e commuita razão, que
assistência médica a índio só se presta com remédio dado de
graça. Alega, entretanto, que os altos encargos não possibilitam
verba para isto. (Publicada em 13/02/1962).

U
m mercado promissor
para os meios de pa-
gamento. A tecnologia
aliada àspráticas de ino-

vação abriu caminho sem vol-
ta para as transformações do
mundo físico por meio do di-
gital. Não são megatendências,
já existem e omomento agora é
aprimoração. Quando falamos
do Brasil, a resistência é ainda
maior e se dá de forma cultural,
porém, a potencialidade é infi-
nita no que tange oportunida-
des demercado. Em nosso país,
o número de conectados à in-
ternet ultrapassa 152milhões de
pessoas, segundooComitêGes-
tor da Internet do Brasil (ICG),
pormeiodapesquisaTICDomi-
cílios. Será que temospotencial?

Num país com 213 milhões
de cidadãos e um alto percen-
tual de desbancarizados— cer-
ca de 34milhões—, umdos de-
safios para o Pix é alcançar essa
parcela, pois existemuito espa-
ço para crescimento. Entretan-
to, um levantamento do Insti-
tuto Locomotiva mostrou que
39% dos brasileiros têm contas
em bancos digitais ou tradicio-
nais. Dessa parcela, 48% são jo-
vens entre 18 a 29 anos, que afir-
maram ter conta em bancos di-
gitais, sendo 17% neste formato
exclusivamente.

A oportunidade do Pix é
crescente desde seu lança-
mento, em 2020. A modalida-
de agrega infinitas possibili-
dades e gera espaço para opor-
tunidades de negócios. Apostando em um
aplicativo que utiliza API (Application Pro-
gramming Interface) é possível pagar e re-
ceber emmenos de dez segundos. Segundo
dados do Banco Central, só nomeio do ano,
foram cadastradas cerca de 300milhões de
chaves, isso é maior que toda a população
do Brasil. Dos quais, 95% são pessoas físi-
cas e 5%, pessoas jurídicas.

Commenos de umano de seu lançamen-
to, o Pix já havia superado a quantidade de
boletos liquidados, TEDs, DOCs e cheques
somados no Brasil. Os números impressio-
naram o mercado, que viu no sucesso do
meio de transferências e pagamento, novas
possibilidades para os brasileiros cuidarem
de suas finanças pagando os serviços de for-
mamais ágil e segura, sem se preocupar em
sacar dinheiro.

Porém, segurança é um ponto importan-
te noBrasil, certo?Nos últimosmeses, temos
assistido a uma escalada de violência urba-
na nas grandes metrópoles do país, de olho
na transferência rápida de valores. O Banco
Central tem estado atento, tanto que já pu-
blicou a normativa BCB n° 20, que está em

vigor, estabelecendo o limite de R$1.000 pa-
ra transações nohorário noturno, prazo para
efetivar o aumento de limite de transações e
cadastro de contas que poderão receber Pix
de maior valor. Além disso, a partir de 16 de
novembro, as instituições financeiras pode-
rãobloquearo recebimentode transferências
via Pix a pessoas físicas por até 72 horas, caso
haja suspeita de que a conta beneficiada seja
usada para fraudes e o bloqueio será imedia-
tamente comunicado ao usuário recebedor.

Muito embora seja um avanço, tecnolo-
gicamente hoje é possível fazer mais, e di-
ferente. OWallet digital já está incorporado
no cotidiano de pagamento de diversos paí-
ses. As carteiras digitais guardam os dados
pessoais e financeiros do usuário. Assim,
sempre que é preciso fazer um pagamento,
é possível utilizá-la por meio da aproxima-
ção do celular a umamaquininha ou da lei-
tura de um QR code.

Émuito importante estarmos atentos com
ocrescimentodoe-commerce internacional,
que conta com uma comunidade com cer-
ca de 300milhões demigrantes estrangeiros
ao redor do mundo. Há uma demanda por

alternativasmais ágeis e seguras para realizar
remessas e pagamentos internacionais utili-
zandooPix. Imagine o volumede transações
e o impacto que isso poderá gerar para o PIB.

Hoje, quase 4,2milhões de brasileiros vi-
vem no exterior, segundo dados do Itama-
raty, ao passo que cerca de 1,2 milhão de
imigrantes vivem em território brasileiro.
As remessas de brasileiros no exterior para
suas famílias no Brasil representaram 0,2%
no PIB de 2020.

A agenda doBancoCentral prevê uma sé-
rie de mudanças nas normas cambiais que
vão abrir espaço para a chegada do PIX In-
ternacional. Desde a data de seu lançamen-
to, o BC realizou consulta pública com foco
na evolução dos facilitadores de pagamen-
tos internacionais. A ideia é trazer novos ar-
ranjos de pagamento dentro da regulamen-
tação cambial, o que pode ampliar as possi-
bilidades das fintechs na prestação de ser-
viços. Esses esforços estão alinhados com
uma tendência global de facilitar e baratear
as transferências internacionais. Na corri-
da pela digitalização do mercado financei-
ro, o Pix coloca o Brasil em posto avançado.

» LUIZ COIMBRA
Co-CEO e fundador da Shipay, fintech que integra os principais pagamentos digitais por QR Code

O futuro do Pix

P
ossuímos uma forma de inteligência
reflexiva, capaz de construir conheci-
mentos racionais e emotivos, coman-
dadosporumsistemanervosocentra-

lizado no cérebro, e somos capazes de criar
formas de inteligência artificial para nos aju-
darna soluçãoe resoluçãodeproblemas com
maior agilidade e rapidez através de sofisti-
cada tecnologia. Por outro lado, não pode-
mos negar a possibilidade de haver outras
formas de inteligência, seja ela semelhante
aos padrões humanos e animais, ou mesmo
apoiada emsistemas descentralizados e fun-
cionais, como a inteligência dos seres vege-
tais— chamada, por Josafá Carlos de Siquei-
ra, de “inteligência verde”.

Infelizmente, assim como ometabolismo
entre sociedade e natureza no mundo mo-
derno produziu a crise ambiental, de igual
modo a nossa natureza interna vem sofren-
do as consequências inadvertidas e indese-
jadas de umprocesso civilizatório emguerra
com o psiquismo arcaico do animal huma-
no e calcado no culto fanatizado da tecnolo-
gia e da máxima eficiência em tudo. A crise
da ecologia psíquica é fruto da severidade da
renúncia instintual imposta por umprocesso
civilizatório agressivamente calculista e ce-
rebral: uma forma de vida em que a conven-
ção e a hipocrisia permeiamos vínculos eró-
tico-afetivos enquanto a competição feroz, a
ansiedade e a ambição irrestrita dominam o
mundo da produção e do consumo.

Em Equilíbrios da Natureza (Garimpo,
2003), osmúsicosRégisD’AlmeidaePaulinho
Andrade chamarammuitobemanossa aten-
ção para os dilemas socioambientais: “Assim

como no chão não tem estrelas/No céu não
se vênenhuma flor/No sertãonão sabe oque
é geleira/No Alasca também não faz calor/
Assim como o gato persegue o rato/É tam-
bém perseguido pelo cão/O cão por sua vez
respeita o lobo/E o lobo respeita o leão/São
os equilíbrios da natureza/Criados porDeus
nosso senhor/Você tem amor e não tem sor-
te/Eu tenho sorte e não tenho amor/Assim
como se nasce de repente/Também se per-
de a vida num segundo/Como a planta nas-
ceu pra ter raízes/O homem nasceu pra cor-
rer mundo/Assim como quem sobe alcança
a glória/Quem cai só encontra infortúnios/
Porque se o céu não tem limites/O inferno
também nunca tem fundo”.

Omundomoderno nasceu embalado por
três ilusões poderosas: I) a de que o progres-
so da ciência permitiria banir o mistério do
mundo e elucidar o sentido da existência;
II) a de que o projeto de explorar e submeter
a natureza ao controle da tecnologia pode-
ria prosseguir indefinidamente sem atiçar a
ameaça de grave descontrole da biosfera; III)
a de que o processo civilizatório promoveria
o aprimoramento ético e intelectual da hu-
manidade, tornando nossas vidas mais feli-
zes, plenas e dignas de serem vividas.

Ao contrário do que se esperava, aumen-
tou a disparidade entre ricos e pobres; cres-
ceu a exclusão social; a paz não foi alcançada
como uma condição estável e natural da hu-
manidade; cada vezmais,menospessoas de-
têmmais riqueza e consomemmais recursos
da natureza; melhoramos a eficiência ener-
gética sem, contudo, valorizar as fontes re-
nováveis de energia. Hoje somos capazes de

provocar destruição em grande escala e em
pouco tempo, comumformidável arsenalbé-
lico. Somos capazes de cobrir o planeta de li-
xo, resíduos de nosso perdulário consumis-
mo. Ao mesmo tempo em que resolvemos
conquistar o espaço sideral, não resolvemos
questões básicas, como o provimento de ali-
mentação, educação, saúde e saneamento à
metade da população do planeta.

Não temos o direito de depredar a natu-
reza como o fizeram aqueles que hoje estão
preocupados com nosso comportamento
predatório. Como devemos, então, alcan-
çar o desenvolvimento sustentável? O lí-
der indígena e ambientalista Ailton Krenak,
autor de Ideias para adiar o fim do mun-
do (2019), defende a importância de o Bra-
sil valorizar sua identidade multicultural e
rejeita, com razão, teses deterministas de
subdesenvolvimento econômico — con-
ceito que também não julga suficiente pa-
ra medir qualidade de vida ou muito me-
nos felicidade:

“Como justificar que somosumahumani-
dade se mais de 70% estão totalmente alie-
nados domínimo exercício de ser? Amoder-
nização jogou essa gente do campo e da flo-
resta para viver em favelas e em periferias,
para virar mão de obra em centros urbanos.
Essas pessoas foram arrancadas de seus co-
letivos, de seus lugares de origem, e jogadas
nesse liquidificador chamado humanidade.
Se as pessoas não tiverem vínculos profun-
dos com sua memória ancestral, com as re-
ferências que dão sustentação a uma identi-
dade, vão ficar loucas neste mundo maluco
que compartilhamos”.

Equilíbrios da natureza

Visto, lido e ouvido

»História de Brasília

Uma das muitas dúvidas que aflige os chefes de governo
presentes na COP26, em Glasgow (Reino Unido), é saber, ao
certo e sem“pedaladas ambientais”, que rumo tomará o Brasil
com relação à redução das emissões de gases de efeito estufa
nos próximos anos. O não comparecimento do presidente da
República na COP26, ainda mais quando se verifica que ele
estava na Europa nessa ocasião, deixou, segundo observado-
res presentes na reunião, a má impressão de que a ausência
do chefe de Estado na Cúpula sobre o clima pode ser usada
como pretexto para não assumir pessoalmente qualquer com-
promisso taxativo diante de seus pares que prejudiquem suas
pretensões às próximas eleições e, sobretudo, que venham a
comprometê-lo com seus apoiadores no caso de um prová-
vel segundo mandato.

Por certo, o agronegócio, que apoia incondicionalmente o
governo, está comemorando esse desdém do presidente com a
COP26 e uma possível restrição à expansão de seus empreendi-
mentos no Brasil. Com a decisão de Bolsonaro de não compa-
recer à COP26, quem perde é o Brasil, que passa a ser incluído
entre as nações com pouca ou nenhuma credibilidade perante
o mundo nummomento delicado para o planeta e para o futu-
ro da humanidade.

É preciso ter em mente que o problema ambiental, com to-
das as variantes climáticas que estamos assistindo no dia a dia,
chegou ao seu limite extremo, não sendo mais tolerado indeci-
sões combase emquestões internas de cada país, muitomenos
questiúnculas do tipo eleitoral. É sabido que a maioria dos paí-
ses desenvolvidos já vêm correndo contra o tempo e adotando,
em ritmo acelerado, tecnologias que valorizam a produção de
energia renováveis e limpas.

Com isso, já está previsto até uma queda surpreendente
na demanda por petróleo, o que pode levar empresas como
a Petrobras e outras a se tornarem obsoletas e desvaloriza-
das em pouco mais de três décadas. A queima de derivados
do petróleo está assinalada como uma das maiores inimi-
gas do planeta.

A segundamaior ameaça vem por conta do desmatamento e
da queima de vegetação nativa, questão que diz respeito direto
ao Brasil. Embaixadas de todo o mundo, com sede em Brasília,
enviam diariamente informações aos seus governos sobre a si-
tuação ambiental no Brasil e sobre as medidas adotadas inter-
namente nessas questões.

São informes reforçados por imagens de satélites e por
ONGs que atuam no Brasil, dando um quadro geral da si-
tuação do momento. Mentir ao tentar apresentar dados fa-
laciosos sobre a situação ambiental é desnecessário por-
que vão contra os fatos. Hoje, já é possível dizer que, nessas
questões, ninguém mente impunemente. Os dados de que
dispõem os cientistas confirmam que o governo brasileiro
vem dando informações diferentes desde os primeiros en-
contros do clima a não cumprir nem um terço dos acordos
que vem estabelecendo.

É preciso entender ainda que a maior preocupação não só
do mundo como de muitos brasileiros que assistem essa des-
truição de perto é com a Amazônia, com o Cerrado e com bio-
mas comoo Pantanal e a Floresta Atlântica.Trata-se aqui de um
problema de todos os habitantes daTerra, porque, ao contrário
do que acreditam governos mal informados e mal intenciona-
dos, a questão do aquecimento global, como o próprio nome
diz, não conhece fronteiras, afetando igualmente países ricos
e pobres, pretos e brancos, incluindo nesse conjunto governos
negacionistas ou cientes do problema.

É preciso
abrir o verbo

Faz o que gosta

Celma Diaz é profunda conhecedora da arte,
com um especial carinho pelos artistas da
cidade. Na feira do Gilberto Salomão, que
acontece no último final de semana de cada
mês, lá estava ela. Explicando gravuras,
pinturas, esculturas e biografias.

Esperança

Se as quadras de Brasília foram projetadas
com comércio, escolas, postos de gasolina,
esqueceram do apoio espiritual no Noroeste.
Até hoje não há igreja naquela comunidade.

Fé

No Blog do Ari Cunha, um texto histórico
assinado por Laércio Silva Filho sobre Santa
Cecília, a padroeira dos músicos, publicado no
informativo da igreja Nossa Senhora do Lago.

» A frase que foi pronunciada

“O sistema de energia no DF
piorou anos luz.”
Rosimeire Eloi Antunes

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» MARCOS FABRÍCIO LOPES DA SILVA
Jornalista, formado pelo UniCeub. Poeta, doutor e mestre em estudos literários pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
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Acordos para reduzir
metano e desmatamento
Pactos firmados por mais de 100 países, incluindo o Brasil, não fazem parte da agenda oficial da COP26, mas
podem impulsionar as negociações, que ocorrerão na próxima semana. Especialistas criticam as medidas

D
ois pactos firmados por
mais de 100 países bus-
cam impulsionar as ne-
gociações em torno de

temas delicados da conferência
do clima, em Glasgow. Ontem,
os governos, incluindo o brasi-
leiro, se comprometeram a, até
2030, reduzir em 30% as emis-
sões de metano, um dos gases
mais poluentes, e acabar com o
desmatamento. Ambos os acor-
dos não estão legalmente vincu-
lados nem fazem parte da agen-
da oficial da COP26, são critica-
dos por especialistas ambien-
tais, mas considerados peque-
nos avanços diante da expecta-
tiva de que a cúpula termine sem
progressos significativos.

A própria adesão ao pacto
de redução da emissão do me-
tano é um dos sinais de aler-
ta. Em setembro, o presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, pediu que líderes mun-
diais se unissem ao seu país e
à União Europeia no propósito
de reduzir o lançamento do gás
responsável por cerca de 25%
do aquecimento global desde
a revolução industrial, segun-
do o Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas
(IPCC). À época, 31 países anun-
ciaram a intenção de partici-
par do Compromisso Global do
Metano. Pressões por parte dos
idealizadores da medida antes
da conferência do clima — o
governo brasileiro foi um dos
alvos (leia mais na página 7) —
levaram ao aumento da adesão.

Ainda assim, os adeptos re-
presentam pouco mais de 40%
das emissões mundiais de me-
tano. “O anúncio não alcança a
redução de 45% que, segundo a
ONU, é necessária para manter
o aquecimento global abaixo de
1,5ºC”, lamentou Murray Wor-
thy, responsávelpelaONGGlobal
Witness. O encontro foimarcado
pelas ausências da China, da Ín-
dia e da Rússia — três dos cinco
maiores emissores do planeta.
Os russos são expressivos na ex-
tração demetano, comumapor-
centagemaltade vazamentos em
gasodutos de distribuição para a
Europa, segundo especialistas.

Esse gás tem um efeito estufa
80 vezesmais potente que o dió-
xido de carbono (CO2). De acor-
do com a Agência Internacional
de Energia (IEA), 40% das emis-
sões globais de metano vêm de
fontes naturais, principalmente
dos pântanos. Os 60% restantes

Bomba de óleo inativada no EUA: país encabeça proposta de diminuir emissão de gás responsável por 25% do aquecimento global

Getty Images via AFP

estão ligados a atividades hu-
manas, como a pecuária (o gás
é produzido durante o proces-
so de digestão dos ruminantes)
e as indústrias de petróleo, gás e
carvão. A expectativa é de que,
se as emissões forem reduzidas
em 30% nesta década, será pos-
sível limitar o aquecimento em
pelo menos 0,2ºC até meados
do século.

Grande produtor global de
carne, a Argentina juntou-se à
promessa, enfatizando “o prin-
cípio de responsabilidades co-
muns, mas diferenciadas” entre

países desenvolvidos e em de-
senvolvimento. “A contribuição
da nossa agrobioindústria para
a segurança alimentar mundial
não deve ser excluída das nego-
ciações climáticas para não ge-
rar novas formas de protecio-
nismo”, disse o presidente Alber-
to Fernández. Ele também de-
fendeu que parte da dívida ex-
terna de seu país seja vinculada
“aos investimentos imprescindí-
veis em infraestrutura verde de
que aArgentinaprecisa”. Propos-
ta semelhante foi apresentada,
no dia anterior, pelo colega do

Equador, Guillermo Lasso. On-
tem, o país assinou com Colôm-
bia, Costa Rica e Panamá o acor-
do que amplia a área da reserva
marinha em quase a metade do
seu tamanho atual.

Florestas

Na aliança contra o desmata-
mento, países que representam
85% das florestas do mundo —
entre eles, Brasil, China, Rús-
sia, Indonésia e República De-
mocrática do Congo — se com-
prometeram a deter e reverter

o desmatamento e a degrada-
ção do solo. As medidas devem
apoiar atividades em nações em
desenvolvimento, como a res-
tauração de terras degradadas,
o combate a incêndios flores-
tais e a defesa dos direitos das
comunidades indígenas, e se-
rão apoiadas por um fundo de
US$ 12 bilhões de dinheiro pú-
blico contribuído por 12 países
entre2021e2025, alémdeUS$7,2
bilhões de investimento priva-
do por mais de 30 instituições
financeiras globais.

Para grupos ambientalistas,

As vacinas atuais da covid-19
têm como foco a proteína spike,
estrutura do coronavírus que o
ajuda a infectar as células hu-
manas. Há, porém, um temor
de que, com o surgimento de
novas variantes, o Sars-CoV-2
desenvolva outro mecanismo
de contaminação, o que com-
prometeria a eficácia dos imu-
nizantes disponíveis. Cientistas
do Garvan Institute of Medical
Research, na Austrália, podem
ter identificado um caminho
para o desenvolvimento da ge-
ração de vacinas imunes às ce-
pas virais em evolução. Trata-se
de uma região do patógeno com
menor probabilidade de sofrer
mutações: o epítopo de classe 4.

Em testes com ratos, o grupo
identificou que anticorpos ge-
rados por cobaias imunizadas,
além de se ligarem ao epítopo
de classe 4, podem bloquear sua

entrada nas células.
“Apesquisaemvaci-
nas de próxima ge-
ração commaior re-
sistência a variantes
futuras está garanti-
da. Nosso trabalho
fornece umguia pa-
raodesenvolvimen-
to desses imunizan-
tes”, garante, emco-
municado, Daniel
Christ, diretor do
Centro de Terapia Direcionada
da universidade e coautor do ar-
tigo que detalha a descoberta,
publicado na última edição da
revista Immunity.

Primeira autora do artigo,
Deborah Burnett relata que a
nova estratégia tem como base
a imunização com proteínas de
superfície de vírus semelhan-
tes ao novo coronavírus, co-
mo o Sars-CoV-1. O patógeno

responsável pela
epidemia original
de Sars em 2003 ge-
rou anticorpos que
atendiam aos crité-
rios definidos pela
equipe australiana.
Em testes com ra-
tos, após a imuniza-
ção com proteína do
Sars-CoV-1, 80% dos
anticorpos se liga-
ram ao epítopo clas-

se 4. “Em contraste, quando
usamos a proteína Sars-CoV-2,
os camundongos geraram an-
ticorpos que visaram regiões
da proteína spike que são pro-
pensas a mutações”, compara
a cientista.

Mais testes

Ao investigar mais a fun-
do a reação imune gerada no

primeiro grupo de cobaias, a
equipe identificou, em testes
de laboratório, um subconjun-
to raro de anticorpos capazes
de neutralizar o vírus. “Eles se
ligaram à mesma seção do epí-
topo de classe 4 e orientaram
o resto do anticorpo para blo-
quear fisicamente o acesso ao
ACE2, o receptor nas células
humanas em que o vírus pre-
cisa se acoplar antes de poder
infectar”, explica Daniel Christ.

A próxima etapa do estudo é
testar a nova geração de vacinas
em modelos pré-clínicos, ainda
com animais. “Agora, sabemos o
que procurar em uma resposta
deanticorpos.Nossoobjetivopa-
ra essapesquisa éajudar adesen-
volver umavacinaquenãopreci-
saria de atualização e poderia le-
var a ummelhor controle da co-
vid-19”, afirma Chris Goodnow,
coautor do estudo.

ALAIN JOCARD

COVID-19

Parte imutável do coronavírus pode ser alvo de novas vacinas

Fórmulas atuais focamproteína que tem risco de sofrermutações

Oanúncio não
alcança a redução de
45% (de emissão de
metano) que, segundo
aONU, é necessária
paramanter o
aquecimento global
abaixo de 1,5ºC”

MurrayWorthy, responsável

pela ONGGlobalWitness

(É uma) luz verde para
mais umadécada de
destruição florestal”

Greenpeace, em nota

estabelecer o fim do desma-
tamento em 2030 é “tarde de-
mais”. O Greenpeace chamou
o pacto de “luz verde para mais
uma década de destruição flo-
restal”. Segundo a ONG Global
ForestWatch, somente em 2020,
mesmo com a desaceleração
econômica em função da pan-
demia da covid-19, a destruição
de florestas primárias aumen-
tou 12% em relação ao ano an-
terior. O Brasil, berço da maior
floresta tropical do planeta, te-
ve 9,5% de aumento nas emis-
sões de gases de efeito estufa.

Cancelada no ano passado
devido à crise sanitária, a COP26
tem a missão de desenvolver o
Acordo de Paris de 2015, que
tem como principal objetivo li-
mitar o aquecimento global a
mais 1,5ºC. No entanto, as nego-
ciações são anunciadas compli-
cadas. “Ainda resta um longo ca-
minhoapercorrer”, alertouopri-
meiro-ministro britânico e anfi-
trião da conferência, Boris John-
son, declarando-se “prudente-
mente otimista” quanto à próxi-
ma etapa da conferência, quan-
do os líderes começam a aban-
donar Glasgow e passam o bas-
tão para os negociadores.
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Expectativa para o
Refis da pandemia

Programa de Incentivo à Regularização Fiscal do período de 2019 e 2020 deve beneficiar mais
de 226 mil pessoas e 19 mil empresas inadimplentes. Montante supera R$ 3 bilhões
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Dívidas consideradas impagáveis foram
possíveis de serem renegociadas”

André Clemente, secretário de Economia do DF

Ainda hámuitas empresas tentando
sobreviver, carregando dívidas enormes”

Edson deCastro, presidente Sindivarejista-DF

Oendividamento émuito grande, alémdos
índices absurdos de reajuste dos aluguéis”

Jael Silva, presidente do Sindhobar-DF

A
pandemia aumentou o nú-
mero de empresas e brasi-
lienses endividados. A ina-
dimplência se acumulou

nos mais diversos impostos. A si-
tuação levouoGovernodoDistrito
Federal (GDF)areabriroPrograma
de Incentivo àRegularizaçãoFiscal
(Refis) para abranger, agora, o pe-
ríodode2019e2020.Aotodo,estão
inscritosnadívidaativa388.556pes-
soase90.785empresas.

Entre 2019 e 2020, entraram na
inadimplência226.394milpessoas,
que devem, ao todo, R$ 334,7 mi-
lhões.OImpostoPredialeTerritorial
Urbano(IPTU)éotributoquesoma
maior dívida. Apesar de serem em
menornúmerona listadosnãopa-
gadores, as empresas (19.998) acu-
mularam,noperíodo,omaiorvolu-
measerrenegociado:R$2,7bilhões.

O montante devido, atualmen-
te, aos cofres públicos referente ao
período da pandemia chega a R$ 3
bilhões.Asempresasdevemmaiso

» SAMANTA SALLUM CENÁRIO

R$ 30,8
BILHÕES

Dívida ativa total
(pessoa física e jurídica),
desde a década de 1960

90.785
Empresas em dívida

ativa até 2020

R$ 28,5
BILHÕES

Valor da dívida
empresarial até 2020

388.566
Pessoas físicas
inadimplentes

até 2020

R$ 2,2
BILHÕES

Valor da dívida de pessoas
físicas até 2020

R$ 3,1
BILHÕES

Valor da dívida no período
2019/2020

226.394
Pessoas físicas inadimplentes

no período 2019/2020

R$ 334,7
MILHÕES

Valor da dívida de pessoas
físicas no período 2019/2020

19.998
Empresas inadimplentes

no período
2019/2020

R$ 2,6
BILHÕES

Valor da dívida
empresarial no período

2019/2020

ImpostosobreCirculaçãodeMerca-
doriaseServiços(ICMS).“Emespe-
cial,ocomérciosofreumuitocomo
lockdownetodasaquelasrestrições.
Foi umperíodo terrível. E ainda há
muitas empresas tentando sobre-
viver, carregandodívidasenormes”
relata Edson de Castro, presidente
doSindicatodoComércioVarejista
doDF(Sindivarejista-DF).

Entidades que representam o
setor produtivo enviaramumpe-
didooficial aoGDFparaque fosse
estendido o período do Refis. Se-
gundo elas, a medida vai dar fô-
lego financeiro para que estabe-
lecimentos não fechem e sejam
mantidos empregos.

Demaneirageral, somentepo-
derão ser renegociadoso valor de
multas e juros que incidemsobre
adívida.Noentanto, asque foram
contraídas até 2012 poderão sim
ter abatimentodovalorprincipal.

O último Refis foi realizado re-
centemente e renegociou dividas
contraídas até 2018. O prazo de
adesão, aberto no final de 2020, foi

encerrado no final de março des-
teano.Ebateu recordehistóricode
arrecadação,foramcercadeR$3bi-
lhões. E já entraram para os cofres
doDFR$600milhões .

“Dívidas consideradas impagá-
veis foram possíveis de serem re-
negociadas. Foi um sucesso muito
grande o último Refis para o GDF.
Mas,percebendoaindaasdificulda-
desdepessoaseempresascomdívi-
dasacumuladasnapandemia,ogo-
vernadorIbaneisRocha(MDB)teve
asensibilidadedeaumentaroprazo
dobenefício”,apontaosecretáriode
EconomiadoDF,AndréClemente.

AprovaçãonaCâmara

Aprevisão édequeoprojetode
leisejaencaminhadonospróximos
dias à Câmara Legislativa (CLDF),
quesinalizouestarreceptiva.“Estou
convictodanecessidadedamedida.
Será uma boa notícia para a socie-
dadepoder virar o anocomapers-
pectiva de tirar a corda do pesco-
ço”, reforçouopresidentedaCLDF,

RafaelPrudente.
Oprojeto deve ser aprovado até

dezembro,paraqueoprazodeade-
são seja aberto em janeiro de 2022
eváatémarço.Todasasdívidas,até
2020,poderãoser renegociadas.

Bares ehotéis

“A situação financeira do setor
de hotéis, restaurantes e bares é
muito delicada. O endividamento
é muito grande, além dos índices
absurdos de reajuste dos aluguéis.
Ficamosmuito agradecidos ao go-
vernodoDF,queatendeuaonosso
apeloede todoosetorprodutivo,e
vai apresentar o Refis 2019/2020”,
disse o presidente do Sindicato de
Hotéis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares (Sindhobar-DF), Jael Silva.

O montante registrado da dí-
vida ativa do DF, somado desde a
década de 1960, chega a R$ 30 bi-
lhões.Ametade,porém,éconside-
rada“dívidapodre”, quenemRefis
consegue recuperar. E, deste to-
tal, R$28bilhões sãodeempresas.
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Aulas 100% presenciais hoje
Secretaria de Educação determinou o retorno integral da rede pública. Sinpro-DF é contra

A
partir de hoje, as 686 es-
colas da rede pública de
ensino do Distrito Federal
voltamareceber100%dos

alunos. A determinação partiu da
Secretaria de Educação do DF, na
última sexta-feira, e, agora, 460 mil
estudantesdevemvoltaraomode-
lo de aulas presenciais, suspensas
em março de 2020. O retorno gra-
dual dos estudantes iniciou em ju-
lho,masemregimehíbrido,como
avançodavacinação,oGovernodo
Distrito Federal vinha sinalizando
com o retorno total das atividades.

Com as unidades de ensino
operando regularmente, os cui-
dadoscontinuamsendoindispen-
sáveis e as escolas terão que se-
guir algumas regras, como o uso
obrigatório de máscaras, mesmo
nas aulas em áreas abertas. Além
disso, a temperatura dos alunos e
dosservidoresserámonitoradana
entrada da escola e o acesso aos
espaços comuns, como ginásios,
bibliotecas, pátios e parquinhos,
deve ser escalonado, assim como
os horários das refeições, entrada
e saída das escolas. O distancia-
mentode1,5mentreosestudantes
também é uma exigência.

Preparativos

Desde o início do retorno gra-
dual, a Escola Classe 304 Norte
vem se preparando para receber
seus 320 alunos. Na entrada, cada
série entra em um horário progra-
mado. Os três primeiros anos do
ensinoinfantilentrame,depoisde
alguns minutos, os alunos do 4º e
5º ano podem entrar. Logo no pri-
meiroportãoé feitaahigienização
dasmochilasequandoascrianças
chegam no segundo portão têm a
temperaturaaferida.Elasrecebem
álcool em gel para higienizar as
mãos e limpam as solas dos sapa-
tosnostapetescomsanitizante.Só
apósesseprotocolo,osestudantes
vão direto para a sala de aula.

Pias com sabonete e suportes
com papel toalha foram instala-
dos em todas as turmas e na en-
trada da escola. De um turno para
o outro, todas as dependências do
colégio são higienizadas. Como a
escola não tem refeitório, o lanche
será feito dentro da sala de aula,
masevitandoaglomerações.Quem
serve os alimentos é a professora e
os alunos vão, um por vez, pegar a
merenda. “Está demorando bem
mais, mas é o que deu pra fazer no
momento”, diz Wilton Rodrigues,
diretor da Escola Classe 304 Norte.

» RENATA NAGASHIMA

Escolas públicas retomamatividades tentando seguir recomendações sanitárias contra covid-19

Ed Alves/CB/D.A Press

ANADUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

CrônicadaCidade

Não troco
meu “oxente”
pelo “uai”
de ninguém

Li com grande espanto e profunda in-
credulidade uma pesquisa que aponta o
sotaque pernambucano como o quinto
mais atraente do país. Quinto? Não pode
ser sério.Tem coisa aí… Pensei em suge-
rir recontagem dos votos, mas um ami-
go do Recife me fez desistir. Deixa quie-
to, vão dizer que é mania de grandeza.

Sabe por quê?Vou repetir o que já dis-
se aqui: piadinha que circula há anos na

»Trânsito na volta às aulas
O Departamento de Trânsito do
Distrito Federal
(Detran-DF) intensificará as
ações educativas nas escolas
e suas proximidades.

»ProjetoDetran nas Escolas
Apresentações teatrais,
musicais e palestras educativas
com foco na segurança do
pedestre Blitz educativa
no perímetro escolar.

»PDeFaixa Segura
Equipes são destacadas para
pontos estratégicos e de
visibilidade, com o objetivo
de reduzir a velocidade dos
veículos nas proximidades
das instituições de ensino.

»OperaçãoFaixaSegura
Ação para inibir o cometimento
de infrações de trânsito por
parte dos condutores que
desrespeitama sinalização e
colocamos pedestres em risco.

Ações educativas

O retorno das aulas pre-
senciais acontece ao mes-
mo tempo em que a Secre-
taria de Educação prepara
a estrutura para o ano leti-
vo de 2022. Até o momento
foram registradas cerca de
26.638 inscrições para no-
vos estudantes. O prazo ini-
cial para o acesso às vagas
terminou no último domin-
go, mas os que não conse-
guiram fazer a matrícula,
poderão, posteriormente,
solicitar pelo 156 ou pe-
lo site da secretaria quan-
do forem disponibilizadas
vagas remanescentes. As
datas serão divulgadas em
breve, pelo site da pasta.

As inscrições equivalem
a uma pré-matrícula e são,
exclusivamente, para o in-
gresso de novos estudantes
na educação infantil (pré
-escola), no ensino funda-
mental e no ensino médio.
Para realizar o cadastro na
educação infantil, é preci-
so que a criança complete
quatro anos até 31 de mar-
ço de 2022. A previsão é
que o resultado das vagas
e a destinação dos alunos
por escola sejam divulga-
dos em 21 de dezembro, no
site da Secretaria de Educa-
ção. As matrículas deverão
ser efetivadas de 4 a 11 de
janeiro de 2022.

Para quem já é estu-
dante da rede pública de
ensino, a renovação de
matrícula para o próxi-
mo ano letivo é automá-
tica. Sendo assim, cabe
às secretarias escolares
realizar a confirmação de
matrícula dos alunos. Os
estudantes que desejarem
mudar de instituição de
ensino, devem fazer re-
manejamento escolar en-
tre 8 e 11 de novembro,
diretamente na escola on-
de está matriculado.

Olho
nas vagas
restantes

Internet acusa os pernambucanos de se-
remosmaismegalomaníacosdosbrasilei-
ros e estarem no topo de um tal de IGPM
(Índice Geral de Pouca Modéstia).

Apesar dos riscos, ignorarei os conse-
lhos do pai do ex-secretário da Receita
Federal Everardo Maciel, seu Luiz, que
recomendava aos filhos omitirem o fato
de serem pernambucanos para não hu-
milhar os colegas. Sei o quanto me cus-
tará a revelação, mas não há como ne-
gar, sim, eu também sou pernambuca-
na — sem falsa modéstia.

Nunca fomos muitos aqui em Brasí-
lia. Somos mais de 41 mil. Ultrapassa-
mos paulistas, gaúchos, paranaenses,
capixabas, acrianos, paraenses. Perde-
mos para mineiros, baianos, maranhen-
ses, cariocas, cearenses e goianos. Mas
isso é irrelevante. O curioso mesmo é
que fomos os primeiros. Os primeiros,

sim, o pioneiro número um do DF era
um pernambucano. Brasília, que ho-
je se orgulha de ter a população nativa
maior do que a de forasteiros, no prin-
cípio, era genuinamente pernambuca-
na. E a região Nordeste é a que possui
o maior número de migrantes por aqui.

Os nascidos aqui representam, se-
gundo o IBGE, 56% da população. E tu-
do começou com um Zé de Caruaru.
Modéstias às favas, é demais, não? Mui-
tos confundem essa pernambucanida-
de, esse bairrismo sadio, com mania de
grandeza e, portanto, estranham o fato
de sermos os únicos aqui a colocar nos
carros adesivos da bandeira do nosso
estado e a pôr no celular o hino de Per-
nambuco, Imortal, Imortal.

Nãoéverdadequesuperlativamostudo.
Nãoéculpanossasemuitascriaçõesdoes-
tadoestejamnoLivrodosRecordes.OGalo

da Madrugada é o maior bloco de carnaval
do mundo: conduz 1,5 milhão de pessoas
às ruas. A Paixão de Cristo de Nova Jerusa-
léméomaiorteatroaoar livredoplaneta,e
o São João de Caruaru — está no Guinness
Book — é o maior do universo. O Diário de

Pernambuco é o mais antigo jornal em cir-
culação da América Latina.

Motivos não nos faltam, talvez nos falte
certa dose de humildade, mas nem o per-
nambucano consegue ser perfeito.

A nossa extensa lista de vantagens
não terminou: a maior avenida do país,
a Caxangá, fica no Recife. O Santa Cruz,
meu glorioso time, fez o primeiro arti-
lheiro nordestino do Campeonato Bra-
sileiro, Ramon, nos idos de 1973. Estu-
do da Fundação Getulio Vargas — que
aponta as características econômicas de
cada região, mostra que somos os mais
eficientes no comércio (influência dos

holandeses?). Ah, a primeira sinagoga
da América Latina fica no Recife.

Vá lá: somos os primeiros também
em campeonatos que não orgulham
ninguém. Recife lidera a taxa de desi-
gualdade social no país e abriga o maior
polígono de maconha do mundo.

A primeira emissora de rádio da Amé-
rica Latina, a rádio Jornal do Commer-
cio, tinha como slogan: “Pernambuco
falando para o mundo”. E já que esta-
mos falando de sotaque, recorro ao meu
imortal conterrâneo nordestino Ariano
Suassuna: “Não troco o meu “oxente”
pelo “ok” de ninguém!”

De onde vem isso, minha gente? Seu
Luiz tinha mesmo razão. Melhor deixar
quieto. Ah, ia quase me esquecendo: o
primeiro operário a chegar à Presidência
também é pernambucano. Sim, aquele
tal do espetáculo do crescimento.

Desafios

Odiretorcontaqueestápreocu-
pado e apreensivo com o retorno
imediato.“Fomos avisados do pos-
sívelretornonaterça-feira,masnão
sabíamos como seria. A portaria só
foi publicada na sexta-feira, tendo
que começar imediatamente após
o feriado. Não tivemos como con-
vocar equipe, fomos pegos de sur-
presaeagoravamosvernoquedá.”

Eleafirmaqueavoltaseráumde-
safio, uma vez que a escola não tem
capacidade para manter o distan-
ciamento mínimo de 1,5 m entre os
alunos.“Aportariaexigequeasaulas

voltem e exigem o distanciamento,
masnãoéalgoquepodemosgaran-
tir com o tamanho das salas que te-
mos hoje. A escola foi projetada em
1987paraumaquantidadedealunos
quesóaumentou.Nãotemoscomo
colocar todos os alunos na sala res-
peitando esse distanciamento, mas
vamosfazeropossível”, reconhece.

Wilton diz estar preocupado,
também, com os alunos que fi-
carão em casa e perderão as au-
las. “Muitas famílias ainda estão
receosas e as crianças vão perder
aula, eu estou impossibilitado de
fazer alguma coisa. Não vejo pro-
blema em voltar, mas tem que ser

Obituário

»CAMPODAESPERANÇA

Bertoldo Klinger Ferreira da Silva,
89 anos
Damiana Ferreira Neves,
43 anos
Emeri Narciso de Souza da
Conceição, 72 anos
Felipe Cassiano Vergne Dias,menos
de 1 ano
Francisca PereiraMonteiro, 84 anos
Geraldo AntônioMontenegro Said,
76 anos
Iolanda Tobias Souza,
90 anos
JoãoAmancioFilgueira,
79anos
PedroMarcelino dos Passos, 78 anos

»TAGUATINGA
AparecidaMartins da Silva Teixeira
Pena,
60 anos

Carlos Alberto Barbosa de Araújo,
73 anos
Cleidemar Rocha Gonçalves, 49 anos
IvoneteMarcelinaVieira,
67anos

»GAMA
Francisco Rodrigues de Sousa, 55
anos
Jean Carlos Barbosa dos Passos,
42 anos
Maria Auxiliadora Gonçalves, 80
anos
RaimundoAraújo do Rego, 69 anos

»PLANALTINA
Justino de Sousa Santos,
74 anos
Sebastião Luiz Pinto,
75 anos

»SOBRADINHO
DorcilinaMariadaSilva,77anos

JoséHenrique da Silva,
69 anos
JardimMetropolitano
Josefa Cavalcante de Sousa, 89 anos
Carlos José dos Santos,
42 anos
Felipe Gomes Pessoa,
37 anos (cremação)
Francisca Dauzacker Nunes, 96 anos
(cremação)
Francisco de Araújo Lima Júnior, 55
anos (cremação)
Jackson Lopes deOliveira,
69 anos (cremação)
João de Sousa Amorim,
83 anos (cremação)
José Roberto Alcuri,
83 anos (cremação)
Maria do SocorroMontalvão, 87
anos (cremação)
Maria Helenice Felipe,
78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 02 de novembro de 2021

Fique sabendo

Protocolos que devem ser
seguidos para o retorno das aulas:

Uso obrigatório demáscara;

Aferição de temperatura;

Distanciamento de 1,5m;

Horários escalonados:
entrada e saída, refeições,
uso de espaços como
pátio e biblioteca.

(Twitter: @anadubeux)

organizado. Podiam ter avisado
com antecedência para a gente
se preparar”, acrescenta.

O médico infectologista Emer-
son Luz aponta que o momento é
bom para o retorno, uma vez que
as taxas de transmissão do DF es-
tãobaixas,em0,76,eavacinaçãoes-
táavançandocadavezmais.Noen-
tanto, é necessário seguir as regras
e observar qualquer fator de risco.

“Temqueterregrascontraaglome-
raçãoeusarmáscarasconformeexi-
gidoedeformacorreta.Professores,
funcionários e alunos têm que ter
umaeducaçãocontinuadaparare-
conhecerossintomas,esabercomo
seráfeitaaintervençãocasohajaal-
guém sintomático”, explica.

Manifestação

Para o Sindicato dos Profes-
sores (Sinpro-DF), as instruções
para a retomada não apresentam
garantia de recurso para que as
escolas façam as adaptações ne-
cessárias. Para manifestar contra
a decisão, o Sinpro-DF vai fazer
um ato hoje, em frente à sede da
Secretaria de Educação, com pa-
ralisação, a partir das 9h.

A Secretaria de Educação afir-
mou que deve cortar o ponto dos
professores que aderirem à para-
lisação convocada pelo sindicato.
O diretor do Sinpro-DF informou
que a paralisação está mantida.
“Não iremos ceder a ameaças do
governo. O professor nunca dei-
xou de repor nenhum dia letivo
de paralisação ou greve”, afirmou.
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suspeita ou confirmação de in-
fecção pelo novo coronavírus.

Ontem, o DF vacinou
163.750 pessoas com a pri-
meira dose (D1), totalizan-
do 2.416.046 moradores. Ou-
tras 515 pessoas completaram
o ciclo vacinal — somando
1.672.676 — e mais 650 rece-
beram a dose de reforço, co-

nhecida como ter-
ceira dose, acu-
mulando 126.068
b e n e f i c i a d o s .
Até o momento,
79,15% da popu-
lação (3 milhões)
receberam pe-
lo menos a D1
e 54,80% com-
pletaram o ciclo
vacinal. Hoje, a
campanha de va-
cinação conti-

nua para adoles-
centes de 12 a 17 anos, grávi-
das e puérperas, maiores de
18 anos. A dose de reforço po-
de ser aplicada em idosos com
mais de 60 anos e profissionais
da saúde que tenham com-
pletado, pelo menos, seis me-
ses de recebimento da segun-
da dose. Os imunossuprimidos
graves com mais de 18 anos
podem receber o reforço com,
pelo menos, 28 dias de aplica-
ção da segunda aplicação.

vacinado contra a doença e re-
força que o comportamento da
população é essencial para de-
terminar o futuro da pandemia.
“Era para o DF ter mais pessoas
imunizadas. É lamentável que,
até hoje, fake news influenciem
as pessoas desse modo. Nesse
cenário de pandemia, o com-
portamento humano é que vai
prever a condição
futura”, diz. Joana
afirma que a ocu-
pação de leitos e a
taxa de transmis-
são são essenciais
para avaliar a con-
dição pandêmica.

Internações

A Sala de Situa-
ção da Secreta-
ria de Saúde, por
volta das 16h25
de ontem, mostrava que a rede
pública de saúde operava com
51,65% de ocupação dos leitos
de unidade de terapia intensiva
(UTI) voltados para o tratamen-
to da covid-19. Das 108 vagas, 47
estavam ocupadas, 44 livres e 17
bloqueadas. Na rede particular,
a taxa era de 57,59%, sendo que
dos 178 leitos, 93 estavam com
pacientes, 69 livres e 16 blo-
queados. Na lista de espera por
uma UTI havia seis pessoas com

Sem máscara a partir de hoje
Uso passa a ser opcional em locais abertos. Ontem, a capital teve o menor número de casos diários do ano

O
decreto que desobri-
ga o uso de máscaras
faciais em ambientes
abertos passa a valer

a partir de hoje no Distrito Fe-
deral. A medida, assinada pe-
lo governador Ibaneis Rocha
(MDB), publicada no Diário
Oficial do DF (DODF) na últi-
ma semana, diz que o uso do
item ainda será obrigatório em
espaços públicos fechados, no
transporte público coletivo, em
estabelecimentos comerciais,
industriais e de serviços, e em
áreas de uso comum dos con-
domínios residenciais e comer-
ciais. Ontem, o DF registrou o
menor número de casos diá-
rios de 2021 e a menor média
móvel de infecções. A taxa de
transmissão segue abaixo de 1.

De acordo com os dados do bo-
letimepidemiológicodivulgadope-
laSecretariadeSaúde,foram77no-
tificações de infecções pelo novo
coronavírus entre segunda-feira e
ontem. No mesmo período, a pas-
ta registrou oito mortes pela doen-
ça, sendo que nenhuma ocorreu
ontem. Com a atualização, a mé-
diamóveldecasosestáem168,que
tambéméamenordoano.Avaria-
ção foi de -68,49% quando compa-
rada com 14 dias atrás. A media-
na de mortes está em nove, o que

» SAMARA SCHWINGEL

Medida que desobriga o uso de máscaras foi publicada na última semana no DODF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

EIXOCAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com@anacampos_cb

Moro, o anti-Lula
Sergio Moro sempre
foi apontado por
petistas como um
juiz político que
queria derrubar
Lula. Agora, ele é um
ex-juiz que entrou
na política e quer
derrotar Lula. Muita
coisa aconteceu
entre a primeira e a
segunda situações.
Mas, agora, em
campanha, ao se
filiar ao Podemos,
ele terá de se
reafirmar como um
candidato que tem
propostas muito
além da Lava-Jato e
rebater a narrativa
de parcialidade. Se
ele conseguir se consolidar como candidato que defende o combate à corrupção,
medidas na segurança pública e também como alguém capaz de retomar o
desenvolvimento econômico, será uma sombra na campanha contra Lula.
Uma pedra no sapato nos debates. Ninguém conhece melhor os detalhes dos
processos do petista. Mas, se errar na receita, poderá ser o trunfo de Lula para
exibir o discurso de perseguido em um processo contaminado pela política.

SÓ PAPOS

“Ele
chamou cada

homem preto honrado do
Brasil de marginal ao escalar

um ator preto para o papel
de um psicopata comunista”

Presidente daFundaçãoCultural
Palmares, SérgioCamargo, sobre o ator
Seu Jorge escolhido para interpretar

CarlosMarighella, dirigido por
WagnerMoura

“Eu não
tenho nenhum respeito

por nenhuma declaração que
venha de qualquer pessoa que faça parte

desse governo,nem desse cara,aquele
outro cara da Secretaria de Cultura.

Não vou comentar,porque não respeito.
A gente precisa escolher os combates”

Ator,produtorediretorWagnerMoura,
noprogramaRodaViva

ANAMARIACAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

indica uma queda de 36,36%, em
relaçãoàsduassemanasanteriores.
Os indicadores de óbitos e infec-
ções são recalculados diariamen-
te a partir dos dados do dia e dos
seis anteriores. A operação ajuda
a visualizar o desenvolvimento da
doença, porque amortece os atra-
sos nas notificações.

No total, foram 515.211 infec-
ções e 10.894 óbitos notificados na
capital federaldesdeoiníciodacri-
se sanitária. A taxa de transmissão
está em 0,76, ou seja, um grupo
de 100 pessoas transmite o novo
coronavírus para outras 76. O va-
lor indica que a pandemia está em
queda. Para a infectologista Joana

D’arc Gonçalves, a situação atual é
boa, no entanto não é confortável.
“É um bom sinal, mas temos que
lembrar que tudo pode mudar em
pouco tempo. Precisamos conti-
nuar nos cuidando apesar das fle-
xibilizações”, alerta.

Ela analisa que ainda ha-
ja pessoas que não tenham se

corona

corona

Matemática difícil
Lula tem entre 30% a 35% das intenções de votos
de acordo com várias pesquisas. Jair Bolsonaro
tem cerca de 25% na largada. Os candidatos
da polarização somam aproximadamente
60% dos votos. Significa que 40% dos eleitores
estão voando, em busca de um porto. A
divisão desse bloco em várias candidaturas
inviabiliza matematicamente a terceira via.
Hoje há, pelo menos, cinco nomes: Sergio Moro
(Podemos); o presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG); o candidato que vencer
as prévias do PSDB; e Ciro Gomes (PDT).

Ex-deputado federal
Geraldo Magela (PT)

Você está mesmo disposto a ser
candidato novamente ao GDF?
Estou com total disposição.
Eu sei que o atual governo
não está conseguindo resolver
os maiores problemas da
população e é preciso um novo
governo que resolva o caos
da saúde, que tenha um bom
projeto para o transporte, que
enfrente a falta de segurança
e que pense especialmente na
nossa juventude. Brasília está
precisando de um governador
que tenha capacidade de gestão.
Após longos anos de experiência
nas mais diversas funções,
acredito que estou preparado
para este novo desafio.

Acredita que uma candidatura
própria do PT favorece a campanha
de Lula no DF?
O Lula precisa de um palanque
forte e leal aqui no DF. Eu tenho

À QUEIMA ROUPA

certeza de que a militância irá
para as ruas com muito mais
entusiasmo se for para fazer
campanha para Lula e para
um candidato petista para o
GDF. Nós precisamos formar
alianças, que serão importantes
para governar. Essas alianças
eleitorais podem ser feitas no
primeiro ou no segundo turno.

Ou é Lula quem favorece a
candidatura do PT no DF?
As duas coisas. Tenho convicção de
que o Lula será eleito e a população
vai querer ter um governador
alinhado com o Presidente da
República, mas sabemos que o Lula
vai ser muito atacado por nossos
adversários durante a campanha.
Então, é preciso alguém que tenha
coragem e disposição para defendê-
lo. Isso eu farei sem vacilar!

Enfrentará prévias se Rosilene

Corrêa se mantiver também como
pré-candidata?
Se houver mais de uma
candidatura, quem deve decidir é
a militância. Sempre foi assim. Já
fizemos várias prévias e o Partido
permaneceu unido. A Rosilene é
uma excelente sindicalista e uma
amiga querida. Tenho convicção
de que o lançamento do nome
dela veio para consolidar a tese
de candidatura própria do PT,
pois algumas pessoas vinham
defendendo apoiar nomes
de fora do PT. E a militância
quer candidato petista.

Em 2002, você perdeu a eleição por
pequena margem de votos. Que
erros você não cometeria de novo?
A eleição de 2002 ficou conhecida
por duas marcas: a disputa
mais acirrada e emocionante da
história local e pelas suspeitas
de fraude. Eu prefiro pensar que

nós chegamos naquele resultado
por nossos acertos. Falamos a
verdade na campanha inteira e
apresentamos propostas claras
e justas. A militância petista
saiu honrada e a população
compreendeu nossas ideias.

Aquela eleição ocorreu 20 anos
antes da próxima. O que
mudou no PT?
O PT está muito mais experiente.
Nós conhecemos mais sobre
gestão e podemos fazer mais e
melhor do que já fizemos. Nós
já sabemos que precisamos
governar junto com a população,
que é quem elege e cobra! E
precisamos ter aliados, partidos e
pessoas sérias que ajudem o PT a
governar. O PT tem a humildade
de saber que sozinho tem mais
dificuldades para governar. Nós
vamos construir uma aliança para
ganhar a eleição e para governar.

Em busca
de apoio
O deputado distrital
Leandro Grass (Rede)
embarcou, ontem, para São
Paulo, onde vai passar o
resto da semana. Vai fazer
reuniões com lideranças
políticas, empresariais e
da sociedade civil para
trazer projetos e apoio para
sua campanha no DF.
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Empreendedorismo, paramim, é fazer acontecer,
independentemente do cenário, das opiniões

oudas estatísticas. É ousar.
Luiza Helena Trajano

Benefícios

As ações da CNC na capital trarão grandes
benefícios para o setor de bares, restaurantes e
hoteleiro. “O turismo da cidade precisa muito
desse investimento”, afirmou o presidente do
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Mão de obra para o turismo
O investimento será alto. O hotel será um

edifício de 22 andares, cuja empresa que irá
explorar o empreendimento absorverá a
mão de obra dos alunos do Senac. Será
montado um centro de abastecimento
de alimentos na L2 Sul. Serão formados
garçons, cozinheiros, ajudantes de cozinha e
profissionais da área de turismo.

Doações de exames
marcaram Outubro Rosa

Cerca de 800 mulheres serão beneficiadas
em todo o país através de doações de exames
de imagem e de análises clínicas realizados pelo
Instituto Sabin, braço social do Grupo Sabin. Cerca
de 40 instituições, de 26 cidades em que o Grupo
Sabin está presente, irão receber vouchers para
que mulheres entre 50 e 69 anos possam realizar
exames preventivos. Para Gabriel Cardoso, Gerente
Executivo do Instituto Sabin, os cuidados com a
saúde são essenciais.

Telemedicina
e cirurgia plástica

Em Brasília, mulheres de instituições
selecionadas poderão, também ganhar uma
consulta gratuita via telemedicina em parceria
com o Rita Saúde, o Centro de Saúde Digital do
Sabin. Além disso, foi realizada parceria com o
GrupoMulheres do Brasil e com a Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica para o
VII Mutirão de Reconstrução de Mama.

Em expansão, IDP terá
campus na Asa Norte

A partir de 2022, o Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento
e Pesquisa (IDP), vai ter mais uma unidade e oferecer sete novas
graduações: Engenharia de Software, Engenharia de Produção,
Engenharia Civil, Ciência da Computação, Relações Internacionais,
Psicologia e Arquitetura e Urbanismo.

Senac vai inaugurar
primeiro hotel
escola do DF

Brasília foi escolhida pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) para sediar
duas importantes bases de formação profissional. A escola
de gastronomia será ampliada para L2 Sul e o hotel escola,
o primeiro do DF, ficará no Setor Hoteleiro Norte.
A Fecomércio-DF está em contato com o GDF para agilizar as
licenças necessárias e dar início à construção dos dois novos
centros profissionalizantes. Os empreendimentos estarão
vinculados ao Departamento Nacional do Senac.
A previsão é que o hotel seja inaugurado em 1 ano e meio.

Profissionalismo e
melhores salários

O anúncio foi feito pelo
presidente da CNC, José
Roberto Tadros, que esteve
na capital para a Reunião
Ordinária de Diretoria da
Fecomércio-DF. “Precisamos
de uma instituição voltada a
sua finalidade e princípios, que
são preparar mão de obra e
melhorar as condições de vida
da nossa população. Assim,
vamos garantir melhores
salários e nível de profissionalismo que nos permitam ter um país onde o
turismo possa se desenvolver”, destacou Tadros. E o potencial turístico do
DF foi considerado para a decisão de trazer para cá os projetos.

ACIDENTE /

“E
le simplesmente su-
miu. Achamos a san-
dália dele boiando.
Foi quando achamos

o corpo embaixo do cais”. O rela-
to é de Viviane Ferreira da Silva,
38 anos, madrinha de Victor Le-
muel Ferreira da Silva, o menino
de três anos que morreu afoga-
do, ontem, no Lago Paranoá, nu-
ma região conhecida como ícone
parque, no Setor de Clubes Es-
portivos Sul. O acidente ocorreu
durantea tarde, enquantoa famí-
lia curtiao feriadodoDiadeFina-
dos. Em dado momento, os pais
do menino sentiram falta do ga-
roto e chamaram os bombeiros.

Em cinco minutos, a equi-
pe de resgate chegou ao local
com dois mergulhadores que,
pouco tempo depois, encontra-
ram o menino debaixo do cais.
Por 50 minutos foram realiza-
dasmanobras de ressuscitação,
mas sem êxito. O corpo de Vic-
tor foi levado pelo InstitutoMé-
dico Legal (IML) para perícia. A
suspeita é de que a criança te-
nha ficado submersa por cerca
de 15 minutos. Uma equipe da
Polícia Civil do Distrito Federal
(PCDF) compareceu ao local pa-
ra realização de perícia.

“Não vimos quando aconte-
ceu.A irmãdele,de seteanos,dis-
se que eles estavambrincando às
margens do lago.Mas ela não viu
ele entrar”, comentou a madri-
nha. Segundo ela, a família pro-
curou pelo menino na área até
encontrá-lo. Emocionada, Vivia-
ne contaqueVictor eramuito ati-
vo. “Ele ainda não sabia falar di-
reito,maseramuitoativo. Eraum
meninomuito feliz”, completa. O
menino tinha asma e bronquite.

» JULIA ELEUTÉRIO
» SAMARA SCHWINGEL

Quando a família percebeu que o menino havia desaparecido acionou o Corpo de Bombeiros

CBMDF/Divulgação

Tragédia no Lago Paranoá

Menino de três anos se afoga durante o feriado. O local, no Setor de Clubes Sul, era frequentado
pela família, que aproveitava o dia de folga. O Corpo do garoto foi levado pelo IML para análise

Feriado

Moradores do Candangolân-
dia, os pais deVictor, um empre-
sário, de 29 anos, e umamaquia-
dora, saíram de casa para apro-
veitar o feriado. SegundoViviane,
eles iamao local com frequência.

A avó da criança, Marta Fer-
reira, chegou ao local após o in-
cidente. Abalada comaperda do
neto, ela conta que omenino era
meigoequeridopor todos.“Todo
mundo se apaixonava por ele”,
ressalta. Aos poucos, familiares
chegavam para apoiar uns aos
outros no momento difícil.

O pai do menino não conse-
guia conter as lágrimas e o de-
sespero após a tragédia. A mãe
de Lemuel, Thaynara Ferreira,
que também estava no local na
hora, ficou inconsolável com o

ocorrido. Segundo relatos de tes-
temunhas, ao notarem a falta do
menino, os pais pediram ajuda
para funcionários do restaurante
próximoaoLago.Noentanto,não
houve sucessoemacharogaroto.

Dinâmica

A família não sabe dizer em
qual horárioVictor sumiu.OCor-
po de Bombeiros Militar do DF
(CBMDF) foi acionado e chegou
ao local por volta das 17h56. O
sargento Tasso, que atendeu à
ocorrência, explica que o corpo
foi achado cinco minutos após
os mergulhadores entrarem na
água. “Ele foi retirado da água e
colocado em cima do deck. De
pronto iniciamos as massagens
e a ressuscitação da criança”,
diz. Quando o suporte avançado

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Parque tecnológico
Será inaugurado um campus moderno com

9.000m² de área construída na Asa Norte. O
espaço contará com salas modernas, auditórios,
áreas de convivência, laboratórios e Espaço
Maker. A proposta é que seja um parque
tecnológico de altíssimo nível, alinhado com a
necessidade de cada curso de graduação.

Polo de Talentos
“O IDP está na capital do país e

acreditamos que aqui é um polo de talentos
e oportunidades que podem ser explorados
de uma forma inovadora", afirma Caio
Resende, Coordenador Acadêmico do IDP.
O Instituto atua há 20 anos com unidades
em Brasília e São Paulo.

te
Parq Polo

chegou, por meio da aeronave
de resgate 04, os médicos come-
çaram a aplicar medicamentos
para tentar reanimar Victor. “Do
início até o fim do atendimento
foram 50 minutos a uma hora.
Infelizmente, os sinais vitais não
retornaram e a médica do Samu
constatouoóbito no local”, com-
pletou o tenente.

Segundo os bombeiros, a
área não é comum para banho.
“Primeiro, há ummuro alto pa-
ra entrar na água, além disso é
uma região commuitas pedras,
que podemmachucar. Omelhor
lugar para entrar é o deck, mas,
quemusa essa área, são pessoas
que já tem certa noção de na-
tação”, explica o tenente Tasso.
O local em que o menino sub-
mergiu tem cerca de 2 metros
de profundidade.

Divulgação

Recomendações para evitar afogamentos

Aos banhistas

» Evitar entrar na água após as
refeições;

» Nadar sempre acompanhado
de uma embarcação, caso
faça a travessia do lago;

» Nadar na companhia de pelo
menos uma pessoa e próximo
à margem;

» Evitar saltar de locais elevados
para dentro da água (dar de
ponta) e brincadeiras como
“empurrões” e “caldos”;

» Não utilize boias improvisadas.
Usar colete é o mais indicado;

» Não tentar fazer
salvamentos, caso
não seja devidamente
treinado. Nesses casos jogue
objetos flutuantes, como
boias, bolas, pranchas ou
cordas para resgatar vítimas e
ligue imediatamente
para o 193;

» Crianças somente
devem entrar na água
acompanhadas dos pais
ou responsáveis;

» Observar e respeitar as placas
proibitivas e evitar caminhar
sobre pedras.

» Desvie dos barcos
a remo e banhistas;

» Diminua em 50% a
velocidade habitual caso
queira fazer o passeio
durante a noite;

» Tenha em mãos
habilitação e demais
documentos
obrigatórios;

» Faça manutenção
preventiva na sua
embarcação;

» Tenha coletes salva-vidas
para todos a bordo.

Fonte: CBMDF

Às embarcações

» Não navegar de madrugada,
muito cedo ou muito tarde.
A iluminação solar é essencial
para se ter mais noção de
espaço no lago;

» Não fazer manobras bruscas e
arriscadas com embarcações e
motos aquáticas;

» Antes de navegar sempre se
informe, antes do passeio, sobre
o local para onde vai. Tire suas
dúvidas com quem conhece o
caminho ou a região;

» Tenha certeza de que todos os
passageiros estão sentados
antes de acelerar. Do contrário
corre-se o risco de machucá-los
ou até de derrubá-los no lago;
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Doações contra o câncer

Resgate da autoestima: instituições confeccionam e doam perucas a pacientes. Veja
como ajudar e saiba quais locais recolhem cabelo e dão assistência aos doentes

E
ntre os muitos desafios en-
frentados pelos pacientes
com câncer, a mudança fí-
sicaéamaisevidente.Aper-

da dos cabelos costuma ser uma
das reações à quimioterapia, que
énecessáriaparacombatercertos
tipos da doença. Felizmente, vo-
luntários buscam amenizar esse
estranhamento frente ao espelho
por meio da confecção e doação
de perucas. Os interessados em
fazer a doação podem entregar
os fios às instituições de apoio ao
tratamento de câncer.

Para a consultora de imagem
Ezilda Pereira Nunes Rodrigues,
36 anos, doar é um ato de amor.
“Eu sempre falo quenão importa
o valor ou a quantidade que vo-
cê doa, mas sim, o amor em ca-
da um de seus atos. Afinal, você
se torna inesquecível na vida de
alguém”, diz.

A consultora conta que es-
te ano doou aproximadamente
40cm de cabelo para a Associa-
ção Brasileira de Assistência às
Famílias de Crianças Portadoras
de Câncer e Hemopatias (Abra-
ce). Ela também usa suas redes
sociais para sensibilizar outras
pessoas sobre a importância
das doações. “Se ajudarmos um
pouco que seja, com doações,
com serviços, com o nosso tem-
po, tenho certeza que traremos
sorrisos aos rostinhos de mui-
tas crianças e famílias que estão
nessa luta. Então, vamos doar?”,
convida Ezilda.

Gratidão

Quando a freelancer Laísa
Cailane Leite Ribeiro, 18, deci-
diu cortar o cabelo, não descar-
tou as madeixas. O corte rendeu
34cm, que ela ainda não doou

» DANIELLE SOUZA*

360 GRAUS
Por Jane Godoy • janegodoy.df@dabr.com.br

“Casa é uma construção de cimento
e tijolos. Lar é uma construção de

valores e princípios”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

A força da capital do país
A economia doDistrito Federal estará no centro das atenções emdebate a ser realizado pelo Correio no

próximo 10 de novembro. O objetivo émostrar as potencialidades da capital do país, que sãomuitas, e buscar
caminhos para superar os desafios que estão colocados. O tema principal de um dos painéis será a Lei de Uso
e Ocupação do Solo (Luos), que está em análise pela Câmara Distrital. Também será discutido o papel das

micro e pequenas empresas, grandes empregadoras, com destaque para o comércio local, que mostrou força
impressionante durante a pandemia. O setor privado deve ser a mola propulsora da atividade econômica.

Indústria, varejo e agronegócio vêmmostrando importante recuperação desde o início do ano, mas é preciso
intensificar a parceria com o poder público para que regras claras e segurança jurídica deem garantias aos

empreendimentos. Previsibilidade é tudo para quem investe.

• Vem aí a 18ª edição do SESC
Festclown, um dos maiores festivais
de palhaçaria da América Latina,
que acontecerá entre os dias 4 e 7
de novembro. Trata-se de um evento
gratuito, com a presença de palhaços
brasileiros e de outros países, nos
Espaços Culturais do SESC-DF.
O público será reduzido, mas os
espetáculos poderão ser vistos, ao vivo,
pelo YouTube da própria entidade.

• Depois de um ano sem esse
encontro tão gostoso, este ano vai
ser possível participar do tradicional
Almoço Natalino, organizado pelo
Instituto de Cultura Brasileira. Como
sempre haverá, além do almoço, a
exposição de artesanato e sorteio
de brindes. Na terça-feira (30) às
12h30, no Salão do Lago, no Clube
do Exército. As patronesses
já estão a campo.

UMAARTISTAQUENOSPERTENCE
Brasília é uma cidade privilegiada em
vários sentidos, principalmente quando
o assunto é a música, a arte, as letras,
o artesanato. Entre tantos artistas
que conhecemos, a gravadora Leda
Watson (foto) foi convidada para a mais
importante e cobiçada Bienal de Gravura,
em Sarcelles, Paris. A inauguração será
neste mês. Além da participação nessa
bienal francesa, Leda recebeu convite da
Confraria dos Bibliófilos do Brasil para
ilustrar um livro de João do Rio,
cujo resultado foi muito elogiado
por todos os sócios.

Aconvidadafoi recebidapelopresidentedo
Sindmédico,dr.GutembergueFialho,eo
vice,CarlosFernandoA diretoria do ICB recebe a palestrante
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Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

por conta da pandemia. Agora,
ela pretende fazer um novo cor-
te e entregar uma doação dupla.
“Saber que posso ajudar alguém
a olhar para si mesmo, e se sen-
tir feliz é gratificante”, declara.

A estudante Isadora Fernan-
des Lira, 12, foi diagnosticada
com leucemia linfoblástica agu-
da, em 2019. A mãe da menina,
Silvanir LiraGonçalves, 39, conta
que a filha se sentiu muito triste
quando os cabelos começaram
a cair. A menina é acompanha-
da pela a Abrace, e foi lá que ga-
nhou o novo cabelo. Silvanir viu
de perto o impacto do presente.
“É muito importante, pois mexe
muito com a autoestima femini-
na, já que o cabelo é uma refe-
rência de beleza”, comenta.

Onde doar

A Abrace é uma das institui-
ções que recebem doações, ela
oferece assistência social pa-
ra crianças e adolescentes com
câncer e doenças hematológi-
cas que enfrentam dificuldades
socioeconômicas. Quem quiser
cortar o cabelo e doar na Abra-
ce, a orientação é fazer um rabo
de cavalo, comnomínimo 20cm
de comprimento e secos, comou
sem química. A instituição fica
na QE 25, Área Especial 1, CAVE,
do Guará 2. O telefone para con-
tato é: 3212-6000 e 9 9321-7229.

Outra opção é buscar o Hos-
pital da Criança de Brasília Jo-
sé Alencar (HCB), que foi cons-
truído pela Abrace comdoações

da comunidade e integra a rede
da Secretaria de Saúde. A insti-
tuição tem um ponto de coleta
que recebe e encaminha as doa-
ções a Abrace.

A Rede Feminina de Combate
ao Câncer é uma instituição sem
fins lucrativos que atua no Hos-
pital de Base desde 1996. Volun-
tários oferecem, gratuitamente,
apoio emocional e orientações
sobre a doença. Hoje, o grupo
tambématua recebendodoações
de cabelos para confecção depe-
rucas, feitas pela própria Rede.
Alémdisso, possui um salão soli-
dário que atende pacientes com
câncer, que estão com o sistema
imunológico mais suscetíveis a
infecções. Paraquemquiserdoar,
os cabelos precisam ter acima de

30cm e podem ser entregues no
HBDF, na casa de apoio da Rede
que ficanoSetorde IgrejasnoNú-
cleoBandeirante ou ligar nosnú-
meros: 3364-5467 e 9 8421-7268.

A rede de salões Helio Diff
também é apoiadora da causa.
Gustavo Nakanishi, CEO da em-
presa, contou que a rede é adep-
ta de várias campanhas sociais.
Neste Outubro Rosa, o Helio es-
tá com uma campanha de arre-
cadação de cabelo para doar pa-
ra a Abrace chamada Pink Cut. A
pessoa que fizer o corte de cabe-
lo, em umas das unidades da re-
de, para doação, ganha produtos
da Tigi, marca parceira do salão.

*Estagiária sob a supervisão
de Juliana Oliveira

ED ALVES/CB/D.A.Press

A estudante Isadora Lira, 12, voltou a sorrir com o novo cabelo que veio de voluntários

Não importa
o valor ou a
quantidade que
você doa,mas
sim, o amor em
cada umde seus
atos. Afinal,
você se torna
inesquecível na
vida de alguém”

Ezilda Pereira, doadora

A jovem Laísa Cailane guardou 34cm de cabelo para doar

Arquivo pessoal

O ser humano, o
câncer e a cura

O Instituto de Cultura
Brasileira (ICB), presidido por
sua fundadora, Carmen Regina
Corrêa Minuzzi, reuniu, na
quarta-feira (27), um grande

número de afiliadas e convidadas
para a tarde de autógrafos da

médica, que lançou o livro O Ser

Humano Diante do Câncer e a

Vontade de Curar, da dra.
Nise Yamagushi.

Minervino Júnior/CB/DA.press

Mourão e o
Mercosul

O vice-presidente Hamilton
Mourão tem compromisso
marcado para sexta-feira, 5
de novembro. Participará da

terceira edição da Conferência de
Comércio Internacional e Serviços
doMercosul (CI21), promovida

pelo Conselho de
Câmaras de Comércio do bloco

econômico (CCCM).
A meta principal será o Acordo de
Livre-Comércio entre o Mercosul
e a União Europeia. Mourão é

muito bem-visto entre os países
europeus pelo excelente trabalho
à frente do Conselho da Amazônia.
Ao longo do ano, ele ciceroneou
vários diplomatas de embaixadas
com sede no país em viagens para
a floresta a fim de desmistificar a

visão de que o governo
pouco faz para a preservação

do meio ambiente.
O evento será realizado na sede
da Confederação Nacional do
Comércio (CNC), no Rio de

Janeiro, com transmissão on-line.
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Mais de 500 mil pessoas movimentaram
os seis cemitérios do DF durante o feriado.
Tomados por flores e velas, túmulos
receberam a visita de amigos e familiares
daqueles que morreram

U
ma data para não esque-
cer. O feriado de Fina-
dos, no Distrito Federal,
foi marcado por home-

nagens com velas, músicas, fai-
xas, orações, coroas de flores e
outras demonstrações de amor
e saudade. O tempo nublado
deixou o momento solene. Para
atender os brasilienses, as seis
unidades cemiteriais—Asa Sul,
Taguatinga, Brazlândia, Gama,
Planaltina e Sobradinho—abri-
ram os portões uma hora mais
cedo, às 7h. O encerramento das
atividades ocorreu às 18h30.

OmecânicoMarceloMartins,
52 anos, compareceu, por vol-
ta das 8h, no Campo da Espe-
rança da Asa Sul para visitar o
túmulo do pai, do irmão e do
sobrinho. Como de costume, o
católico estava com a Bíblia na
mão e pretendia fazer uma reza
para os entes queridos. Com os
olhosmarejados, o homem lem-
brou com carinho e emoção da-
queles que partiram. “Paramim,
Finados não é só um tempo de
tristeza, mas, sim, um momen-
to de alegria e lembranças boas.
Sou uma pessoa religiosa, então
acredito quemeus familiares es-
tão ressuscitados com Cristo. Ir
ao cemitério significa que es-
tou diante de quem amo, mes-
mo que eles tenham partido ce-
do”, ressalta Marcelo.

De acordo com a Secretaria
de Justiça e Cidadania (Sejus),
responsável por coordenar a
concessão das unidades cemi-
teriais, mais de 500 mil pessoas
foramaos cemitérios. Emdecor-
rência da covid-19, no ano de
2020, o público foi de 250 mil.
Vacinada contra o novo corona-
vírus, Elza Gomes, 75, foi visitar
o túmulo do irmão e aproveitou
para passar na sepultura de Ana
Lídia — à época com 7 anos, a
menina foi assassinadade forma
misteriosa, na noite de 11 para
de 12 de setembro de 1973, em
uma área de cerrado no campus
da Universidade de Brasília. Em
homenagem à criança, o Parque
da Cidade ganhou um local com
o nome da criança.

Elza revela que Ana Lídia
sempre abençoou suas promes-
sas. “Tenho uma prima que foi
ganhar neném e ela estava com
um cisto, mas eu fiz uma pro-
messa, e a filha dela nasceu com
saúde e, com 8 anos, veio aqui
e deixou uma boneca. Da mes-
ma forma, eu fiz com a minha
comadre, ela estava esperando
neném,mas passavamuitomal,
desmaiou e chegou a ficar quin-
ze dias entubada.Mas eu fiz ou-
tra promessa, e minha afilhada
nasceu com saúde. Com 5 anos,
ela também trouxe umbrinque-
do para Ana Lídia”, lembra a pa-
raíba, de Campina Grade.

Elza conta que a história de
Ana Lídia cruzou com a sua. O
assassinato aconteceu um dia
depois de ela desembarcar no
Distrito Federal para trabalhar.
Desde então, sempre que pode,
a mulher leva uma rosa, visita o
túmulo e pede para que a crian-
ça interceda pela sua família.

Covid-19

No cemitério de Taguatinga o
movimento era intenso. No iní-
cio da tarde, cerca de 300 pessoas
estavam no local. O seminarista

» RAFAELA MARTINS

No Cemitério Campo da Esperança da Asa Sul, milhares de pessoas foram ao local celebrar o Dia de Finados. Nas seis unidades, houve a realização de missas

ED ALVES/CB/D.A.Press

Andreia ea família foramao túmuloemqueestãopais eumamigo

ED ALVES/CB/D.A.Press

Com uma Bíblia, Marcelo Martins reza por familiares

ED ALVES/CB/D.A.Press

Espiritualismo na Igreja Messiânica da 315/316 Norte

Minervino Júnior/CB

Pedro Ibarra/CB/D.A.Press

Aos artistas deBrasília

Protesto, homenagem,mas, sobretudo, arte. Um grupo
de artistas e moradores da região ocupou a praça atrás do
Cine Brasília, na 106 Sul, para uma intervenção temática
do Dia de Finados. O grupo pendurou em árvores nomes
de grandes artistas da cidade e fez um altar com pinturas
e flores como forma de homenagem no local, palco do
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. “Algo similar
ao que fazem no Dia de los Muertos, no México”, explica
AntônioWanderlei Amorim, artista,morador da 106 Sul e
organizador da manifestação. “Queremos reverenciar esses
nomes importantes para o cinema e a arte em geral da
cidade”, complementa. Toda a temática gira em torno do
Cine Brasília. Os nomes pendurados são em sua maioria
de fundadores do cinema brasiliense e a manifestação
ganhou o nome deViva o CineVivo!. “Manifestação de
amor ao Cine Brasília”, afirmam os participantes.

LeandroAlves, 21, estavacomum
grupodereligiososdaArquidioce-
sedeBrasília, que rezavamepres-
tavam auxílio espiritual a quem
quisesse. O rapaz destaca que a
missão da Igreja é oferecer pala-
vras de amor aos necessitados.

“A Diocese tem a intenção de
levar a presença da Igreja para

as pessoas. Somos cerca de 80
cristãos em todos os cemitérios
do DF, para rezar o terço, auxi-
liar nas missas e ir ao encontro
de quem deseja. Nós conversa-
mos e cantamos uma música,
mas é um trabalho voluntário,
nada forçado. Hámuito tempo,
eu fazia uma caminhada forte

na Igreja e, ao longo de um pe-
ríodo, percebi que o chamado
era mais forte. Como diz São
Pedro, eu precisava lançar as re-
des em águas mais profundas”,
falou o jovem.

Em frente ao túmulo dos pais
e de um grande amigo, as mu-
lheres da família Araújo reza-
vam. Considerado comoum“se-
gundo” pai, Luiz Batista morreu
emdecorrência da covid-19, em
abril. “Mesmo tomando a pri-
meira dose da vacina, o Luiz não
resistiu. Ele seguiu os protoco-
los, era uma pessoa saudável,
ficava em casa, e ninguém sa-
be como ele pegou. Mas ele se
sentiu mal, foi internado e co-
meçou a ter complicações. Em
1978, meu pai e ele foram con-
templados no programa social
de moradias da época, eles se
conheceram emCeilândia”, des-
creve Andreia Araújo, 46. Ela es-
tava acompanhada das irmãs
Amanda, 38, e Adriana, 43, e da
sobrinha Maria Alice, 11.

Para Amanda, diversas vidas
foram ceifadas antes do tem-
po devido à negligência do Es-
tado. “Quando o Luiz morreu,
ele foi enterrado, aqui, porque
a família ficou muito abalada e
pelo grau de proximidade tam-
bém. A filha dele é técnica em
enfermagem, e eles sabiam co-
mo se cuidar, não foi por nega-
cionismo. Usavam duas másca-
ras e tudo. Quando descobriu,
ele não estava em estado grave,
mas começou a ter apagões. De-
pois disso, ele teve um acidente
vascular cerebral e não melho-
rou mais, pois ele não reagia e
não tinha estímulos. No Hospi-
tal de Base, foi decretada mor-
te encefálica. A gente fica triste,
porque demorou para sermos
assistidos em relação a vacina”,
lamenta Amanda.

Culto messiânico

“Mesmo que amissão do cor-
po físico se encerre, a do pensa-
mento continua a existir. A liga-
çãodos que se foramseguemco-
nosco”, explicouo reverendoSan-
droVieiraNunes, responsável pe-
la região Centro-Oeste da Igre-
ja Messiânica Mundial do Brasil.
Fundada no Japão por Meishu-
Sama, os devotos têm uma vi-
são espiritualista em relação ao
mundo. Eles acreditam que o ser
humano é constituído de corpo
físico e espiritual. E, quando a

missão da carne acaba, a do es-
pírito continua em outro plano.

“A visão que temos de espiri-
to do messiânico é o mundo do
pensamento e do sentimento,
que tem total influênciananossa
vida aqui.Nós temos aprática de
cultuar os que já se foram e re-
conhecer tambémque eles con-
tinuam fazendo parte da nossa
vida por meio do que pensamos
e sentimos. Nós somos a conti-
nuidade deles, e eles são a nossa
origem”, descreveu o reverendo.

Para os messiânicos, cultuar
os antepassados é uma forma de
agradecer emanter aconexãoen-
trediferentesplanosespirituais.O
lugarqueosmortosocupam,ago-
ra, é um local que precisa de “en-
vio” de sentimentos. Desta for-
ma, quanto mais sentimentos e
pensamentospositivosaspessoas
quevivemnoplano terrenoman-
darem, mais os espíritos terão a
oportunidade de alcançar níveis
elevados de felicidade.

Na noite de ontem,o Culto
às Almas dos Antepassados foi
realizado no templo da 315/316
Norte, às 20h, de forma presen-
cial e virtual. O ritual se iniciou
com duas orações em japonês
e, em seguida, uma em portu-
guês. Os messiânicos ofertaram
oferendas no altar para agrade-
cer tudo que vem de Deus e que
mantém a vida material, como
moradia e alimentos.

“A tradição diz que 2 de no-
vembro é o dia em que todos os
ancestrais têmpermissão de in-
teragir com o mundo material.
No Dia de Finados, os descen-
dentes — quem está no mun-
do material — oferecem ora-
ções, que fazem diferença para
o outro plano. Assim, eles terão
mais êxito na continuidade da
missão deles”, explica o reve-
rendo Sandro Nunes.

Enterro social

A Secretaria de Desenvolvimento
Social do Distrito Federal (Sedes-
DF) oferece aos moradores da capital
o Auxílio Morte, conhecido como
enterro social. O benefício é concedido
de duas formas: a primeira, em bens
de consumo, com concessão de urna
funerária, velório, sepultamento,
incluindo translado, capela,
pagamento de taxas e colocação de
placa de identificação. A segunda é
a pecúnia, no valor de R$ 415, paga
em parcela única. Para solicitar o
benefício na modalidade Auxílio por
Morte, a família deve apresentar os
seguintes documentos:

atestado de óbito e
Guia de Sepultamento;

documentação civil de
identificação com foto;

CPF;

documentos que
comprovem renda familiar;

comprovante de residência.
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O
Athletico-PR, mais uma
vez, machucou o Flamen-
go. Ontem, seis dias após
eliminaroscariocasdaCo-

padoBrasil,oFuracãoconquistou
umempatenosminutos finaisem
partida de dois tempos distintos.
Eficientes no primeiro tempo, os
cariocas abriram dois de vanta-
gem.Acionandooestilo rolocom-
pressornasegundaetapa,ospara-
naensespressionarameconsegui-
rama igualdade, por 2 x 2, na Are-
na daBaixada.

OFlamengoapresentouao tor-
cedor duas versões distintas em
Curitiba. A primeira mostrou um
estilo de jogo com letalidade no
ataque e segurança defensiva. O
segundo revelou um time acuado,
queabdicoudecriar jogadasofen-
sivas, deu a bola ao adversário e
acabou punido de forma severa,
complicando,outravez,abrigape-
lotítulodoCampeonatoBrasileiro.

Poucoacionadonosúltimos jo-
gos, Gabigol aproveitou as boas
chancesdoprimeiro tempo: com-
pletourebotedeSantos,aos17mi-
nutos, e mostrou inteligência ao
encobrir o goleiro, aos 28. Os gols
deram fimaum jejumde 10 jogos
sembolanarede.Pilhado,oAthle-
tico-PR pouco fez. Renato Kayzer
chegouaserexpulsoporagressão,
masoVARmudouacordocartão.

O Flamengo voltou para o se-
gundo tempo sem opções ofensi-
vas e sofreu muito. Pressionando,
o Athletico-PR diminuiu, aos 17,
comKayzer.Aos20,empatou,mas
Teransestavaimpedidonolance.O
ímpetoofensivoseguiueDiegoAl-
ves salvou os cariocas duas vezes.
Nosacréscimos,nãoconseguiu.Ele
saiuerradoemcobrançadeescan-
teio e viu Bissoli escorar para a re-
de.Noúltimo lance,GustavoHen-
riquecabeceouabolanotravessão.

Ao apito final, Everton Ribei-
ro fez mea-culpa. “No segundo
tempo fomos abaixo. No primei-
ro, controlamos bem o jogo, fize-
mos os gols. A gente começou a
darmuitabolalonga.Infelizmente,
quemfezogoleraparaestarexpul-
so…”, lamentou,comreferênciaao
atacante RenatoKayzer.

BRASILEIRÃO Bipolar na Arena da Baixada, Flamengo começa a partida jogando bem sob a batuta de Gabigol, mas vê
Athletico-PR reforçar status de algoz e empatar no final. Atlético-MG joga, hoje, podendo ampliar vantagem na liderança

Ferida reaberta
DANILO QUEIROZ

Gabigol marcou duas vezes e encerrou o jejum de dez partidas sem fazer gols. Porém, o rubro-negro não segurou a vantagem

Alexandre Vidal/Flamengo

» PALMEIRAS

Em recuperação de
uma cirurgia realizada
em setembro, o lateral
Mayke deu mais um
passo para voltar ao
Palmeiras. Ontem, o
jogador participou do
treinamento e aumentou
as chances de jogar a
final da Libertadores.

» SÃO PAULO

O São Paulo teve
novidades no treino de
ontem. Recuperados
de lesões, o atacante
Calleri e o meia Rodrigo
Nestor participaram
normalmente da
atividade. Eles devem
retornar ao time, no
domingo, contra o Bahia.

» CORINTHIANS

O Corinthians iniciou,
ontem, a preparação
para duelo contra o
Fortaleza, marcado
para o próximo sábado.
A novidade ficou por
conta do retorno de
Roni, liberado após se
recuperar de um entorse
ligamentar no joelho.

» CRUZEIRO

Vanderlei Luxemburgo
não esconde o desejo de
permanecer no Cruzeiro.
Apesar disso, ele reiterou
que só dará sequência
ao trabalho em 2022
se um planejamento
“completamente
diferente” for realizado
pela diretoria celeste.

» EVOLUÇÃO

Três semanas após sofrer
duas paradas cardíacas
em treino da equipe
sub-20 do Atlético-GO,
o zagueiro Fellipe, de
18 anos, deixou a UTI.
“O atleta teve melhora
clínica, com quadro
neurológico reservado”,
informou o clube.

» SANTOS

O Santos segue
reformulando o
departamento de futebol.
O clube demitiu Bebeto
Sauthier, coordenador
de inteligência. O
planejamento foi iniciado
com a contratação de
Edu Dracena como
executivo de futebol.

Galo recebe
o Grêmio

Para ampliar a vantagem na
ponta da Série A do Campeona-
to Brasileiro, o Atlético-MG pre-
cisa da vitória sobre o desespe-
rado Grêmio, hoje, às 21h, no
Mineirão, em jogo atrasado da
19ª rodada. Com o tropeço do
Flamengo, o time mineiro pode
ficar com 11 pontos de frente e
dar um passo importante na di-
reção do título. Os cariocas te-
rãodois jogos amenosna tabela.

Nas arquibancadas, a equipe
do técnico Cuca terá apoiomas-
sivo da torcida. No primeiro jo-
go com 100% da capacidade do
Mineirão liberada desde o início
da pandemia de covid-19, o Atlé-
tico-MG vendeu, de forma ante-
cipada,mais de 45mil ingressos.

OGalo temumdesfalque cer-
to para o confronto. O zaguei-
ro Nathan Silva levou o terceiro
cartão amarelo na derrota para
o Flamengo e está suspenso. O
experiente Réver deve ser acio-
nado para a vaga. A única dúvi-
da entre os titulares está no ata-
que. Diego Costa, Sacha, Vargas
e Savarino brigam por uma va-
ga. Recuperado de lesão, Maria-
no volta ao time.

O lateral, inclusive, demons-
trouansiedadepelapossível con-
quista doGalo. “A gente, queren-
doounão, ficaumpoucoansioso
pelo título. Sabemosqueestamos
no caminho certo. Estamos tra-
balhando para isso. Desde a pri-
meira partida, o nosso objetivo
era ser campeão. Chegar no to-
po parece ser fácil, mas se man-
terno topo,na liderança, éomais
complicado”, afirmou.

Desesperadonazonaderebaixa-
mento,oGrêmioterámudançaspa-
ra o jogo. Kannemann e Jean Pyer-
re estão suspensos. Por outro lado,
Borja e Rafinha voltam de suspen-
são.O experiente lateral, no entan-
to, deve ficar no banco de reservas.
Cortezdevesermantidonoladoes-
querdo.Nomeio-campo, o tricolor
deve ganhar mais um homem de
marcação:LucasSilva.

Renato ainda acredita
Bastante questionado pela

torcida por não conseguir dar
umpadrão de jogo ao Flamengo,
RenatoGaúchovoltou a sentir na
pele a pressão.O técnico, porém,
tratou de tentar valorizar o re-
sultado diante do Athletico-PR e
ainda demonstrou esperança na
conquista do título do Campeo-
nato Brasileiro.

Se o Atlético-MG vencer o
Grêmio, hoje, a desvantagem su-
birá para 11 pontos. “Enquan-
to houver chances, o Flamengo
vai brigar. De hoje (ontem) pa-
ra amanhã (hoje), diminuímos
mais umponto.Temosnossos jo-
gos atrasados e ainda temmuita
coisa para acontecer. Eu conti-
nuo acreditandomuito noBrasi-
leiro damesma formaqueomeu
time está”, garantiu.

O treinador fez duras críticas
à arbitragem, principalmente no
lance envolvendoRenatoKayzer.
Sobre o desempenho, Renato re-
chaçou umamudança de postu-
ra no segundo tempo. No fim do
jogo, o Flamengo terminou com
três volantes e três laterais em
campo. “O problema é que o ad-
versário começou a pressionar
bastante, a empurrar nosso time
lá para trás”, apontou.

Faltando 24 dias para a final da
Libertadores contra o Palmeiras, o
técnico convive com a missão de
recuperaro futebolperdidodoFla-
mengo. “Quando eu fiz as trocas
basicamente iguais contra o Atléti-
co-MG, e ganhamos, foi tudobem.
Não podíamos ter deixado tomar
aquele gol praticamente no último
minuto”, lamentou. Treinador terminou o jogo com três laterais e três volantes

Alexandre Vidal/Flamengo

Osmais valiosos
Que o Brasil é um exportador nato de joias do futebol, disso
ninguém tem dúvidas. Donos dos elencos mais cobiçados do
Brasil e prestes a disputar a final da Libertadores, Flamengo
e Palmeiras possuem ativos que podem render bons valores
no futuro. A empresa KPMG Football Benchmark divulgou a
lista dos 10 jogadores mais valiosos do Brasil e os finalistas do
torneio continental dominam a relação. Gabigol, Gabriel Veron,
Arrascaeta, Pedro e Gabriel Menino integram o top cinco.

SÉRIE B

Invicto há quatro rodadas, Botafogo pega o vice-lanterna

Em passos largos na direção
do acesso para a elite nacional,
o Botafogo terá uma chance real
de assumir a liderança da Série
BdoCampeonatoBrasileiro pela
primeira vez na temporada 2021.
Hoje, às 19h, o clube carioca re-
ceberá o vice-lanterna Confian-
ça, no Estádio Nilton Santos, no
Rio de Janeiro, pela 33ª rodada
dacompetiçãonacional. Alémde
vencer, o alvinegro terá que tor-
cer por um tropeço do Coritiba.

Sem perder há quatro jogos
na divisão de acesso, o time do
técnico EndersonMoreira ocupa
a vice-liderança com 56 pontos,
a dois do adversário paranaense,

que enfrentará o Operário, no
Couto Pereira. O Confiança, por
outro lado, busca a reabilitação
após cair diante do Londrina,
por 2 x 0. Os sergipanos estão em
penúltimo lugar, atolados na zo-
na de rebaixamento da Série B,
com 31 pontos.

Diante do cenário, o Botafogo
alimenta esperança de conquis-
tar mais três pontos. “A expecta-
tiva de acesso vem rodada a ro-
dada. Para o anoque vem, temos
grande expectativa. Chance de o
clube melhorar, conseguir coi-
sas diferentes. Isso deixa o joga-
dor mais motivado”, disse o vo-
lante Barreto.

NoBotafogo,EndersonMorei-
ra nãopoderá contar comomeia
Chay, umdos destaques do time.
Ele sofreuumaentorse no torno-
zelodireito enão joga.MarcoAn-
tônio deve ficar com a vaga. No
mais, nenhuma alteração.

“A gente torce para ele voltar
logo, porque o campeonato não
acaboue temosque vencer os jo-
gos.Vamos tentar encaixar o jogo
para sair com o resultado positi-
vo”, lamentou Barreto.

No Confiança, o técnico Lui-
zinho Lopes pode escalar o ve-
terano atacante Hernane Broca-
dor, umavez que Lohannãopas-
sa por uma boa fase. O volante

Madison, por sua vez, está sus-
penso e deve ceder lugar a Viní-
cius Barba. Já Willians Santana
volta de suspensão.

Coritiba x Operário

No Couto Pereira, o Coritiba
fará duelo paranaense contra o
Operário para defender a lide-
rança. Vindo de empate com
o CRB, o Coritiba acumula 58
pontos. O Operário, por sua vez,
emendou duas vitórias seguidas,
sendo a última contra o Avaí (2 x
1), e se afastou da zona de rebai-
xamento, chegando ao 12º lugar
com 41 pontos. Para Barreto, a boa fase serve de motivação para o acesso

Vítor Silva/Botafogo
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Cerrado vence outra
NBB No primeiro jogo com público na elite, candangos ganham do Pinheiros com atuação de gala

O
primeiro encontro do
Cerrado Basquete com
a torcida em uma parti-
da válida peloNovoBas-

quete Brasil (NBB) foi inesque-
cível. Ontem, com o apoio do
público nas arquibancadas do
Ginásio da Asceb, na 904 sul, a
equipe candanga recebeu o Pi-
nheiros e engatou a segunda vi-
tória consecutiva na competição
nacional. Liderado pelo norte-a-
mericano Kenny Dawkins e por
Rafa Moreira, o time verde em-
balou nos dois últimos quartos
da partida na capital federal e
ganhou dos adversários paulis-
tas, por 88 x 79.

O triunfonoprimeiro jogo co-
momandante consolidouobom
início do Cerrado Basquete na
temporada 2021/2022 do NBB.
Na estreia, o time verde ganhou
do São Paulo, atual vice-cam-
peão nacional, e chegou empol-
gado para atuar diante da torci-
da.Naediçãoanterior da compe-
tição, quando estreou na elite, o
clube candango não jogou com
o grito das arquibancadas devi-
do à pandemia da covid-19. On-
tem, o Ginásio da Asceb recebeu
o jogo com 50% da capacidade
de público.

Candidatos à mesma faixa da
classificação doNBB 21/22, Cer-
radoBasquete e Pinheiros come-
çaramoconfronto de formabas-
tante equilibrada, conforme es-
perado. Levemente melhor em
quadra, o time candango con-
seguiu construir uma pequena
vantagemnos primeiros dezmi-
nutos de jogo. Os paulistas, po-
rém, se recuperaramrapidamen-
te. O fator casa, entretanto, fez a
diferença para os brasilienses,
que largaram na frente.

No segundo período na As-
ceb, o Pinheiros foi quem se sen-
tiu em casa. Aproveitando os er-
ros em sequência do Cerrado,
principalmente no desperdício
de rebotes defensivos, os visitan-
tes conseguiram assumir o con-
trole do jogo e encaixaram uma
sequência de acertos ofensivos,
ganhando gordura nomarcador.
A vitória por 27 x 17 nos dez mi-
nutos antes do intervalo passou
a impressão de que os paulistas
haviam encontrado um modelo
de jogo confortável para cons-
truir o resultado.

O terceiro quarto do time
verde, porém, foi praticamente
irretocável e garantiu a retoma-
da do placar no Ginásio da As-
ceb. No ínicio da parcial, os dois
times trocavam ações ofensivas
e mantinham um certo equilí-
brio, com o Pinheiros manten-
do a vantagem. Uma sequência
de nove a zero sobre paulistas,
porém, foi o combustível para o
Cerrado Basquete virar o placar.
Aproveitando bem os erros ad-
versários, o time candango co-
meçou a pavimentar o caminho
na direção da segunda vitória

consecutiva no NBB.
Inspiradíssimo, Dawkins der-

rubou duas bolas seguidas de
três pontos para consolidar a
frente. O desempenho no siste-
ma defensivo, com direito a um
toco incrível de Ruan, evidencia-
va o bom momento do Cerrado.
O Pinheiros, porém, estava dis-
posto a vender caro o resultado
para os candangos e ameaçou,
em alguns momentos, diluir a
vantagem. Porém, concentrados
e letais, os donos da casa deram
respostas imediatas e garantiram
a vitória na Asceb.

DANILO QUEIROZ

Time candango aproveitou o fator casa para vencer os adversários paulistas. Equipe verde está com 100% de aproveitamento

Carlos Campina @galeranafoto

Sábado

17h – Corinthians x Fortaleza

19h – Internacional x Grêmio

21h – Fluminense x Sport

Domingo

16h – Bragantino x Athletico-PR

16h – Santos x Palmeiras

16h – Atlético-MG x América-MG

18h15 – Bahia x São Paulo

20h30 – Ceará x Cuiabá

Segunda-feira

20h – Chapecoense x Flamengo

Segunda-feira
Cruzeiro 1 x 1 Vila Nova

Ontem
Vitória 0 x 1 CSA
Brasil-RS 0 x 1 Avaí
Remo 0 x 1 Londrina
Brusque 4 x 3 Náutico
Goiás 2 x 2 Ponte Preta

Hoje
18h30 – Coritiba x Operário-PR
19h – Botafogo x Confiança

Amanhã
19h – Guarani X Vasco
21h30 – CRB x Samp. Corrêa

30
ªR

O
D
A
D
A

33
ªR

O
D
A
D
A

LI
BE

RT
A
D
O
R
ES

SÉ
R
IE
A

RE
BA

IX
AD

O
S

RE
BA

IX
AD

O
S

P J V E D GP GC SG P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 59 28 18 5 5 44 21 23
2º Palmeiras 52 29 16 4 9 45 35 10
3º Flamengo 50 27 15 5 7 50 26 24
4º Bragantino 49 30 12 13 5 47 33 14
5º Fortaleza 48 29 14 6 9 39 32 7
6º Corinthians 44 29 11 11 7 31 26 5
7º Internacional 41 29 10 11 8 37 31 6
8º Fluminense 39 29 10 9 10 28 31 -3
9º América-MG 38 29 9 11 9 29 30 -1
10º Cuiabá 38 29 8 14 7 28 28 0
11º Atlético-GO 37 28 9 10 9 24 25 -1
12º São Paulo 37 29 8 13 8 23 27 -4
13º Ceará 36 29 7 15 7 27 30 -3
14º Athletico-PR 35 29 10 5 14 34 39 -5
15º Santos 35 29 8 11 10 26 34 -8
16º Bahia 33 29 8 9 12 32 39 -7
17º Sport 30 30 7 9 14 16 27 -11
18º Juventude 30 29 6 12 11 27 36 -9
19º Grêmio 26 27 7 5 15 24 35 -11
20º Chapecoense 13 29 1 10 18 24 50 -26

1º Coritiba 58 32 16 10 6 40 25 15
2º Botafogo 56 32 16 8 8 47 28 19
3º Avaí 56 33 16 8 9 38 27 11
4º Goiás 54 33 14 12 7 40 27 13
5º CSA 51 33 15 6 12 40 32 8
6º CRB 51 32 13 12 7 41 34 7
7º Guarani 49 32 13 10 9 44 35 9
8º Vasco 47 32 13 8 11 39 37 2
9º Náutico 45 33 12 9 12 45 46 -1
10º Vila Nova 43 33 10 13 10 28 29 -1
11º Remo 41 33 11 8 14 28 35 -7
12º Operário 41 32 11 8 13 28 36 -8
13º Brusque 41 33 11 8 14 37 49 -12
14º Samp. Corrêa 40 32 10 10 12 33 35 -2
15º Cruzeiro 40 33 8 16 9 38 40 -2
16º Ponte Preta 39 33 9 12 12 33 36 -3
17º Londrina 38 33 9 11 13 25 36 -11
18º Vitória 33 33 6 15 12 23 27 -4
19º Confiança 31 32 8 7 17 32 44 -12
20º Brasil-RS 23 33 4 11 18 21 42 -21
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Juventus
e Bayern
avançam

A Liga dos Campeões da Eu-
ropa conheceu, ontem, os dois
primeiros classificados para as
oitavas de final da temporada
2021/2022. Mantendo os 100%
de aproveitamento, Bayern de
Munique e Juventus se classifi-
caram para o mata-mata, com
duas rodadas de antecedência.
O dia de jogos também marcou
o ressurgimento do Barcelona e
CristianoRonaldo,maisumavez,
salvando o Manchester United
no fim da partida.

Comandadopor Lewandows-
ki, o Bayern passeou em casa
diante do Benfica de Jorge Jesus.
Com a vitória, por 5 x 2, o time
bávaro lidera com folga o grupo
E. Na chave H, a Juventus tam-
bém manteve o aproveitamen-
to impecável ao ganhar do Ze-
nit, por 4 x 2.

A derrota dos portugueses
diante dos alemães foi positi-
va para o Barcelona. Afundado
em crise, o time catalão teve um
alento na má fase e, com a vitó-
ria sobre o Dínamo de Kiev, por
1 x 0, assumiu o segundo lugar
do grupo E. Na caça aos italia-
nos na chave H, o Chelsea tam-
bém manteve a vice-liderança

com uma vitória pelo placar mí-
nimo contra o Malmo.

NogrupoF, oManchesterUni-
ted fez um jogo de intensidade
contra a Atalanta e contou com
Cristiano Ronaldo para não sair
de campo derrotado. O portu-
guês foi o autor dos dois gols no
empate, por 2 x 2.O segundo saiu
nos acréscimos da etapa final.
Com o resultado, os ingleses se-
guem na liderança do jogo, mas
empatados com o Vilarreal, que
venceu oYoung Boys, por 2 x 0.

Jogos do dia

Outros dois times com 100%
de aproveitamento podem

confirmar vaga nas oitavas de
final, hoje. Líder do grupo B, o
Liverpool recebe o Atlético de
Madrid, às 17h. Simultaneamen-
te, o Ajax visita o Borussia Dort-
mund para também encaminhar
a classificação na chave C.

Em situação favorável no
grupo A, o Paris Saint-Germain
tem, diante do RB Leipzig, às
17h, a chance de ficar em situa-
ção confortável. Porém, o time
terá que superar a ausência de
Messi, fora por dores muscula-
res. Na caça aos franceses, o City
recebe o Club Brugge. Na Espa-
nha, às 14h45, o Real Madrid
joga contra o Shakhtar Donetsk
com amissão de virar líder.

Robert Lewandowski
marcou três vezes na

goleada da classificação
alemã sobre o Benfica

Tobias Schwarz/AFP

“O caminho é
esse. Muito feliz
com a torcida.

Poder recebê-los é
importante. Isso é
legal e dá aquela
energia a mais
para a gente”

Rafa Moreira, pivô do Cerrado

Hoje

14h45 Milan x Porto

14h45 Real Madrid x Shakhtar

17h Man. City x Club Brugge

17h RB Leipzig x PSG

17h Liverpool x Atl. de Madrid

17h Borussia Dortmund x Ajax

17h Sporting x Besiktas

17h Sheriff x Internazionale

4ª
ro
da

da

BOXE

Marley
garante
medalha

O brasileiro KenoMarleyMa-
chado venceu, ontem, o polonês
Sebastien Viktorzak, passou pa-
ra a semifinal e garantiu meda-
lha no Mundial de Boxe, que es-
tá sendo disputado em Belgra-
do, na Sérvia. Os cinco jurados
foram unânimes em apontar o
boxeador nacional como o ven-
cedor do duelo.

Como no boxe não existe a
disputa do terceiro lugar, Ke-
no, caso seja derrotado, garante
pelomenos amedalha de bron-
ze na categoria até 86 quilos.
O adversário do atleta baiano
por uma vaga na decisão será o
belgaVictor Schelstraete, ama-
nhã, às 9h.

Comum estilo elegante, rápi-
do e muito forte, Keno não teve
dificuldadespara abrir vantagem
na luta desde o primeiro assalto.
Muito bem condicionado fisica-
mente, o brasileiro se impôs ain-
da mais nos dois rounds restan-
tes e não deu oportunidade de
reação ao adversário.

Na Olimpíada de Tóquio, Ke-
no, de 21 anos, perdeu nas quar-
tas de final para o britânico Ben-
jaminWhittaker, emdecisãobas-
tante polêmica dos jurados.

Michael Douglas (até 54
quilos) e Wanderson Oliveira
(até 67,5 quilos) também luta-
ram pelas quartas de final, mas
acabaram derrotados por Ma-
khmude Sabyrkhan (Casaquis-
tão) e Omari Jones (EUA), res-
pectivamente.

O Mundial, que conta com a
participação de 508 atletas, de
88 países, vai até sábado e, nesta
edição, a novidade da competi-
ção é que a Associação Interna-
cional de Boxe vai distribuir US$
2,6 milhões (R$ 14,6 milhões, na
cotaçãoatual) aosmedalhistas.O
ouro vale US$ 100 mil (R$ 564,5
mil), a prata representa US$ 50
mil (282,2mil) e obronze garante
US$ 25 mil (R$ 141,1 mil).

COPA VERDE

Brasiliense busca semifinal
O Brasiliense tenta, hoje, dar

mais um importante passo na
defesa do título da Copa Verde.
Com a vantagem de jogar pelo
empate, o Jacaré vai até o Ma-
to Grosso para enfrentar o Nova
Mutum, às 16h, no Estádio Val-
deir DoilhoWons. A partida vale
uma vaga nas semifinais do tor-
neio regional.

Na última semana, noEstádio
Defelê, na Vila Planalto, o Jacaré
fez bom uso do fator casa e ven-
ceu o adversário, por 1 x 0. No
quarto confronto da temporada
entre os clubes (os outrosdois fo-
rampela SérieDdoCampeonato

Brasileiro), qualquer igualdade é
suficiente para fazer o time can-
dango ficar entre os quatro me-
lhores daCopaVerdepela segun-
da temporada seguida. O classi-
ficado enfrentará o vencedor de
Aquidauanense eVila Nova.

Na partida decisiva, o Jacaré
não terá seu artilheiro. Afastado
por questões médicas, o atacan-
te Zé Love é a principal ausência
do técnico Luan Carlos Neto. A
expectativa édequeogoleiroEd-
mar Sucuri, foradapartidade ida
devido a um choque na cabeça
sofrido dias antes, retome a va-
ga na meta do Brasiliense.

Destaque do dia

Djokovic de volta
Após 50 dias sem entrar
em quadra, Novak Djokovic
voltou com vitória. Na
estreia do Masters de Paris,
o número 1 do ranking
mundial derrotou o húngaro
Márton Fucsovics por 2 sets
a 1. Com o triunfo, o tenista
sérvio avançou para as
oitavas de final. Ele pegará
quem passar entre Adrian
Mannarino e Gael Monfils,
que jogam hoje, às 11h.

Christophe Archambault/AFP
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Lua míngua em Libra.
Por mais que tentes
te livrar do peso e
influência que o “olhar
do outro” tem sobre ti,
pretendendo te importar
apenas com o que tu
penses e avalies sobre
tua própria alma e
comportamento, sabes
bem que, no frigir
dos ovos, o “olhar do
outro” continuará sendo
importante.
Evidentemente, tu
poderás sempre
escolher com que olhar
alheio te importar, e
também cancelar as
opiniões de pessoas
maldosas que querem
te derrubar, porque,
sim, há por aí espíritos
de porco (com todo
respeito aos suínos) que
se dedicam somente a
infernizar.
Contudo, se tu queres
que teu olhar seja
valorizado, se queres
que tuas opiniões
tenham peso, oferece
a contrapartida de
valorizar o olhar e as
opiniões alheias sobre
tua vida.
Os outros não são
inferno, os outros são
humanos, como tu.

ÁRIES
21/03a20/04

LEÃO
22/07a22/08

SAGITÁRIO
22/11a21/12

TOURO
21/04a20/05

VIRGEM
23/08a22/09

CAPRICÓRNIO
22/12a20/01

GÊMEOS
21/05a20/06

LIBRA
23/09a22/10

AQUÁRIO
21/01a19/02

CÂNCER
21/06a21/07

ESCORPIÃO
23/10a21/11

PEIXES
20/02a20/03

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTASPalavras

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

ser para servir
servir para viver
viver para ser árvore

me serve esta folhagem
me cai bem este tronco

de quantas cascas
preciso para
me despir?

Nicolas Behr

CINEMA

Osnovosprojetosde
LeonardoBittencourt

E
m 2018, o ator Leonardo
Bittencourt deu vida ao
personagem Hugo Rabelo,
em Malhação: vidas bra-

sileiras. No ano seguinte, par-
ticipou da primeira temporada
da aclamada série Segunda cha-
mada, também na Globo. Mas
foi interpretando Daniel Cravi-
nhos, namorado de Suzane von
Richthofen que participou do as-
sassinato dos pais dela, que o
amazonense Leonardo Bitten-
court teve o seu nome ampla-
mente conhecido pelo público.

O caso Von Richthofen rendeu
dois longas, um com a versão de
Daniel e o outro com a de Suzane,
nos filmes A Menina que matou os
pais e O menino que matou meus
pais, que foram gravados ao mes-
mo tempo, ao longo de 33 dias.
“Às vezes, gravávamos cenas dos
dois filmes uma atrás da outra.
Exigia muita concentração, aten-
ção e estudo dos dois roteiros para
conseguir destacar bem essas di-
ferenças de uma versão e outra”,
detalha Bittencourt.

No filme sob a visão de Suza-
ne, Daniel é apresentado como
um aproveitador dissimulado, en-
quanto no segundo, sob a visão
dele, é um rapaz manipulado pe-
la namorada. Com a repercussão
do caso, os longas se populari-
zaram rapidamente, tornando-se
um dos filmes mais assistidos do
ano no PrimeVideo e um dos mais
procurados no Google na primeira
semana de lançamento.

Daniel Cravinhos foi o primeiro
protagonista do ator de 27 anos e,
embora já tivesse aparecido na te-
levisão, foi nesses dois longas que
veio a virada na carreira de Bitten-
court, que viu o número de segui-
dores dobrar nas redes sociais.

Para se preparar para o perso-
nagem, Leonardo conta ter tido
aula de prosódia para falar com
o sotaque paulistano, além de ter
tido acesso aos trejeitos e carac-
terísticas de Cravinhos, em um
workshop, e às imagens de re-
constituição do caso.

“O roteiro é 100% baseado nos
autos do processo. Estudar tudo
isso foi muito importante e, junta-
mente à minha interpretação so-
bre o caso, me ajudou a compor o
personagem, mas também preci-
sei me preparar mentalmente pa-
ra as cenas mais pesadas”, expli-
ca o ator. “Grandes personagens

» NAUM GILÓ*

Ator Leonardo Bittencourt, que
interpretou Daniel Cravinhos nos
filmes do caso Von Richthofen

Estudio Art/Divulgação

são oportunidades de conquistar
meu espaço e fico feliz pela reper-
cussão positiva. Acredito que um
protagonista carrega uma grande
responsabilidade e densidade nas
cenas, na composição e em como
contará uma história.”

Novos projetos

Com todo o sucesso e reper-
cussão que os dois filmes tiveram,
Leonardo Bittencourt tem outros
projetos para se lançar na drama-
turgia. Ele estará na série brasilei-
ra da Netflix Temporada de Verão,
prevista para o início de 2022, que
é estrelada também por Giovan-
na Lancellotti, Gabz, Jorge López
e Andréi Luiz Frambach. Bitten-
court viverá o personagem Rodri-
go, antagonista da trama. O ator
também está cotado para gravar
um novo projeto com a Amazon
Prime. “Estou animado com as
oportunidades que têm surgido
após o sucesso do filme.”

*Estagiário sob a supervisão de
José Carlos Vieira

Dificuldades e facilidades se
misturam em todo relacionamento,
não poderia ser diferente, dado
que os participantes são seres
humanos, sempre complicados
e incoerentes em tudo. Aceite e
trabalhe a favor de tudo.

O cenário é cheio de potencialidades,
mas de perigos também, porque
nada está em seu lugar devido,
tudo se espalha e mistura com
adversidades. É ummomento
bastante tenso, porém, muito
criativo também. Você escolhe.

Arriscar tudo por um momento
de diversão, quantas vezes a alma
se sente tentada a isso? Só que
nem sempre se atreve a tanto! É
um dilema difícil de resolver esse,
se ater ao que seja adequado, ou
pisar na jaca?

A desconfiança corrói os
relacionamentos que, justamente,
deveriam ser preservados dessa.
Porém, a corrosiva desconfiança,
quando ingressa na alma, é
muito difícil de ser exorcizada.
Administre com sabedoria.

Há assuntos que dá medo tocar,
mas que tampouco poderiam ser
protelados indefinidamente. Use
toda sua sensibilidade para avaliar
cada caso, sem cair na tentação
de agir precipitadamente, porque
isso seria um erro.

Defenda seus interesses, mesmo
que isso seja controvertido e
você receba críticas por fazer o
que, para sua alma, não seria
nada além do natural. Defenda
seus interesses, porque as outras
pessoas fazem o mesmo.

Faça seumelhor, mas,
definitivamente, não espere aplausos
por isso, muito pelo contrário até.
Talvez seja esta uma chance de
você conhecermelhor as pessoas
com quemantém relacionamentos
cotidianos. Caemmáscaras.

Entre o abismo e a glória,
sua alma anda pela corda
bamba, tudo é arriscado, tudo
é magnífico. Este é o momento
em que você precisa se conter
para não perder esse delicado
equilíbrio, tão difícil de ser obtido.

O cenário está cheio de pessoas
com o humor alterado, e não
no bom sentido da palavra.
Tenha em mente que, para
elas, a pessoa alterada é você,
e não elas, e que é assim que
começam as brigas irracionais.

Nem tudo é desafio que sua
alma deva enfrentar, às vezes
o cenário se apresenta tão
arriscado que o melhor a fazer é
enfiar a viola no saco e aguardar
por um momento mais tranquilo,
para retomar as atividades.

Se houvesse racionalidade, as
pessoas se entenderiam muito
bem entre si, e o nível de conflito
diminuiria radicalmente. Porém,
lado a lado da racionalidade
estão as crenças, e em torno
dessas não há entendimento.

Usar a força é tentador, mas
não seria omelhor agora. Por
enquanto, valerá a pena uma
demora do que usar sua força de
vontade para que tudo aconteça
de acordo com seus planos.
Mudar de planos seriamais sábio.
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antar canções que fize-
ram sucesso na voz de ou-
tras pessoas pode ser uma
grande responsabilidade.

Porém, muitos artistas estão en-
trando nessa empreitada e apos-
tando em releituras de músicas
que marcaram época. A aposta
nas novas interpretações passa
por cantores de diversos gêneros
e com trajetórias distintas.

Umdos grandes artistas a inves-
tir em releituras foi Péricles.O sam-
bista lançou no final de outubro, o
EP Céu lilás - Na estrada, que leva
justamente nonome amúsica para
a qual ele deu uma nova versão:Na
estrada. EscritaporNandoReis,Ma-
risaMonte e Carlinhos Brown,mas
que ficouconhecidaprincipalmen-
te pela interpretação de Marisa no
disco Verde anil amarelo cor de ro-
sa e carvão, de 1994, a canção, ago-
ra, ganhou novas vozes na parceria
de Péricles e Nando. “Ocorreu de
uma forma muito natural, há mui-
to tempo que penso emme atrever
a fazeruma releituradela”, comenta
oex-Exaltasamba,que tambémdis-
se ter sido umahonra dividir a can-
ção com um dos compositores. “O
resultado foi muito além do espe-
rado, fiquei muito feliz. Espero que
NandoReis, CarlinhosBrowneMa-
risaMonte tenham gostado o tanto
que eu gostei”, completa.

Péricles acredita que releituras
são formas de dar longevidade às
músicas, que chegam aos ouvidos
de novas gerações. “A importân-
cia dos artistas darem novas rou-
pagens a boasmúsicas é trazer um
fôlego novo às canções que são su-
cesso.Músicas que volta emeia es-
tão mais no imaginário da galera,
só esperando outras versões e ou-
tras maneiras de serem cantadas”,
explica o cantor. “Grandes canções
que ganham uma nova versão, re-
cebemmais fôlego. O que faz com
que os antigos lembrem e os mais
novos conheçam”, avalia.

“É dar eco. Manter vivo e dar vi-
da nova a um trabalho relevante, a
umartista relevante.Quenãoperde
valor nem sentido, mesmo que os
tempos mudem. Que até renovam
forças, muitas vezes. Não importa
o tamanho da sua voz. É quase co-
mo fazer a sua parte para melho-
rar o mundo. É dar prosseguimen-
to. Mostrar e difundir riquezas e
belezas nossas”, reflete a cantora
Anna Ratto. Assim como o cantor
Silva fez com músicas de Marisa
Monte eNando Reis comas de Ro-
berto Carlos, Anna está homena-
geando um só cantor em seu no-
vo trabalho, Arnaldo Antunes. “É

certamente um dos nossos gigan-
tes. Um dos artistas mais poten-
tes, originais e interessantes dos
nossos tempos. E de todos. Arnal-
do transita, sem se perder, por tan-
tos gêneros musicais. Vai do un-
derground ao popular. É simples
e profundo.Verdadeiro. Fala o que
a gente sente, pensa, quer e quase
pode tocar”, destaca Anna Ratto.

Ela tinha o desejo de fazer um
álbum como intérprete há tem-
pos, porém ainda estava esperan-
do achar o artista certo. “Mas, de
uns cinco anos para cá, comecei a
prestar atenção no trabalho do Ar-
naldo de um jeito diferente. Uma
canção e outra que me chegava,
amigos apresentandomais coisas,
gente ótima gravando coisas incrí-
veis. Fui vasculharmais profunda-
mente aquele ‘baú demaravilhas’
e, quando vi, já tinha uma história
para contar. Era ele! Estava toma-
da de paixão”, lembra a intérpre-
te que acha merecido um tributo
ao cantor, justamente quando ele
faz 60 anos de idade.

Tal qual Péricles, Anna teve a
chance de trabalhar com o com-
positor das músicas que ia revisi-
tar. Ela gravou uma nova versão de
Ela é tarjapretaao ladodeAntunes.
“Digo que é bemmais que a cereja
do bolo. Ter Arnaldo é ter um aval
precioso para toda uma carreira. A
música foi uma das primeiras da
minha lista. E uma voz feminina
numamúsicaque fala damulher li-
vre, que abala,mexe comos casais,
é dona do seu corpo e desejos, tem
valor diferente”, analisa a intérpre-
te. “Foi lindo dividir com ele”, diz.

Metáfora

Seguindo os passos de artistas
como Elis Regina, Gal Costa e Ma-
ria Bethânia, a cantora Ana Cañas
também tornou-se a voz de com-
posiçõesmasculinas.“Eu tenhoum
amigocompositorque fazumame-
táforaqueeuachomuitobonita, ele
fala que a voz dasmulheres,muitas
vezes, éumportal paraos composi-
tores homens”, compartilha.

Ana lançou, também no fim de
outubro, o álbum Ana Cañas can-
ta Belchior. Ao longo de 14 faixas,
a artista revisita grandes sucessos
do cantor cearense, comoCoração
selvagem e Sujeito de sorte, sem
deixar de lado canções lado B, co-
mo Na hora do almoço e Medo de
avião. O disco foi fruto de uma li-
ve realizada no início de 2020, em
que a cantora se aventurou pelo
repertório de Belchior. Despreten-
siosamente, o show virtual acabou
colecionando mais de meio mi-
lhão de reproduções no YouTube.

“Escolher canções de Belchior é
sempre um desafio. Grandes mú-
sicas ficam de fora, porque ele é
umcompositormagistral, escreveu
muitasmúsicas incríveis e quedia-
logam com o nosso tempo”, pon-
tua.“São canções atuais, que curio-
samente foramescritas háquase 50
anos. Então,naquelemomentoque
Belchior escreve o disco Alucina-
ção, por exemplo, ele está em uma
molduradeditaduramilitar, de cer-
ceamento, deopressão, Ato Institu-
cional número cinco. Aí, quandoas
pessoas me perguntam o motivo
dessas canções serem tão atuais, é
inevitável a gente fazer um parale-
lo comessadistopiadeumgoverno
de extremadireita, como fascismo,
com a perda da democracia”, afir-
ma. “Na minha opinião particular,
Belchior representa a resistência, a
esperança, a reflexão social, o cole-
tivo, a interseção”, opina Ana.

*Estagiária sob a supervisão de
José Carlos Vieira
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 19 NORTE Res Duo
Mall 2qtos, ste, hidro,
93,54m2, cond completo
c/ piscina semi-olímpica.
Tr: 98175-5245 c6898

R 19 NORTE Res Duo
Mall 2qtos, ste, hidro,
93,54m2, cond completo
c/ piscina semi-olímpica.
Tr: 98175-5245 c6898

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2 - Sobreloja,
excelente quadra,
R$440 mil. Ac financia-
mento/FGTS (não tem
elevador). Tr: 98292-
8090 c13429

710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
creci 27236

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PROCURO URGENTE !
305 SQN 4 quartos,
Procuro para cliente
apartamento a venda
no edifício GET! Paga-
mento á vista. Tratar:
98585-9000 c13429

ASA SUL

2 QUARTOS

LANÇAMENTO!!
PARK SUL 2 e 3 qtos
a partir de R$763 mil!!
Entregue com acaba-
mento de alto padrão!
Condomínio fechado c/
toda infra estrutura de
lazer. Marque sua visi-
ta agora! 99215-8031

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE
202 SQS 3 Quartos
143m2 de canto , vista
livre , 1 garagem , refor-
mado. R$ 1.840.000.
Tratar: 98585-9000
c13429

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE
202 SQS 3 Quartos
143m2 de canto , vista
livre , 1 garagem , refor-
mado. R$ 1.840.000.
Tratar: 98585-9000
c13429

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
316 4QTS 246m2 ultil re-
formadoporarquitetoDa-
niel Mangabeira.!!!!
Tr:99567-0883 c10859

CEILÂNDIA

1 QUARTO

QNN11Res.Diamanti-
naCentro. 38m2mobili-
ado gar, piscina. R$
165.000 Negociável.
F: 99981-3388 c2084

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 Vdo linda casa
3suites piscina churrasq
casa nova. Lote 990m2

99983-1953 c3149

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 185.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SILVÂNIA GO Lago co-
rumbá 4 área p/
condomínio de alto pa-
drão 78 hectares em for-
mato de ilha. Tr: 62
99995-3257 ci 7884

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

NOROESTE

1 QUARTO

CRNW 510 semi mobi-
lia e arms 1vg próx. co-
mércio part 98213-3262

3 QUARTOS

COM VISTA !!!
SQNW 111 Bloco J Sce-
nário 3 suites andar al-
to. 98421-2587 c5263

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 06 Bl C, 4qts DCE
salão, arms 99212-3011
AOS 06 Bl C, 4qts DCE
salão, arms 99212-3011

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro Alg 2 salas jun-
tas c/ar R$ 1.400 as du-
as 99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419
TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119
PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nºººº 102/2021

OBJETO: Aquisição de plataforma de Inteligência de Negócios
(Business Intelligence), incluindo a prestação de serviços de suporte
técnico, treinamento e migração, pelo período de 48 (quarenta e
oito) meses.
DATA DAABERTURA: 16/11/2021, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I, Sala
1406. Fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 100/2021

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
materiais de consumo, tais como papel crepel, papelão calandrado,
couro de porco, pelica, cetim, corda de polipropileno, pincel e rolo de lã.
DATA DAABERTURA: 16/11/2021, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I, Sala
1406. Fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses com a
primeira parcela para
até 60 dias, empréstimo
rápido e fácil e seguro e
o dinheiro sai na hora.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

VENDO
TÍTULO REMIDO Estan-
cia Águas do Itiquira -
Fosmosa - Go. Ac. pro-
posta. Tr: 99916-2917
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CRIS COROA JOVEM
LOIRA BELÍSSIMA de
corpo e rosto c/bjs gre-
go e acessórios p/seu to-
tal prazer 61 98525-
2760 amb 509 Sul

SOB NOVA DIREÇÃO!!
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess 61 999066048

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 6199385-6508 406N

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA (O)CON-
TRATO com experiên-
cia em costura fina. Tra-
tar: 99304-1563

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

TRATADOR DE CAVA-
LOS para Haras/ fazen-
da, com exp./ref. Tr:
99902-8080

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

LOJA DE CORTINAS
AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO e montagem de
cortinas e persianas,
CNH "B". Salário R$
1.200,00 + comissão +
VT. Enviar CV para:
rh@ilustredf.com.br
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

LOJA DE CORTINAS
AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO e montagem de
cortinas e persianas,
CNH "B". Salário R$
1.200,00 + comissão +
VT. Enviar CV para:
rh@ilustredf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

NÍVEL SUPERIOR

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
MATEMÁTICA AULAS
6º ao 9º F: 99985-4408
PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817


